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2 ï Decreto estabelecendo o Registro do Bem Imaterial 

 

Imagem: Publicação do Decreto Nº 5.523 de 07 de Novembro de 2019, estabelece o registro do ofício 

de Reinado de Nossa Senhora de Rosário e Santa Efigênia como Patrimônio Cultural Imaterial do 

Município de Ouro Preto.   
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3 ï Introdução 

3.1. O Registro de Patrimônio Imaterial  

A Prefeitura Municipal de Ouro Preto, dentro das orientações nacionais regulamentadas 

pelo Decreto nº 3551/2000 e das orientações do Programa Nacional de Patrimônio Imaterial 

do IPHAN, instituiu, em 2002, o registro municipal de bens culturais de natureza imaterial ou 

intangível.  

A Prefeitura de Ouro Preto já realizava anteriormente ao início do processo de registro, 

apoio às celebrações por meio de seus órgãos de Cultura, Turismo e demais departamentos 

que, porventura, eram demandados em suas atividades para garantia de sucesso das 

celebrações, pois se entende que, a despeito de reconhecimento como patrimônio imaterial 

que ora se propõe, tratava-se de manifestações que participam ativamente das identidades 

locais, da memória coletiva e das tradições ouro-pretanas. 

A primeira ação no sentido de se inventariar um bem e se elaborar um dossiê para o seu 

registro teve início em 2006, tratando-se da ñTradicional produção artesanal de doces de São 

Bartolomeuò que desde 2008, se tornou patrimônio cultural imaterial de Ouro Preto, através 

do Decreto nº 1096 de 15 de abril de 2008 e sendo registrado no Livro de Saberes e 

Celebrações do Município.  

Na sessão do Conselho Municipal de Patrimônio em que foi apresentado e aprovado o 

registro do primeiro bem imaterial do município, em 25 de março de 2008, foi também aberto 

o processo de inventário e registro de seu segundo bem, a ñCelebração da Festa de Nossa 

Senhora dos Remédiosò, que acontece na localidade do Fundão do Cintra, no distrito 

ouropretano de Santo Antônio do Salto. O terceiro bem registrado pela Prefeitura Municipal 

de Ouro Preto foi as ñCavalhadas de Amarantinaò. Esse trabalho foi iniciado em maio de 

2010. O dossiê das Cavalhadas reúne informações, documentos e memórias sobre as 

manifestações e suas relações com a localidade e o município de Ouro Preto. 

As ñCelebrações do Divino Espírito Santo e São Bartolomeuò constituem, pois, o quarto 

processo de registro de patrimônio imaterial de Ouro Preto. 

As celebrações do ñReinado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigêniaò da 

comunidade do Alto da Cruz de Ouro Preto foi registrado como patrimônio imaterial de Ouro 

Preto no dia 07 de novembro de 2019.  A demanda do registro partiu da comunidade que 

encaminhou o pedido a Conselho Municipal de Patrimônio, com o objetivo de a manifestação 

ser reconhecida e também para a garantia de sua permanência.   
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Entre as diversas motivações da aplicação de uma política pública patrimonialista, temos 

a preocupação em contribuir para a perpetuação da diversidade. Esse é apontado como um dos 

motivos pelos quais as políticas patrimonialistas são pontos de grande disputa e tensão entre a 

sociedade civil e o Estado. Dizer que a questão patrimonial deixou de pertencer ao âmbito do 

cuidado com o passado, principalmente o passado da nação, e se tornou uma preocupação 

com o futuro, começa a fazer muito sentido, principalmente quando refletimos sobre questões 

como o patrimônio genético.  

No entanto, quando tratamos do patrimônio imaterial e nos referimos às celebrações e 

festas religiosas, como neste caso, os debates não são tão tensos quanto sobre patentes de 

curas fitoterápicas tradicionais, por exemplo, pois esse debate envolve transações econômicas 

e discussões diplomáticas profundas, por se envolverem questões sobre a biodiversidade 

ambiental, sendo disputas mais árduas. 

O patrimônio imaterial ou intangível como definido pela Unesco representa o conjunto 

das manifestações culturais, tradicionais e populares, ou seja, as criações coletivas emanadas 

da comunidade, fundadas sobre a tradição. Elas são transmitidas oral e gestualmente, e 

modificadas através do tempo por um processo de criação coletiva. Integram esta modalidade 

de patrimônio as línguas, as tradições orais, os costumes, a música, a dança, os ritos, os 

festivais, a medicina tradicional, as artes da mesa e o ñsaber-fazerò dos artesanatos e das 

arquiteturas tradicionais.  

Essa formulação é fruto das reivindicações de países do chamado terceiro mundo frente 

às organizações internacionais, como a Unesco, para que a especificidade do patrimônio 

desses países fosse absorvida dentro dessa nova modalidade de política pública, ação social e 

iniciativa privada, enfim essa nova prática social. No Brasil, isso ocorreu gradualmente e o 

Decreto nº 3.551 de agosto de 2000 institui, finalmente, o registro do patrimônio imaterial. 

Tal medida foi crucial para um arejamento das concepções e ações patrimonialistas que 

continuam se modificando, ganhando novos objetos e métodos. 

As técnicas de registro progridem aceleradamente, assim como acontece com as 

tecnologias que as aparatam. Se os órgãos os quais propõem patrimonializar não conseguem 

realizar a perpetuação da diversidade cultural plenamente, ao menos, é possível dizer que eles 

podem registrar tal diversidade de maneira muito eficaz. A orientação legal sobre políticas 

públicas patrimonialistas normatizam que além do registro há, também, de se salvaguardar os 
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bens registrados. Apesar do assunto já ter sido bem debatido, cabe ainda ressaltar o fato de 

que o serviço de registro não precisa prejudicar a dinâmica da manifestação através do tempo, 

a intenção não é congelá-la, tanto que outra orientação do Programa Nacional do Patrimônio 

Imaterial é a da refeitura dos registros, em um intervalo de no mínimo, a cada dez anos. Desde 

2002, o IPHAN tem registrado bens culturais imateriais na esfera federal, como o Ofício das 

Paneleiras de Goiabeiras (dez./2002); a Arte Kusiwa dos índios Wajãpi (dez.2002); o Samba 

de roda do Recôncavo Baiano (out./2004); a celebração do Círio de Nossa Senhora de Nazaré 

(out./2005); e outros.  

Além dos bens registrados nacionalmente, políticas de registro e salvaguarda nas esferas 

estaduais e municipais vêm sendo implementadas. No Estado de Minas Gerais, por exemplo, 

o ñModo de fazer queijo artesanal da região do Serroò se tornou patrimônio cultural imaterial 

de Minas Gerais. Municípios mineiros também têm adotado essa política, como o Festival da 

Jabuticaba, que foi registrado em 2007, como patrimônio imaterial do município de Sabará, e 

a Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito foi registrada, em 2008, como 

patrimônio imaterial de Uberlândia. Assim conforme orienta o IPHAN: 

 

O reconhecimento de um bem de natureza imaterial como patrimônio 

cultural brasileiro, por meio do Registro, atribui a ele valor representativo da 

cultura e da identidade brasileiras. Ao chancelar determinada manifestação 

cultural com esse título, a União assume tanto a responsabilidade de 

acompanhar os possíveis desdobramentos e reflexos desse ato sobre o bem, 

quanto o compromisso com a sua preservação. Compromisso este que se 

traduz na sua divulgação e valorização, e também na recomendação de ações 

para sua salvaguarda. 

 

A necessidade de registro de um bem, como medida profilática em relação à sua extinção 

suscita uma série de debates sobre as características culturais da contemporaneidade. Em 

tempos de globalização, a tendência geral é a da homogeneização dos modos de vida 

concentradas no consumo, desta forma, o registro da diversidade cultural se torna 

imprescindível. Há, com certeza, a necessidade de relativizar essa assertiva, quando se pensa 

que o registro em si está dentro de um regime concebido por Pierre Nora, em seu texto 

ñLugares de Memóriaò, como o regime de história e não o de memória, este último ao qual 

pertencem as manifestações registradas.  

O registro pertence ao regime da escrita, menos espontâneo, e as manifestações ao regime 

da memória sempre viva, dinâmica e mutante. A partir dessa perspectiva o registro, através de 

sua produção de dossiês e documentos, poderia ser pensado como um lugar de memória. 
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Estenderemos essa reflexão inserindo elementos que a corroboram e que a problematizam. 

Considerar as reflexões sobre nosso tempo a partir das ações em torno do patrimônio é 

importante para contribuir para uma leitura mais crítica sobre as próprias práticas de registro e 

as suas funções e conseqüências sociais. Para tanto, as elaborações de Pierre Nora e François 

Hartog têm de se fazer presentes:  

 

Fala-se tanto de memória porque ela não existe mais... Há locais de memória 

porque não há meios de memória [ ] A memória é a vida, sempre carregada 

por grupos vivos e, nesse sentido ela está em permanente evolução, aberta à 

dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações 

sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, suscetível de longas 

latências e de repentinas revitalizações. A história é a reconstrução sempre 

problemática e incompleta do que não existe mais. (NORA, 1993. p. 7- 9)  

 

Portanto, precisaríamos registrar tudo quanto nos é distante ou inacessível, na esperança 

de quê alguns dias pudessem juntar os fragmentos do passado e nos integrarmos a ele criando 

uma identidade coesa e segura. Nessa interminável busca, o que temos em troca parecem ser 

simulacros tanto mais perfeitos quanto menos espontâneos. No intuito de apreender um 

sentido para o que Hartog diagnostica como presentismo, são elencados pelo autor elementos 

que comporiam essa realidade, e uma presen­a marcante ® a da ñpatrimonializa­«o 

galopanteò. Seguem questionamentos do autor que esclarecem suas posturas:  

 

O que significou do ponto de vista do tempo, de sua ordem, o  movimento 

de extensão e de universalização do patrimônio, ao qual  nós temos 

assistido há um bom quarto de século? De qual regime  de historicidade a 

patrimonialização galopante dos anos 1990, como nós a qualificamos 

algumas vezes pode ser a marca? Este gosto pelo passado vinha testemunhar 

repentinamente um tipo de nostalgia por um antigo regime de historicidade, 

contudo desde há muito fora de uso? Inversamente como ele podia ainda se 

ajustar a um regime moderno que tinha posto há dois séculos todo o seu 

ñfervor de esperan­aò no futuro? 

 

Como defender a presença de uma política pública de patrimonialização frente à 

questionamentos como esses? A princípio não faria sentido, pois esses argumentos dão 

margem para entender as medidas de registro como mais uma forma de criar a ñnecessidade 

de mem·riaò, que por sua vez significa uma ñnecessidade de hist·riaò. Ou seja, se 

concebemos essa necessidade de história como algo que vai de encontro às manifestações 

tradicionais, o processo de registro e patrimonialização não passariam de uma contradição em 

si.  
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No entanto, dentro da feitura de um processo de registro, principalmente no âmbito que 

nos cabe, o do patrimônio imaterial, percebemos que os ganhos sociais vão além de um 

material com fotografias e textos sobre determinada prática. O processo de registro do 

patrimônio imaterial pode se valer, em muitos casos, da instituição que o respalda, no intuito 

de captar recursos para contribuir, em caso de necessidade, para a manutenção da 

manifestação direta ou indiretamente. A chancela pública à manifestação cultural pode atuar 

como representação de apoio e valorização da manifestação frente à sociedade, gerar assim 

um acréscimo na autoïestima das pessoas envolvidas com o patrimônio em questão, além de 

criar um instrumento de legitimação que permite mais envolvimento e troca com outros 

setores da sociedade e o próprio Estado. O registro, portanto pode servir para conferir um 

reconhecimento de valor a algo, mesmo que ele não seja uma mercadoria, o que atualmente 

mostra uma exceção. 

Registrar o patrimônio imaterial remete também à uma conscientização da sociedade 

sobre o valor das manifestações tradicionais. Isso é importante porque essas últimas 

geralmente se mostram como formas de vida que mantém uma relação sustentável com o 

meio ambiente. Criar um acervo sobre as manifestações tradicionais é interessante não só se 

pautando no discurso na perda, mas também a partir do momento que se entende uma 

necessidade de se registrar as mudanças das manifestações através do tempo, o que contribui 

para as futuras gerações poderem refletir sobre o seu próprio contexto de maneira 

comparativa. 

Se as representações do passado vêm progressivamente se modificando, se elas não 

abarcam mais apenas a história dos grandes homens e das grandes instituições, o registro pode 

contribuir para uma historiografia na qual os diversos conflitos e lutas populares marcam 

permanências e descontinuidades ao longo do tempo. Essa transformação da historiografia 

fica bem exemplificada quando pensamos que as festas se tornaram um objeto de estudo 

profusamente desenvolvido dentro das instituições.  

Apesar de esse tema ter sido objeto de análise de viajantes e de estudiosos como Mário de 

Andrade e Câmara Cascudo, foi a partir dos anos setenta, entretanto, que os fenômenos 

festivos  passaram a configurar um campo específico de interesse da  nouvelle histoire que, 

apesar de abrigar diferentes vertentes te·ricas, pautou o retorno ¨ hist·ria ñacontecimentalò ao 

preconizar uma abordagem antropológica dos fenômenos coletivos e da politização da vida 

cotidiana. 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

11 
 

 

  

José Ramos Tinhorão é um dos pesquisadores que realizou de maneira aprofundada o 

estudo sobre festas no Brasil, em seu estudo sobre a temática no período colonial, caracteriza 

as festas como manifestações devoto-oficiais, pois:  

 

Assim, o que durante mais de duzentos anos se registra como 

aproveitamento coletivo do lazer na colônia americana de Portugal 

nãoseriam propriamente festas dedicadas à fruição do impulso individual 

para o lúdico, mas momentos de sociabilidade festiva, propiciados ora por 

efemérides ligadas ao poder do Estado, ora  pelo calendário religioso 

estabelecido pelo poder espiritual da Igreja.  

  

As festas de santos, desde os tempos da colonização portuguesa, sempre foram momentos 

de sociabilidade, de exibição pública do poderio e importância das irmandades, tanto pela 

qualidade e riqueza dos festejos e ornamentos, quanto pela capacidade de se aglutinar pessoas 

em torno de sua celebração. Esses aspectos não diminuem a devoção dos participantes e 

moradores das vilas e arraiais, pelo contrário, a própria empreitada colonizadora teve em seu 

objetivo religioso uma de suas principais marcas, não por acaso a nomeação de um local 

encontrado ou fundado se deu, muitas vezes, em função do santo do dia.  

A devoção santeira trazida de Portugal ainda é presente em nossas cidades atualmente, e 

as celebrações em torno de um orago possuem características muito próximas do culto público 

que este merece, especialmente através das festas, aproximando os fiéis com os seus santos de 

devoção, como diz João José Reis:  

 

Nessa visão barroca do catolicismo, o santo não se contenta com a prece 

individual. Sua intercessão será tão mais eficaz quanto maior for a 

capacidade  dos indivíduos de se unirem para homenageá-lo de maneira 

espetacular.  

 

Para receber força do santo, deve o devoto fortalecê-lo com as festas em seu louvor, 

festas que representam exatamente um ritual de intercâmbio de energias entre homens e 

Recuar no tempo através da pesquisa é interessante para agregar possíveis e elementos 

formadores da manifestação, o Reinado em honra à Nossa Senhora do Rosário e Santa 

Efigênia, apresenta características do que ficou conhecido como catolicismo popular.  
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Maria da Graça Coutinho de Góes, na sua dissertação de mestrado, elenca alguns dos 

componentes dessa categoria, e dá destaque para o protagonismo de leigos na constituição 

dessa forma de catolicismo, além do culto aos santos, que estabelece uma estreita relação entre 

este fenômeno e a prática de promessas. No mesmo trabalho a pesquisadora traz várias 

referências sobre a questão:  

 

A devoção, este sentimento religioso dedicado à Deus e aos santos,  é o que 

move o crente a demonstrar, em atos e ações de especial  veneração, sua 

disposição afetiva de adoração, utilizando-se dos  ex-votos como objeto de 

agradecimento a ser oferecido aos santos prediletos .  

  

A devoção é um traço marcante na festa, do Reinado, e se evidencia tanto através dos 

diversos relatos pessoais sobre graças atendidas quanto no próprio ritual, que é composto por 

um cuidado especial com todos os detalhes da celebração, além do respeito dos organizadores 

com todas as oferendas feitos à  Nossa Senhora e Santa Efigênia. 

O culto a Nossa Senhora dos Rosário e Santa Efigênia, e a celebração delas são 

manifestações, que a partir dessas perspectivas, compõem a forma peculiar como grande parte 

do catolicismo se firmou no Brasil, e registrar tais características podem auxiliar na formação 

e recriação desses elementos, a partir do momento em que o registro se torna também um 

instrumento de reconhecimento dessa prática. Jos® Reginaldo Gon­alves, no texto ñO 

patrim¹nio como categoria de pensamentoò, discute o fato de a categoria patrim¹nio imaterial 

derivar de um conceito moderno de materialidade:  

 

Há uma diferença básica que reside entre matéria e espírito. Sabemos que a 

concepção de uma matéria depurada de qualquer espírito é uma construção 

moderna. O mesmo acontece com um espírito independentemente de toda e 

qualquer materialidade. Não é a partir dessa dicotomia que pensam os 

devotos. É necessário levar em conta esse fato, se quisermos entender a 

concepção nativa de patrimônio.  

  

O registro desse patrimônio imaterial exige que não só fotografias e documentos sejam 

guardados e relacionados, pois a concepção é de que o patrimônio se configura também a 

partir da relação tão unificada entre o espiritual e o material, portanto, esse patrimônio está 

intrinsecamente ligado a essa relação de devoção tão peculiar.  

A festa do Reinado de Nossa Senhora dos Rosário e Santa Efigênia traz em seu seio uma 

tradição, conservada em alguns aspectos e modificada em outros, com o seu âmago focado na 

devoção à Nossa Senhora e Santa Efigênia. As manifestações dessa devoção estão na 
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memória e no dia-aïdia dos devotos, assim como nos objetos ligados a essa fé, a saber, as 

fotografias, os documentos e até as próprias imagens, bandeiras e estandartes todo o ritual que 

cerca a devoção tem caráter de continuidade com o passado e apresenta perspectivas de 

continuar a existir.  

3.2 ï Oralidade, Identidade e Memória 

O congado é uma manifestação cultural e religiosa afro-brasileira. Constitui-se em um 

bailado dramático com canto e música que recria a coroação de um rei do Congo. Falar da 

Coroação de Reis Negros, que em varias partes do Brasil colonial já ocorria antes século 

XVII.  O Tema e enredo do Congado falam da vida de Santos negros como, Santa Efigênia, 

Santo Elesbão São Benedito; e o famoso mito do encontro da imagem de Nossa Senhora do 

Rosário submergida nas águas (usado pelos dominicanos para catequizar africanos, 

desconfigurando, sobretudo o mito do IFA). 

A Coroação de Reis Negros também aconteceu na antiga Vila Rica do Ouro Preto, com a 

figura de Chico Rei, onde segundo a história oral, todo mês de janeiro, no dia de reis ele subia 

com sua corte da Mina da Encardideira até a Igreja de Santa Efigênia. É muito famosa em 

Ouro Preto, Minas Gerais e onde os congos se encontram na Igreja de Santa efigênia e Nossa 

Senhora do Rosário e desfilam pelas ruas e ladeiras da cidade entoando seu cânticos e fazendo 

danças e passos coreografados. 

O Congado é um folguedo folclórico religioso de formação afro-brasileira, em que se 

destacam as tradições históricas, usos e costumes de Angola e do Congo, com influências 

ibéricas em relação à religiosidade. Segundo Câmara Cascudo no Dicionário do Folclore 

Brasileiro, a dança lembra a coroação do Rei do Congo e da Rainha Ginga de Angola, com a 

presença da corte e de seus vassalos. É um ato que reúne elementos temáticos africanos e 

ibéricos, cuja difusão vem do século XVII. 

Organizaram a irmandade do Rosário e Santa Efigênia e construíram a igreja do Alto da 

Santa Cruz. Por ocasião da festa dos Reis Magos, em janeiro, e na de Nossa Senhora do 

Rosário, em outubro, havia grandes solenidades generalizadas com o nome de "Reisados". 

Nestas solenidades, Chico Rei coroado, antes da missa cantada, aparece com a rainha e a 

corte, vestido de ricos trajes e seguido por dançarinos e músicos. Os batedores, na festa, 

seguem com caxambu, pandeiro, pantagomes e marimbas em intensas ladainhas.  
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O congado é um festejo popular religioso afro-brasileiro mesclado com elementos 

religiosos católicos, com um tipo de dança dramática celebrando a coroação do rei do Congo, 

em cortejo com passos e cantos, onde a música é o fundo musical da celebração. É um 

movimento cultural sincrético, um ritual que envolve danças, cantos, levantamentos de 

mastros, coroações e cavalgadas, expressos na festa do Rosário plenamente no mês de 

outubro. São utilizados vários instrumentos musicais os congadeiros vão atrás da cavalgada 

que segue com uma bandeira de Nossa Senhora do Rosário.  

Na antiga capela de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, inaugurada no início do século 

XVII e completada em 1750, foi criada a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos 

para zelar e cuidar das tradições da santa padroeira dos escravos. No fim do festejo, coroa-se 

o rei e a memória desta manifestação afro-brasileira.  

O congado mescla cultos católicos com africanos num movimento sincrético. É uma 

dança que representa a coroação do rei do Congo, acompanhado de um cortejo compassado, 

cavalgadas, levantamento de mastros e música. Os instrumentos musicais utilizados são a 

cuíca, a caixa, o pandeiro, o reco-reco,o cavaquinho,o tarol, o tamboril, a sanfona ou 

acordeom. Ocorre em várias festividades ao longo do ano, mas especialmente no mês de 

outubro, na festa de Nossa Senhora do Rosário. O ponto alto da festa é a coroação do rei do 

Congo.  

Na celebração de festas aos santos, onde a aclamação é animada através de danças, com 

muito batuque de zabumba, há uma hierarquia, onde se destacam o rei, a rainha, os generais, 

capitães etc. São divididos em turmas de números variáveis, chamados ternos ou guardas. Os 

tipos de ternos variam de acordo com sua função ritual na festa e no cortejo: moçambiques, 

catupés, marujos, congos, vilões, contra-danças, ternos femininos e outros. 

 

3.3 ï Metodologia e Pesquisa 

Na busca pelas informações e memórias da festa de Nossa Senhora do Rosário e Santa 

Efigênia, buscamos, inicialmente, as atuais organizadoras da festa, as senhoras Marise, Karina 

e Kátia Silvério, a Sra. Sidnéa Santos, e o Capitão Kedison Geraldo Ferreira Guimarães, além 

de outros membros da AMIREI que também contribuíram com seus relatos. 

As entrevistas nos propiciaram o contato com outros antigos moradores, participantes e 

organizadores da festa, além de pessoas que tiveram papéis importantes no cuidado com a 
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Igreja de Santa Efigênia do alto da Cruz que está diretamente associada à celebração. As 

informações acerca da festa que recolhemos com as entrevistas, em sua maioria, só poderiam 

ser obtidas através dessas memórias, mesmo havendo uma grande escassez de informações 

documentais sobre a celebração e mesmo da localidade em que a mesma ocorre. Nesse 

sentido, as entrevistas acabaram excedendo o objetivo inicial e nos propiciou o levantamento 

de informações, memórias e discursos não só sobre a celebração que é o alvo de nosso 

trabalho, como também da localidade e comunidades que lá viveram, além de alguns aspectos 

da sociabilidade dos moradores da região.  

O corpus de entrevistas nos possibilitou o cruzamento de algumas informações 

importantes sobre a celebração e a localidade, o que nos permitiu inferir algumas conclusões 

baseando-nos em mais de um relato pessoal. Procurou-se, a todo o momento, cruzar essas 

informações com outros tipos de documentação, entretanto, em poucos casos isso foi possível. 

Ao mesmo tempo, as próprias entrevistas nos abriram as portas de uma documentação 

bastante relevante para o nosso trabalho e que, de outra forma, dificilmente teríamos acesso.  

Deve-se ressaltar ainda, que pelas características próprias à atividade de pesquisa e 

registro de um bem imaterial e sua política atual, as entrevistas são mais do que um recurso 

para busca de informações na falta de documentação tradicional. Os discursos e memórias 

pessoais nos trazem elementos fundamentais que tangem a importância local da celebração, os 

sentimentos que ela mobiliza e a própria construção cotidiana da cultura local.  

A Festa vem sendo acompanhada desde 2009 por parte da Prefeitura de Ouro Preto.  
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4 ï Contextualização  

  

4.1 - Histórico do Município 

Ouro Preto é a cidade cuja fisionomia atual reflete com mais pureza o passado colonial 

brasileiro. O ouro foi descoberto na região nos últimos anos do século XVII. Várias bandeiras 

se formaram e partiram para a região como a de Antônio Dias, que chegara a região do Tripuí 

por volta de 1698 

O  mineral aflorava em camadas superficiais e depósitos aluvionais, chegando a quase 23 

quilates. A descoberta determinou uma emigração em massa para o novo eldorado em busca 

de lendárias montanhas de ouro, apesar de todas as dificuldades, atraídos pela febre do ouro. 

Em 1702 a população mineira estava estimada entre duas a três mil pessoas. Esta 

população crescia vertiginosamente coma chegada dos novos forasteiros. Antonil e outros 

autores estimam a população de Minas em 1705 em cerca de 50 mil almas, sendo 30 mil 

livres.  

A obra de Antonil, Cultura e Opulência do Brasil, publicada em 1711, foi imediatamente 

recolhida pelas autoridades da coroa, existindo hoje raríssimos exemplares no mundo. Essa 

obra dava referências e informações sobre a região das minas do ouro, que até então não era 

tão conhecida, e sua circulação iria trazer  mais concorrentes a procura do ouro. 

 

Mapa da evolução do traçado urbano de Ouro Preto desde a criação de Vila Rica até o ano de 1949  

Fonte: Programa ñMuseu Aberto Cidade Vivaò  
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Na Época da abundância do ouro, período compreendido entre 1730 e 1760, foi o 

esplendor de Vila Rica, que havia se tornado a maior metrópole do Brasil, e uma das maiores 

do mundo, na época atingiu tal grau de progresso urbano, com suas construções formando um 

conjunto arquitetônico impressionante. Era uma das sociedades mais evoluídas da época. Vila 

Rica se urbanizou por completo, tendo calçadas de pedra, dezenas de igrejas católicas, 

verdadeiras obras de arte, vários chafarizes, fontes de águas cristalinas, pontes, edifícios e um 

teatro. Ouro preto evoluiu na sua parte urbana de acordo com a ocupação gradual de acordo 

com a topografia e relevo característico de morros com curvas de nível. 

A forma de exploração do ouro, seja nas margens dos rios, nos vales ou encostas de 

morro e a formação de caminhos e rotas de comercio e eixos, deram a características do 

traçado orgânico da cidade. Ouro Preto tem um eixo tronco que vai das Cabeças, passando 

pela Água Limpa, Rosário, Pilar, Praça Tiradentes, Antônio Dias, Santa Efigênia até chegar 

ao bairro Padre Faria.  

No traçado que ia se formando, capelas e igrejas pontuavam e demarcavam os limites da 

ocupação e davam origem a diversos núcleos populacionais e arraiais. 

 

Gravura que retrata Ouro Preto em 1856. Fonte:  
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Os Arraiais de Nossa Senhora do Pilar e o Arraial de Nossa Senhora da Conceição de 

Antônio Dias tinham suas capelas localizadas nos vales bem próximas de córregos, que no 

início do século XVIII eram os principais centro de produção de ouro. Essas capelas deram 

origem posteriormente as igrejas matrizes da cidade, que passaram por processos de 

construção e ampliação.  

As outras diversas irmandades que surgiram ou se instalaram na localidade, foram 

construindo suas capelas ao longo da serra e dos eixos, ora capelas mais humildes ora mais 

suntuosas de acordo do a irmandade ou ordem terceira responsável. Concomitantemente as 

construções católicas, foram sendo concebidas as construções de arquitetura civil residencial, 

funcional e ligadas a administração pública. As duas principais e rivais Ordens Terceiras, São 

Francisco de Assis e Nossa Senhora do Carmo, construíram suas capelas próximas ao topo do 

Morro de Santa Quitéria, que foi terraplanado dando origem posteriormente a Praça 

Tiradentes.  

 

 

Gravura de autor desconhecido, que retrata Ouro Preto em 1820. Fonte: Acervo Museu da Inconfidência  

 

No alto desse morro foram instaladas as construções ligadas a administração portuguesa, 

que são a casa de Câmara e Cadeia e o Palácio dos Governadores. O município de Ouro Preto 

encontra-se localizado na serra do Espinhaço Meridional, região metalúrgica de Minas Gerais, 
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conhecida como Quadrilátero Ferrífero, nas ladeiras do córrego do Tripuí, a 1.196 metros de 

altitude. O ponto mais elevado do município é o Pico do Itacolomi, a 1.772 metros de altitude. 

A altitude média é de 1060 metros e está a 20º 23ô 28ò de lat. S e 43º 30ô 20ò de long. W. 

Apresenta clima úmido, característico de regiões montanhosas, com temperaturas médias 

que variam entre 16ºC e 28ºC, chegando a 2º em julho. A economia do município baseia-se 

nas atividades de mineração, metalurgia, educação e turismo. Existem ricas produções de 

artesanato na região de Ouro Preto, notadamente os trabalhos feitos em pedra-sabão, taquara, 

bordados e rendas, doces, metais, prata e pedras preciosas.  

O acesso a cidade pode ser feito pela BR 040, passando pela Estrada Real que ligava 

Minas Gerais ao Rio de Janeiro, que está com seu trecho desde a BR em Congonhas do 

Campo até Ouro Preto, ou pela Rodovia dos Inconfidentes. Sua população é de cerca de 

75.000 habitantes e o município fica a 96 km da capital. Possui 12 distritos. 

Entre os atrativos naturais do município de Ouro Preto estão o Parque Municipal da 

Cachoeira das Andorinhas, o Parque Estadual Itacolomi e a Estação Ecológica do Tripuí. Sua 

fundação como Vila Rica em 1711 foi resultado da aglutinação, para fins administrativos, de 

uma série de povoados (arraiais) dedicados ao garimpo do ouro na área da Serra do Itacolomi, 

processo iniciado em 1698 pelo paulista Antônio Dias de Oliveira. Povoados como o do Padre 

Faria, do Ouro Preto, do Antônio Dias, do Passa Dez, do Morro de São Sebastião, do 

Caquende, do Ouro Podre e outros foram unificados com o nome de Vila Rica de 

Albuquerque, pelo governador da capitania Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho. O 

desenvolvimento da produção de ouro nos garimpos da Vila teve sua fase mais importante 

entre 1730 e 1760.  

Em função da enorme riqueza, desde o início de sua ocupação, a região foi palco de 

inúmeros conflitos, primeiramente, no período 1706 até meados de 1710, entre os garimpeiros 

paulistas que ali se instalaram e os Emboabas, portugueses moradores do Rio de Janeiro e 

nordestinos que vieram para à região, tão logo correu a notícia da existência das jazidas de 

ouro.  

Em seguida, em 1720, em virtude de conflitos de interesse entre os produtores locais e o 

governo português, que ampliou suas atividades fiscais na área, culminando com a execução 

de Felipe dos Santos, a prisão de Pascoal da Silva Guimarães e a destruição do Arraial do 

Ouro Podre, conhecido agora como Morro da Queimada.  
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Quando as minas de ouro foram se exaurindo, a produção de ouro entrou 

vertiginosamente em decadência e a excessiva política mercantilista da coroa portuguesa, a 

ameaça das derramas, os decretos proibindo a instalação de indústrias, restringindo e 

imobilizando a capacidade econômica e a insatisfação geral da população. 

No final do século XVIII (1788-1792), quando a produção de ouro da região já 

apresentava franco declínio, uma nova tentativa de rebelião foi organizada contra as 

atividades fiscalizadoras do governo português, alimentada também por motivações de 

independência política e econômica, por parte da sociedade de Vila Rica.  

A Inconfidência, foi em grande parte idealizada por jovens universitários brasileiros que 

beberam nas fontes liberais nascidas do iluminismo maçônico europeu, foi uma Conjuração 

que foi abortada em seus primeiros passos em um processo organizado pelo governo de 

Portugal que condenou e sentenciou os principais organizadores.  

Em 1792, Joaquim José da Silva Xavier, conhecido como o Tiradentes, foi condenado à 

morte por enforcamento e ao esquartejamento posterior; os demais participantes foram presos 

e enviados ao degredo na África e os padres para conventos em Portugal. 

O movimento revolucionário de 1789 é um dos mais importantes do período colonial 

brasileiro e assim foi pela complexidade da vida social e cultural onde viviam pessoas de 

origens diversas e com formações e habilidades específicas como artistas plásticos, 

compositores, botânicos, mineralogistas, engenheiros, médicos, dentistas, químicos, letrados, 

advogados, padres, poetas, arquitetos, militares, mineradores e comerciantes ricos. Apesar da 

decadência econômica ocorrida com o esgotamento do ouro, no século XIX a Vila Rica ainda 

era politicamente importante.  
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Praça Tiradentes em 1870. Fonte: Acervo Museu da Inconfidência  

 

 

Inauguração da Estátua de Tiradentes ï 21 de Abril de 1894. Fonte: Acervo do IFAC  

Em 1823 foi elevada a capital da província de Minas Gerais, com o nome de Cidade 

imperial de Ouro Preto. Sua função educacional iniciou-se em 1839, com a fundação da 
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Escola de Farmácia, e foi ampliada em 1876 com a criação da Escola de Minas. Em 1897 sua 

função de capital foi transferida para a recém construída Belo Horizonte. 

 

 

Conjunto de fotografias de Ouro Preto Praça tiradas entre os anos de 1870/ 80, cujo autor é desconhecido. Fonte: 

Acervo Museu da Inconfidência  

 

Com a perda de sua função administrativa, Ouro Preto sofre um enorme esvaziamento, 

tendo sua população se reduzido drasticamente, e consequentemente veio a sofrer com uma 

grande estagnação econômica. A cidade entra em declínio, e passa a não ser mais tão atraente 

como de outrora. A população, as duras penas, sobrevivia na esperança e fé de que um dia a 

cidade voltaria a prosperar. 

Nos anos 20, a Caravana Modernista ñredescobreò Ouro Preto, que apesar das 

dificuldades, sobreviveu como pôde e conseguir preservar seu patrimônio edificado, seu 

acervo de bens móveis, além de vasta herança cultural, tradições, costumes. Os modernistas 
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na década seguinte, estariam frente a fundação do órgão governamental que estaria a partir de 

então responsável pelo zelo do patrimônio Histórico e Cultural brasileiro, sendo Ouro Preto a 

cidade pioneira nesse quesito. 

A unidade do aspecto arquitetônico da cidade se deve então, em parte ao 

empobrecimento, que não permitia novas construções,  garantindo a conservação das 

construções antigas, e posteriormente, à vigilância do Serviço do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional. No inicio da década de 30 do século XX, a partir da nomeação do prefeito 

João Veloso, foram criadas as primeiras leis de proteção ao patrimônio edificado da cidade, a 

partir de decretos, mostrando que o interesse e a importância da administração municipal em 

preservar a cidade, antecedem ao tombamento como Monumento Nacional sancionada pelo 

Governo Vargas. Foi Criado na ocasião o Instituto Histórico de Ouro Preto que tinha como 

patrono Antônio Francisco Lisboa, O Aleijadinho. Ouro Preto transformou-se em "cidade 

monumento" em 1933 quando foi declarada Monumento Nacional. Assumiu sua função de 

centro histórico, com o processo de tombamento realizado pelo Serviço do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) em 1938.  

Em 1969 sua função educacional foi ampliada, com a criação da Universidade Federal de 

Ouro Preto. Da década de setenta em diante intensificou-se sua função turística, motivada 

divulgação de sua importância histórica e de seu acervo preservado, pelos trabalhos de 

restauração do acervo artístico e arquitetônico da cidade e pela organização sistemática dos 

festivais de inverno da Universidade.  O tombamento do conjunto urbano e arquitetônico e 

paisagístico da cidade foi feito pela UNESCO em 1980, tornando Ouro Preto como 

Patrimônio Histórico da Humanidade. 

Entre os principais atrativos culturais da cidade de Ouro Preto encontram-se os 

monumentos religiosos e civis como igrejas, capelas, passos, museus, casarões, pontes, 

oratórios, cruzeiros e chafarizes onde são encontradas obras de arte de valor histórico 

incalculável e de beleza singular. Nesses atrativos são encontradas obras de vários artistas e 

grandes mestres de renome, sendo o grande destaque, Antonio Francisco Lisboa, o 

Aleijadinho, que nasceu em Ouro Preto em 1738. Faleceu em 1814 e retratou em suas obras 

ao estilo barroco e rococó mineiro, os mais belos traços em madeira e pedra sabão, como 

desenhos, projetos, entalhes e esculturas. Tornou-se postumamente o mais famoso artista 

brasileiro de todos os tempos, sendo declarado o Patrono das Artes no Brasil, conforme Lei 

Federal 5984, de 12 de dezembro de 1973. 
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Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias ï 1930. Fonte: Luis Fontana - Acervo IFAC  
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4.2 Ouro Preto e o Reinado 

 

 

Foto: Cartaz Reinado 2019- Acervo AMIREI 
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Filipeta Reinado 2019- Acervo AMIREI 
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As festas em louvor a Nossa Senhora do Rosário remontam ao início da povoação de 

região que posteriormente será conhecida como Minas Gerais. A Irmandade de Nossa 

Senhora do Rosário dos Pretos do Pilar é fundada a 1715 aqui em Ouro Preto já existia, com 

altar na Matriz de Antonio Dias, a Irmandade de Santa Efigênia, que posteriormente teria seu 

próprio templo.  

É difícil definir as origens das manifestações dos Congados e Reis de Congo no Brasil. 

Consideramos que elas são resultado da mistura de muitos rituais: da inserção dos negros nas 

Irmandades do Rosário, Santa, Efigênia, São Benedito, Santo Elesbão, Santo Antonio do 

Noto, do decreto do Papa Pio V determinado que as comemorações da vitória da Batalha do 

Lepanto, atribuída a Nossa Senhora do Rosário se desse com cantos e danças; da tradição 

africana de celebrações com tambores, pontos cantados e dança; da grande popularidade do 

império nas festas do divino. As festas congas no Brasil representam a junção de vários dos 

elementos acima citados, com aspectos característicos da cultura local. 

Mas, sem dúvida o grande responsável pela consolidação dos Congados em Minas Gerais 

foi Chico Rei. Segundo o imaginário popular Galanga era Rei no Congo. Ele e sua família 

foram aprisionados e lançados em um navio negreiro, grande parte deles morrem durante a 

travessia do Atlântico. Em terras brasileiras recebeu o nome de Francisco. Foi trazido para 

Ouro Preto, trabalhando como escravo conseguiu adquirir a Mina da Encardideira, comprou a 

própria liberdade, a de sua família e de muitas pessoas do Congo. Ajudou na construção da 

igreja de Santa Efigênia e consolidou rituais importantes para a cultura ouro-pretana, mineira 

e brasileira. 

De acordo com a tradição oral de Ouro Preto, a Guarda de Congo de Nossa Senhora do 

Rosário e Santa Efigênia foi fundada pelo rei africano de origem bamtu chamado Galanga 

que, expatriado do Congo para o Brasil na condição de escravo, recebeu o batismo católico e 

o nome de Francisco da Natividade, conhecido por Chico Rei. A ausência de documentos 

escritos que comprovem sua existência gera controvérsias, mas o fato é que a tradição o 

transformou em herói afrodescendente em Minas Gerais por ter se dedicado a alforriar seus 

conterrâneos com os recursos da Mina Encardideira, de sua propriedade. 

 

Diz à tradição que foi a partir da festa do Reinado de Chico Rei, ainda no século XVIII, 

que a manifestação cultural do congado irradiou pelo estado. Ela se misturou a outras 
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tradições e definiu, dentro da mesma família do Guarda de Congo, gêneros particulares como 

Moçambique, Caboclos, Catopé e Candombe. 

Na ocasião do Reinado celebra-se a coroação de um rei negro, sob a proteção de Nossa 

Senhora do Rosário e de Santa Efigênia. Subvertia-se assim, no tempo da escravidão a ordem 

instituída pela monarquia oficial lusitana, que reinava distante. A corte do soberano negro era 

próxima e concreta, e a cerimônia de coroação representava para os povos africanos a 

memória social de um tempo de prosperidade. Através da festa a comunidade africana 

reencontrava dignidade e um conjunto de valores humanos que em tempos de democracia 

correspondem ao que entendemos por cidadania. 

Em meados do século XX o Reinado deixou de acontecer em Ouro Preto. Em parte isso 

se deve pela pouca valorização da cultura tradicional afrodescendente, em parte pela pouca 

valorização dos grupos sociais que sustentam o Congado, e em grande parte pela adoção em 

massa de referências externas em detrimento da cultura local, o que acarreta nas gerações 

mais jovens diminuição de autoestima e abandono de relações de identidade. 

Somente no ano de 2009 que, partindo das preocupações colocadas em pauta pela 

Convenção da Unesco para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, a Guarda de 

Congo de Ouro Preto teve forças para retomar a antiga festa. Esse movimento se insere em 

uma estratégia de valorização da cultura afrodescendente, e procura seduzir as gerações mais 

jovens para a redescoberta de nosso papel na construção da sociedade mineira. O grupo deseja 

estimular o orgulho pelas tradições, porque através delas nos definimos e nos reconhecemos. 

Durante todo o ano é realizado um trabalho colaborativo desenvolvendo capacidades de 

execução e liderança nos membros do grupo, e fortalecendo a Guarda de Congo para a 

elaboração de projetos futuros para comunidade.  

Este é um momento decisivo para a Guarda de Congo de Nossa Senhora do Rosário e 

Santa Efigênia porque o grupo deixou a informalidade e foi constituída uma pessoa jurídica 

sem fins lucrativos, sob a forma da Associação dos Amigos do Reinado (AMIREI) com o 

objetivo de formalização, ampliação da área de atuação, de captar recursos para o grupo, 

alcançando novos horizontes.  

O Reinado fortalece os laços de identidade entre os congadeiros de Minas Gerais 

(comunidade dos irmãos do Rosário), de modo que receber e atender bem a esse público é 

uma de nossas principais preocupações. Este grupo é formado por pessoas de todas as faixas 

etárias. Acredita-se que o número de integrantes total, somando-se todas as guardas, chegue a 
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1.000 pessoas. Como o evento é gratuito e ao ar livre, outros públicos participam. São eles: 

moradores da cidade, pesquisadores, estudantes turistas de várias idades, e condições sociais. 

 

  
Foto: Reinado 2019- Crédito: Hudson Augusto Silva Foto: Reinado 2019- Crédito: Hudson Augusto Silva 
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5. A Celebração 

 

Sobre a festa em Ouro Preto, legada por Chico Rei, a tradição oral remete há pelo menos 

três naturezas de Congo masculino, o Candombe, o Moçambique e o Congado. As 

manifestações femininas eram feitas através da dança das Taieiras. A organização dos atos 

públicos contava com a presença dos reis de congo, reis de promessa, reis de festa, dos 

representantes de Santos Reis e dos membros da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e 

Santa Efigênia. As celebrações se concentravam entre o natal e o dia de reis. A festa de Nossa 

Senhora do Rosário era celebrada no dia 01 de janeiro. No dia 06 o Reinado voltava a sair 

junto com as Folias de Reis. 

Durante os nove dias das novenas os congados faziam a procissão dos mastros e 

bandeiras, dançavam, cantavam e rezavam. As Taieiras visitam os presos, doentes e 

necessitados distribuindo alimentos. No dia da padroeira, o grande tambor Santana era 

colocado na porta da Igreja de Santa Efigênia e junto com o sino marcava o ritmo do cortejo 

que saia da Mina da Encardideira e se dirigia a igreja. Para o local se dirigiam guardas de 

congo de todo o Estado. A reunião dos reis e rainhas de Congo, de Promessa, de Festa, junto a 

Juizada da Irmandade do Rosário compunha o Grande Trono Coroado do Reinado de Nossa 

Senhora do Rosário que recebia e abençoava os congadeiros que vinham reverenciá-los. 

Passado quase três séculos, o legado de Chico Rei se espalhou por todo o Brasil e muito 

destes ritos se mantiveram em Ouro Preto e tem como guardiões os Congados e as 

Irmandades do Rosário. Em 2008 um grupo de pessoas interessadas na preservação destes 

valores criou a Associação dos Amigos de Reinado de Nossa Senhora do Rosário (AMIREI) 

em Ouro Preto revitalizando a Festa do Reinado de Nossa Senhora do Rosário, com o nome 

Festa da Coroação de Chico Rei.  

Sua retomada aconteceu em 2009, quando a Guarda de Congo de Nossa Senhora do 

Rosário e Santa Efigênia se fortaleceu o suficiente para erguer suas bandeiras. Apoiados pela 

comunidade de moradores do Alto da Cruz, por Irmãos do Rosário de outras localidades e 

também por pesquisadores e militantes de movimentos pela igualdade social, o Congado 

conseguiu produzir o Reisado em 2009.  
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Foi o início de um período de aprendizagem, quando passamos a compreender melhor as 

etapas de produção de evento cultural para buscar suprir as demandas materiais para garantir a 

livre expressão da religiosidade congadeira. Desde então o Reinado acontece anualmente. No 

ano de 2011 a AMIREI foi elevada à categoria de Personalidade Jurídica, fixando-se 

efetivamente como entidade da sociedade civil e firmou o compromisso de buscar os 

caminhos para a sustentabilidade e manutenção desse que é um dos mais importantes eventos 

culturais e religiosos de Ouro Preto. 

Entendendo o Reinado como manifestação cultural de natureza imaterial reconhecida 

como patrimônio pelos congadeiros e também pela sociedade ouropretana em geral, a 

produção do Reinado visa a médio prazo atuar como interlocutora em um processo de 

transformação da estrutura de organização da sociedade.  

Por meio da vivência do patrimônio a comunidade fortalece os laços de identidade que 

nos unem e se prepara para atuar de forma crítica na sociedade. O Reinado produz impactos 

na sociedade ouropretana em vários níveis. Observamos que ao longo desses nove anos de 

produção o projeto contribuiu para criar uma imagem positiva da comunidade do Alto da 

Cruz na cidade. Um espaço que era relacionado à violência, ao tráfico e ao uso de drogas 

passou a ser visto como um território de resistência cultural.  

Grupos ligados à luta pelos direitos civis e igualdade social passaram a estabelecer 

relações com a Guarda de Congo, ao passo que os congadeiros se interessaram em 

desenvolver ferramentas para elaborar e expressar suas formas singulares de ver o mundo. O 

evento forma uma relação de respeito com as comunidades locais. Isso ocorre porque o 

Reinado criou condições para a interlocução da comunidade com outros segmentos da 

sociedade.  

Em plano local, há um benefício cultural forte que se vincula à própria imagem da 

Guarda de Congo e de outras manifestações culturais afrodescendentes. Antes da retomada do 

Reinado a Guarda de Congo era vista com preconceito, como se fosse à expressão de uma 

cultura indesejável, vinculado a práticas de feitiçarias e a uma herança que era preferível não 

assumir, uma vez que implicava no reconhecimento de uma posição subalterna na sociedade.  

 

A riqueza e a diversidade que são apresentadas à sociedade por meio do Reinado têm a 

força de reverter esse quadro. O Congado já não é visto como algo inferior, mas como a 
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expressão de uma cultura nobre, capaz de nutrir nosso grupo social de valores que nos alçam a 

uma posição de igualdade em relação a outros grupos da cidade.  

A comunidade local do Alto da Cruz, portanto, se apropria deste benefício relacionado à 

identidade local, e ao lado do Reinado busca os meios para o exercício da cidadania cultural 

de seus participantes.  

Uma evidência deste benefício é que a Guarda de Congo conquistou novos membros e 

cresceu de modo suficiente para criar uma Guarda de Moçambique, composta por jovens da 

comunidade que iniciaram sua trajetória no congo. O Reinado fortalece a prática cultural do 

Congado em Minas Gerais. No ano de 2009, foram reunidos 700 congadeiros em 25 guardas. 

Em 2010 a Festa reuniu aproximadamente 1500 congadeiros em 36 grupos de 28 cidades 

mineiras.  

A Guarda de Congo de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia produz um grande 

evento na cidade de Ouro Preto: a festa do Reinado. Inspirados pelas novas tendências de 

gestão do Patrimônio de Cultura Imaterial, os membros da Guarda de Congo procuraram a 

colaboração de organizações da sociedade civil e do poder público municipal, e se 

capacitaram para a execução de uma festa que na edição de 2011 contou com a participação 

de mais de 3000 pessoas, divididas em 47 grupos de Congados, Moçambiques, Catopés e 

Candombes que vieram para a celebração.  

Em 2015, a Guarda de Ouro Preto estava sob o comando de três capitães: Rodrigo Passos, 

Francisco Rodrigues e Kátia Silvério (a primeira mulher à frente de um Reinado em Ouro 

Preto). Capitães são os congadeiros de um grupo responsáveis pela organização e sintonia de 

seu Reinado, mantendo tanto o zelo pelos saberes e crenças passados de pais para filhos, 

como cuidando de todos os detalhes da organização de um folguedo. 
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5.1 ï A matriz religiosa do Congado em Minas Gerais 

 

No Brasil as manifestações de Congado se dão em diversas formas. Em Minas Gerais, 

principalmente, veio prevalecer o mito de Nossa Senhora do Rosário, por ter sido destinada 

por Santa Efigênia ï uma das responsáveis pela disseminação do cristianismo na Etiópia ï a 

cuidar dos escravizados, como roga a lenda.  

A festa do reinado no Brasil, com devoção aos santos negros como Nossa Senhora do 

Rosário, Santa Efigênia, e São Benedito, são manifestações culturais presentes em diversas 

localidades, principalmente em Minas Gerais. O Congado, o Congo ou Congadas são 

elementos integrantes do reinado, e simbolizam o cortejo dos negros que reverenciam os 

santos de devoção, envolvendo a coroação do rei e da rainha do Congo.  

De acordo com a maioria dos pesquisadores, o costume de se eleger um rei negro, e de se 

festejar a sua coroação com danças e cortejo pelas ruas, aportou no Brasil junto com os 

africanos, à época da colonização. Isso porque, a devoção a Nossa Senhora do Rosário estaria 

presente entre estes desde o século XV, introduzida naquele continente pelos dominicanos. 

No Brasil, a manifestação ganhou formas especiais, espalhando-se por todo território, 

principalmente para as regiões interioranas.  

Para FERREIRA, os cortejos não aconteciam no Brasil da mesma maneira que ocorriam 

na África. Por isso, pode-se dizer que houve uma reelaboração dessa manifestação, fruto do 

contato entre africanos e europeus, conferindo ao congado brasileiro características 

peculiares. Nas palavras de SOUZA, o contato com os colonizadores forjou o costume de se 

eleger no Brasil, reis negros.  

O reinado, na maioria das vezes, estava associado às irmandades leigas, como a do 

Rosário dos Pretos e Santa Efigênia, já que acontece no âmbito das festividades do santo 

padroeiro destas associações religiosas. Nos Livros de Compromisso destas, alguns dos 

capítulos eram dedicados ao modo de como os irmãos deveriam organizar as festas dos santos 

patronos - a coroação de um rei e de uma rainha negros, o levantamento de mastro, eram 

partes importantes da festa.  

Pelo livro de compromisso da irmandade do Rosário do Pilar, podemos ler: 

ñHaver§ nesta Irmandade hum rey e hua Raynha, ambos pretos de qualquer 

nasão que sejão, os quais serão eleitos todos os annos em meza a mais rols e 

serão obrigados a assystir como seu estado as festividades de Nossa Senhora, 

e mais Santos, acopanhando no ultimo dia a Procissão atras do palio, e asim 
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o rey , como a Raynha, dará cada hu se sua esmolla desseis oytavas de ouro 

(...)ò[ Ir. de Nossa Senhora do Ros§rio do Pilar. Compromisso, Estatuto e 

Justificação. Centro de Memória Ciclo do Ouro ï Casa dos Contos. Rolo 

227/0001-005.] 

 

No livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário do Antonio Dias, 

do ano de 1733, temos, no capítulo dezenove: 

 

ñAo dia ultimo de dezembro de cada hum anno se fará a Festividade de N. 

Senhora com toda a solennidade, acistindo a Irmandade com sua ópas, e 

Festividade se seguirão as festas dos mais Santos, e Santos annexos á mesma 

Capella, irmandade, em os dias q a Meza se determinar, e achar se mais útilò 

[Compromisso de Nossa Senhora do Rosário (Antônio Dias) 1733 a 88. 

Centro de Memória Ciclo do Ouro ï Casa dos Contos. Rolo 058/0818-0846 

Vol 123.]. 

 

Percebemos, através deste trecho, que a festa de Nossa Senhora do Rosário, àquela época, 

era celebrada no último dia do ano, e não, em outubro, como costuma acontecer atualmente. 

Nos relatos de Eponina Ruas, em Ouro Preto, o reinado acontecia no dia seis de janeiro, 

devido ao fato desta data ser dedicada aos Reis Magos, além de estar presente na programação 

das festividades do santo de devoção das irmandades. Atualmente, a festa ocorre na primeira 

semana de janeiro, não exatamente no dia seis, e envolve toda uma preparação com Tríduo, 

procissão da bandeira, a coroação dos reis e missa conga.  

Apresentando-se de maneiras diversificadas em cada região, o fato é que as congadas 

transformaram-se em um símbolo da cultura negra, e importante elemento para a formação da 

identidade nacional.  

Para alguns historiadores, o consentimento pelos colonizadores de se realizar a coroação 

de um rei negro, em território colonial, significou uma forma de se manter o controle sobre a 

escravaria. Assim, permitindo-se aos negros festejar seus credos, estes não teriam motivos 

para se rebelarem e ainda deveriam favores ao senhor. 

BOSCHI acredita que a participação dos negros em irmandades leigas pode ser 

interpretada como uma estratégia do branco colonizador manter o negro inserido na ordem 

colonial, uma vez que a devoção era dirigida a um santo católico, reafirmando assim o 

domínio português.  

No entanto, outros estudiosos consideram a manifestação dos congados como uma forma 

de resistência dos negros de perpetuarem sua cultura, mesmo dentro do cativeiro. Para Mário 
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de Andrade, o congado é uma manifestação cultural criada pelos negros e não impostas pelo 

colonizador, em que há uma adequação de fragmentos da cultura africana às estruturas que lhe 

foram impostas, criando-se um elemento original. 

A origem do congado em Minas Gerais está envolta a mitos, sendo um dos mais 

populares a história relacionada à figura lendária de Francisco da Natividade, o Chico Rei, 

que teria vivido em Vila Rica, por volta do século XVIII. Segundo a lenda, depois de 

alforriado, Chico Rei, que havia sido rei da nação Moçambique antes de ser vendido como 

escravo conseguiu alforriar seu filho e outros membros da nação, organizando-os em torno da 

Irmandade do Rosário e de Santa Efigênia. No dia de Reis, seis de janeiro, ele e sua família 

eram conduzidos em cortejo pela irmandade e coroados na capela de Santa Efigênia. Após a 

coroação, Chico Rei e sua família desfilavam pelas ruas de Vila Rica embaixo de um pálio e 

escoltada por uma guarda de moçambicanos. Estava assim criada a festa do Reinado em 

Minas Gerais.  

No município de Ouro Preto existem 05 grupos de Congo e um Moçambique (Congado 

de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia do Alto da Cruz, Congado de Nossa Senhora 

do Rosário e São Benedito do Salto, Congado de Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora 

das Graças da APAE, Congado do Manto Azul de Nossa Senhora Aparecida e Nossa Senhora 

do Rosário da Santa Cruz e Moçambique de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia do 

Alto da Cruz). 

Cada um deles representa um momento de fé, resistência, resiliência e dentro da cultura 

afro, as pessoas que os compõem, se identificam com um tipo de canto, percussões, vestuários 

e linhagens de fam²lias. ñOs Mo­ambiques, por exemplo, s«o um dos mais tradicionais grupos 

de congo da nossa região e eles representam o povo mais velho que ficou à beira do mar 

chamando a Senhora do Rosário, entoando cantos, sem dar as costas. Por isso, quando os 

Ternos de Moçambiques chegam a algum lugar eles saem de costas, justamente para 

prevalecer esse contoò, explicou Jeremias Brasileiro. 

Os Moçambiques são os congadeiros mais tradicionais e podem entoar apenas cantos de 

manifestação e fé. São caracterizados por latinhas amarradas em cordas nos pés. Os ternos de 

Catupés surgiram da influência indígena e utilizam de cantorias irônicas e com críticas 

sociais.  

Os Marujos ou Marinheiros têm origem moura e fazem uso de caixas e chocalhos 

simbolizando, através da cantoria, a submissão final dos mouros ao poder dos cristãos. Já os 
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Penachos fazem cantorias de lamentações e as coreografias são de passos marcados e 

credenciados, representando os índios africanos inseridos nas congadas.  

O terno de Vilão representa, na oralidade, os jovens escravos que assaltavam fazendas e 

engenhos, por isso suas danças fazem referência a esses conflitos. Estas denominações são 

apenas singularidades apenas singularidades que os ternos representam, pois é possível haver 

mais de um grupo da mesma estrutura, porém com sua própria identidade.  

No município de Ouro Preto, por exemplo, não existem grupos de catupés, e o grupo de 

marujos do distrito de Lavras Novas não existem mais.  

O desfile da Festa do Congado é marcado por costumes e atividades próprias, a principal 

delas é o levantamento de mastro. Outra afiguração do congo é a dança de trança de fitas 

como lembrança de construção de cabanas em algumas regiões de Minas, para outros 

representa a travessia marítima de escravizados e, para outras pessoas, pode representar 

também a unidade familiar, antes e após a escravidão.  

A indumentária dos grupos de Congado é bem variada e colorida e cada cor tem um 

significado:  

Rosa: representa o sensível e a humildade. 

Roxo: uma homenagem a São Benedito, resultante de coragem contra adversidades. 

Azul-piscina: simboliza a alegria dos marinheiros aos resgatar Santa Efigênia no fundo do 

mar. 

Verde-piscina: traduz a felicidade dos marinheiros ao buscar Santa Efigênia no mar de águas 

límpidas. 

Amarelo: espanta o mau olhado, traz riqueza e bem-estar. 

Verde: reflete a esperança de que as crianças, os adolescentes e os jovens adultos possam 

continuar com os rituais do congado. 

O congado, também chamado de congo ou congada mescla cultos católicos com 

africanos, uma manifestação cultural e religiosa celebrada em algumas regiões do Brasil. É 

uma dança que representa a coroação do rei do Congo, acompanhado de um cortejo 

compassado, cavalgadas, levantamento de mastros e música.  

Na antiga capela de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, inaugurada no início do século 

XVIII, até ser completada em 1750, foi criada a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos 

Pretos, como já citado, para zelar e cuidar das tradições da santa padroeira dos escravos. Por 

ocasião da festa dos Reis Magos, em janeiro, e na de Nossa Senhora do Rosário, em outubro, 
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havia grandes solenidades generalizadas com o nome de ñReisadosò. Tornou-se um 

movimento cultural sincrético, um ritual que envolve danças, cantos, levantamentos de 

mastros, coroações e cavalgadas.   

Trata basicamente de três temas em seu enredo: a vida de São Benedito, o encontro de 

Nossa Senhora do Rosário submergida nas águas, e a representação da luta de Carlos Magno 

contra as invasões mouras.   

Na celebração de festas aos santos, onde a aclamação é animada através de danças, com 

muito batuque de zabumba, há uma hierarquia, onde se destaca o rei, a rainha, os generais, 

capitães, etc. São divididos em turmas de números variáveis, chamados ternos ou guardas. Os 

tipos de ternos variam de acordo com sua função ritual na festa e no cortejo: Moçambiques, 

Catupés, Marujos, Congos, Vilões, contra-danças, ternos femininos e outros. 
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Lavagem das Escadarias de Santa Efigênia na abertura dos festejos do Reinado. Foto: Hudson Augusto 

Silva 
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5.2- A Origem Mítica do Congado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia - A Fé 

que Canta e Dança 

Como Hall esclarece sobre os mitos e o poder que exercem sobre os imaginários e ações:  

Os mitos fundadores são, portanto, por definição, transitórios: não apenas 

estão fora da história, mas são fundamentalmente aistóricos. São anacrônicos 

e têm a estrutura de uma dupla inscrição. Seu poder redentor encontra-se no 

futuro, que ainda está por vir. Mas funcionam atribuindo o que predizem à 

sua descrição do que já aconteceu, do que era no princípio. Entretanto, a 

história, como a flecha do tempo, é sucessiva, senão linear. A estrutura 

narrativa dos mitos é cíclica. Mas dentro da história, seu significado é 

frequentemente transformado. (HALL, 200. p. 29-30). 

 

A origem mítica sobre as festas do Congado é contada através da aparição de Nossa 

Senhora do Rosário, desde aparições na costa africana, onde a imagem que aparece no mar, se 

aproxima da praia com o toque dos tambores e os passos de dança executados pelos negros. 

Também há narrativas de aparições de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia em várias 

localidades de Minas Gerais, como em minas de ouro, grutas e montes.  

Essas histórias são consideradas as narrativas fundadoras dos ternos de Congada e 

Moçambique. Esse mito fundamenta e estrutura os rituais congadeiros e moçambiqueiros de 

muitas cidades mineiras e brasileiras e existem diversas versões e formas de contá-la.  

As Minas Gerais, que recebeu esse nome exatamente dos homens e mulheres negros que 

começam a chegar, pelos cantos que ecoam, por suas roupas coloridas e bandeiras hasteadas, 

sentimos que eles trouxeram consigo histórias de outras terras para contar. Pela postura firme 

e pelo olhar profundo de dignidade, sabemos que eles são filhos de reis, trazem seus antigos 

pulsando em tambores. Aos poucos, entendemos: são reis e rainhas do Congo no Brasil, são 

Congados de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito, Santa Efigênia. 

Os rituais, os cantos e a devoção à Nossa Senhora do Rosário são repassados entre os 

membros das gerações. Ao longo do século XX, eles (re) inventaram suas tradições 

(HOBSBAWM, 1984. p. 9-23) e hoje as festas mesclam práticas rituais como procissões, 

cerimônia de coroação dos reis, rainhas e princesas, banquetes e várias representações 

dramáticas. Sob a chefia do capitão, do rei e da rainha Conga, todos os homens dançam e 

cantam em louvor aos seus santos de devoção, nos dias da festa.  
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Fitas coloridas, roupas brancas, bandeiras, reisados e procissões: os grupos se encontram, 

se apresentam se festejam. A cidade se transforma em um tear de histórias trançadas diante 

dos olhos e ouvidos atentos. Sempre à frente nas andanças e os primeiros a se apresentar, o 

grupo da casa: a Guarda de Ouro Preto.  

Em um Reinado do Congo, tudo é sobre fé e, portanto, tudo é sagrado: instrumentos, 

vestimentas, rituais, encenações. Além dos capitães, outros elementos importantes de uma 

Congada são o rosário (símbolo da devoção à Nossa Senhora), a corte formada por um rei e 

uma rainha, normalmente homens e mulheres negros admirados pela comunidade, e as 

bandeiras: estandartes de tecido ornamentados que muitas vezes trazem imagens de santos e 

abrem os caminhos para o início dos folguedos ou das festas em casas.   

Durante a festa do Reinado de Nossa Senhora do Rosário e de Santa Efigênia, os 

Congados - a começar pela anfitriã Guarda de Ouro Preto - vivem alguns rituais como a 

procissão da Alvorada, o levantamento dos mastros das bandeiras, a confirmação das coroas, 

o cortejo com as bandeiras e a descida dos mastros. Nesse ano, as vozes se fizeram ainda mais 

potentes: os grupos puderam ecoar a sua louvação (cantos) em um espaço onde por muitos 

anos foram silenciados: dentro da igreja.  

Mas tão forte quanto o que vivem nesses dias é o que os Congados levam de volta para 

seus caminhos e casas após a festa. Nas canções e nas conversas, os congadeiros trocam 

conhecimentos sobre os antigos, escutam histórias e reafirmam suas crenças. Após entrar na 

igreja para fazer a sua louvação, soltar em voz firme as histórias cantadas que os 

representamé eles carregam consigo a reafirma­«o da f®, do encanto e da potência afro-

brasileiras. Com as bênçãos de Nossa Senhora do Rosário, fortalecidos em Chico Rei, seu 

semblante na hora de ir embora ensina: sim, é bonito resistir. 
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Abertura do Reinado 2019. Lavagem das Escadarias. Foto: Hudson Augusto Silva 
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5.3- Origem e tradição da festa do Reinado e a Devoção e celebrações em honra a 

Nossa Senhora dos Rosário e Santa Efigênia em Ouro Preto 

Em 1674, a coroação dos reis do Congo já era realizada na Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário dos Pretos do Recife, na então Capitania de Pernambuco. Em certas ocasiões a festa 

alcançava esplendor pelo empréstimo de joias e adereços, cedidos pelas senhoras e senhores 

do engenho. Reunidos, os escravos e mestiços iam buscar o régio casal, levando-os à igreja 

onde eram coroados pelo vigário.   

O cortejo executava coreografias, jogos de agilidade e de simulação guerreira, como a 

dança de espadas. Depois da coroação havia uma festa com baile, comidas e bebidas. As 

Irmandades de Nossa Senhora do Rosário ajudavam em todo o processo. Por vezes a imagem 

da santa era pintada de preto.  

O Congado é um rito religioso de formação afro-brasileira, em que se destacam as 

tradições históricas, usos e costumes de varias regiões da África de origem bantu, e no nosso 

caso, sobretudo das regiões de Angola e Congo, com influências ibéricas em relação à 

religiosidade. Segundo Câmara Cascudo no Dicionário do Folclore Brasileiro, a dança lembra 

a coroação do Rei do Congo e da Rainha Jinga de Angola, com a presença da corte e de seus 

vassalos. É um ato que reúne elementos temáticos africanos e ibéricos, cuja difusão vem do 

século XVII. Em Vila Rica organizaram a irmandade do Rosário e Santa Efigênia e 

construíram a igreja do Alto da Santa Cruz. Por ocasião da festa dos Reis Magos, em janeiro, 

e na de Nossa Senhora do Rosário, em outubro, havia grandes solenidades generalizadas com 

o nome de "Reisados". Nestas solenidades, Chico Rei coroado, antes da missa cantada, 

aparece com a rainha e a corte, vestido de ricos trajes e seguido por dançarinos e músicos. Os 

batedores, na festa, seguem com caxambu, pandeiro, marimbas e ganzás em intensas 

ladainhas.  

O Congado é um festejo religioso e popular, afro-brasileiro mesclado com elementos 

religiosos católicos, com um tipo de dança dramática celebrando a coroação do rei do Congo, 

em cortejo com passos e cantos, onde a música é o fundo musical da celebração. É um 

movimento cultural sincrético, um ritual que envolve danças, cantos, levantamentos de 

mastros, coroações e cavalgadas, expressos na festa do Rosário plenamente no mês de 

outubro. São utilizados instrumentos musicais como cuíca, caixa, pandeiro e reco-reco, os 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1674
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_de_Nossa_Senhora_do_Ros%C3%A1rio_dos_Pretos_(Recife)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_de_Nossa_Senhora_do_Ros%C3%A1rio_dos_Pretos_(Recife)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_de_Pernambuco
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congadeiros vão atrás da cavalgada que segue com uma bandeira de Nossa Senhora do 

Rosário.  

O Congado mescla cultos católicos com africanos num movimento sincrético. É uma 

dança que representa a coroação do rei do Congo, acompanhado de um cortejo compassado, 

cavalgadas, levantamento de mastros e música. Os instrumentos musicais utilizados são a 

cuíca, a caixa, o pandeiro, o reco-reco,o cavaquinho,o tarol, o tamboril, a sanfona ou 

acordeom. Ocorre em várias festividades ao longo do ano, mas especialmente no mês de 

outubro, na festa de Nossa Senhora do Rosário. O ponto alto da festa é a coroação do rei do 

Congo.  

 

5.4 ï Chico Rei  
 

Mito, tradição oral e história se fundem nos rituais da Congada em Ouro Preto. Muitos 

fragmentos da história da escravidão estão presentes na memória, com novos significados e 

sentidos espirituais da ancestralidade. £ atrav®s dos rituais que os congadeiros ñevocam e 

homenageiamò seus antepassados e familiares e ñcantam a dor pelo sofrimento dos 

escravizados e o respeito pelos saberes por eles legados, de tal forma que as gerações 

passadas não se distanciam do presenteò.  

O Congado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia, Guarda de Ouro Preto é 

formado por descendentes de um Rei do Congo, um africano negro chamado Galanga que foi 

escravizado e no Brasil foi chamado pelo nome Francisco. Na então Vila Rica, atual cidade de 

Ouro Preto no Estado de Minas Gerais, Galanga conseguiu autorização para explorar uma 

mina de ouro abandonada e, nos seus poucos intervalos de trabalho, extraiu o minério que 

usou para comprar a sua liberdade, a de seu filho e a de outras 300 pessoas de seu povo. Em 

uma igreja da Vila, Francisco conheceu e se encantou pela imagem de uma santa negra: Santa 

Efigênia. E foi para ela que, em 1747, Galanga fez uma festa de agradecimento pela liberdade 

alcançada: o primeiro Congado da região, no qual ele foi coroado como Chico Rei, um rei do 

Congo no Brasil.  

Essa história ora não aparece nos livros do Brasil, ora é citada como lenda mas, para as 

famílias congadeiras de Ouro Preto, Chico Rei é memória de uma realidade preservada a 

partir das falas e dos cantos de seu povo. A lenda de Chico-Rei revela que a origem das festas 

do Congado está ligada à igreja Nossa Senhora do Rosário dos Pretos. Segundo a lenda, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sincretismo_religioso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cu%C3%ADca
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Francisco, escravo batizado com o nome de Chico-Rei, era imperador do Congo e veio para 

Minas Gerais com mais de 400 negros escravos.  

Na sofrida viagem, Francisco perdera a mulher e os seus filhos, sobrevivendo apenas um. 

Chico-Rei instalou-se em Vila-Rica, trabalhou nas minas e somando o trabalho de domingos e 

dias santos, conseguiu realizar a economia necessária para comprar a sua alforria e a do filho. 

Chico-Rei dançou na igreja para comemorar a alforria.  

Posteriormente, obteve a alforria de seus súditos de nação e adquiriram a mina da 

Encardideira. Casou-se com uma nova rainha e o prestígio do ñrei pretoò foi crescendo. 

Organizaram a irmandade do Rosário e Santa Efigênia e construíram a Igreja do Alto da Santa 

Cruz. 

A festa do Reinado de Nossa Senhora do Rosário e de Santa Efigênia é uma das celebrações 

mais importantes de Congados no Brasil. A Guarda de Ouro Preto é anfitriã do festejo que 

recebe cerca de trinta outros Congados e um público de 10 mil pessoas a cada janeiro para 

celebrar Chico Rei. 

Nas festividades de Congado, que foram disseminadas a partir de Ouro Preto para outras 

regiões de Minas Gerais e do país, são celebradas várias outras histórias que têm os povos e 

culturas negras como protagonistas. Uma das principais narrativas celebradas nos Congados é 

a da aparição de uma imagem de Nossa Senhora do Rosário no mar, na época da escravidão: 

conta-se que a imagem apareceu no mar e os brancos tentaram tirá-la das águas sem sucesso 

várias vezes, foi então que permitiram que negros tentassem e eles, com seus tambores, 

danças e simpatias, conquistaram a confiança de Nossa Senhora do Rosário que veio para a 

praia. 

Com a intenção de manter vivas as energias ancestrais e para agradecer aos santos de sua 

devoção, cada folguedo ou guarda de Congado prepara cortejos e performances que trazem 

uma reversão simbólica de situações de repressão vividas por africanos escravizados no 

Brasil. Para muito além da beleza, as festas de Congadas são procissões de fé de povos que, 

utilizando-se de uma estética da sobrevivência, afirmam entre si a possibilidade de uma 

estrutura social que tenha tambores no centro e homens e mulheres afro-brasileiros coroados 

como reis e rainhas. 
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Entalhe localizada na Mina de Chico Rei.  Foto: Hudson Augusto Silva  

 

5.5 ï Memórias 

 

Os negros do Rosário através do seu ritual festivo, com suas danças e cânticos relembram o 

seu passado, construindo e resignificando a sua identidade e estabelecendo tradições culturais 

para o Congado, afirmando sua identidade de negros do Rosário assim como uma luta política 

e a reconstrução da memória. Gilroy em ñO Atl©ntico Negroò analisa a constru­«o da 

identidade negra no contexto da diáspora, tendo como um dos fios condutores da discussão a 

música negra.  

Em um primeiro momento reflete sobre como foi possível a apropriação de formas, 

estilos e histórias semelhantes, apesar da distância física das comunidades negras. As 

comunidades da diáspora são ao mesmo tempo similares e diferentes, o que demonstra o fluxo 

da cultura negra, e como a negritude foi elaborada na Europa e em outros continentes dentro 

de espaços clandestinos.  
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Segundo o autor, é importante pensar as similaridades e diferenças entre as culturas 

negras, tendo como perspectiva o seu caráter plural localizado em diferentes partes do mundo 

pensando a partir das culturas geradas no Novo Mundo e as herdadas da África.  

Para Gilrouy, as semelhanças nas culturas negras foram facilitadas pela experiência 

urbana, segregação racial, memória da escravidão, legado de africanismos e experiências 

religiosas. Nesse sentido, a cultura e a identidade negra elaborada na diáspora africana são 

indissociáveis da memória da escravidão, e é a partir do horror do cativeiro e da experiência 

do racismo que se constrói politicamente a identidade negra no Ocidente. 

Hall ao abordar o significado da África no Novo Mundo, afirma a impossibilidade de 

reconstruirmos a África de cinco séculos atrás. Para Hall, devemos sim reconstruí-la, mas a 

partir do que ela se transformou no Novo Mundo e do que nós fizemos dela, sendo 

fundamental fazê-lo ñatrav®s da pol²tica, da mem·ria e do desejoò. 

Outro autor que reflete sobre o tema é Price que utiliza o conceito de crioulização para 

pensar as transformações ocorridas nas culturas negras no contexto da diáspora. Ambos 

defendem que devemos pensar nas transformações que ocorreram nas culturas negras e o que 

ela tornou-se contato com Novo Mundo. As perspectivas dos autores elucidam como as 

culturas negras devem ser analisadas, tanto as continuidades como as descontinuidades com a 

África precisam ser levadas em consideração. 

A diáspora propiciou que determinadas manifestações culturais, como o Congado, tivesse 

característica comum no que se refere a leitura de um passado comum, e também que as 

diferenças se estabelecessem. Mas ainda há muita discussão a ser travada sobre essa temática.  

Muitas das transformações que aconteceram e ainda ocorrem no ritual congadeiro são 

alvos de críticas pelos participantes da Festa de Nossa Senhora do Rosário. A primeira vista 

pode-se considerar a tradição como um mecanismo de conservar elementos das festas 

populares, refletindo nessa busca pela ñidade do ouroò que ® a busca pela ñverdadeiraò 

tradição. 

Mas os rituais e festas sofrem transformações com o passar do tempo e são movidos por 

estas, assim a tradição também muda. Hall tem uma posição interessante sobre o conceito de 

tradição, segundo ele, a tradição não possui um sentido único assim como é uma associação e 

articulação de determinados elementos que adquirem na comunidade em questão sentido e 

relevância.  
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As mudanças no ritual têm uma relação dinâmica entre a tradição congadeira e como os 

participantes se apropriam dela. Mas nem sempre a transformação do ritual se dá sem 

conflitos entre os negros do Rosário, já que retirar ou inserir um elemento da estrutura 

narrativa do cortejo significa contar e relembrar outras histórias e memórias sobre o passado, 

construindo um novo significado sobre sua festividade.  
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5.6 ï O poder do simbólico: Congado como forma de organização social 

 

A manutenção prática e o registro de uma tradição como o Reinado e a Congada, são de 

suma importância para a população ouropretana, mineira e brasileira, pois são manifestações 

de alto poder simbólico, onde a comunidade que mantém a Guarda de Congo de Nossa 

Senhora do Rosário e Santa Efigênia, com apoio de colaboradores das comunidades do Alto 

da Cruz e do Padre Faria e bairros onde o grupo atua, preservam uma forma tradicional de 

culto, onde a cultura ancestral é revivida de forma mística e festiva.  

Todas as atividades que visam a organizar, planejar e preparar os festejos são feitas e 

aprovadas pela Guarda de Congo, que conta com a participação de seus membros. 

Prioritariamente de responsabilidade desta comunidade as atividades relacionadas à gestão e 

produção, planejamento, execução e avaliação das atividades que serão oferecidas ao público 

bem como a recepção de grupos convidados, toda a preparação e logística além da 

apresentação cultural que é o ápice das festividades.  

Muitos os membros das comunidades realizadoras assumem responsabilidades com a 

realização dos festejos e contribuem para o sucesso dos do evento e da manutenção da 

tradição. Os membros das comunidades são os principais beneficiados nas festividades, mas o 

público geral é agraciado com a oportunidade de vivenciar uma tradição tão antiga e peculiar. 

A Festa do Reinado promove os valores do congado como manifestação cultural 

afrodescendente em Minas Gerais, além de estimular o envolvimento das gerações mais 

jovens com as guardas de congo 
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5.7 ï Congado e Coroação de Reis Negros: Organização que se prolonga no tempo e nos 

variados espaços  

 

O Congado e a coroação de Reis Negros são uma manifestação que mescla tradição e 

integração com a comunidade, o que nos permite estabelecer uma relação de troca e 

valorização dos saberes locais através de sua documentação e salvaguarda. Essa dinâmica se 

fundamenta na troca de histórias sobre o mesmo tema.  

Será que todas as comunidades contam as mesmas histórias da mesma forma? Como as 

lendas se modificam, ganham vida própria e se adequam a experiências de vida distintas?  

As narrativas se transformam no espaço e no tempo, de modo que é o que instiga é o 

reconhecimento do que é igual e do que é diferente. Mais que isso, essa atividade permite a 

igualdade entre o grupo de fora e o grupo de dentro da comunidade, uma vez que não há uma 

narrativa verdadeira, não há melhor e não há pior, só o que existem são versões, e nesse caso 

todos tem o direito de contar sua história, e de ouvir as histórias dos outros.  

O sucesso do Reinado demonstra a capacidade do grupo para a produção de eventos, 

sobretudo no que diz respeito ao estabelecimento de parcerias de apoio técnico, mobilização 

da comunidade local, desenvolvimento de competências de liderança e de gestão. A 

experiência de produção vem permitindo que a Guarda de Congo de Nossa Senhora. do 

Rosário e Santa Efigênia se atualize em relação às perspectivas contemporâneas para a 

salvaguarda do patrimônio imaterial.  

A Guarda conseguiu sua inserção na agenda cultural de Ouro Preto sem, no entanto se 

descaracterizar no processo de conquista de público. Isso porque são os próprios detentores do 

conhecimento tradicional os responsáveis por sua gestão, e o compromisso do grupo é com o 

fortalecimento dos valores do Congado e sua transmissão às gerações futuras. 
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5.8 ï A Fé que Canta e Dança: Descrição das Atividades, Festejos e Celebrações. 

Na celebração de festas aos santos, onde a aclamação é animada através de danças, com 

muito batuque de zabumba, há uma hierarquia, onde se destacam o rei, a rainha, os generais, 

capitães etc. São divididos em turmas de números variáveis, chamados ternos ou guardas. Os 

tipos de ternos variam de acordo com sua função ritual na festa e no cortejo: moçambiques, 

catupés, marujos, congos, vilões, contra-danças, ternos femininos e outros. 

Em Ouro Preto a o festejo tem a duração de uma semana e seu auge é a grande procissão 

no segundo domingo de janeiro, com guardas de varias partes do Brasil compondo o imenso 

cortejo que, saindo do Alto da Cruz desce até a Mina de Chico Rei, onde ocorre a Coroação 

do Reis e Rainhas Congas. Subindo de volta a festiva procissão para na Matriz de Santa 

Efigênia, onde  o Trono Negro Coroado recebe as bênçãos e após o almoço é realizada a  

Missa Conga, encerrando  a festa na Capela do Padre Faria.  

A abertura se dá com a lavagem das escadarias da matriz de Santa Efigênia e o 

levantamento dos Mastros e bandeiras dos Santos de Devoção Nossa Senhora do Rosário, 

Santa Efigênia e São Benedito na Capela do Padre Faria. A programação durante a semana 

inclui um ciclo de palestras, oficinas, shows e apresentações artísticas na Casa de Cultura 

Negra e na Casa da Opera Teatro Municipal de Ouro Preto.  

Na Capela do Padre acontece o Tríduo que é realizado na Capela do Padre Faria e 

encerrado na Igreja Matriz de Santa Efigênia. A semana do Reinado é sempre pensada por 

seus organizadores com intuito de trazer para a comunidade local eventos com temática da 

Cultura Negra e da Promoção da Igualdade Racial com debates sobre temas que envolvem a 

questão da cultura negra em Ouro Preto e no Brasil. São oferecidas também oficinas e 

workshops, tais como manufatura de estandartes; tambores; rosários; oficinas de culinária, de 

música, dentre outros; todas com foco na cultura afro-brasileira.  

Esta programação como dita anteriormente, se realiza na Casa de Cultura Negra de Ouro 

Preto; na Mina do Chico-Rei; no Centro de Atenção Psicosocial (CAPS- AD) e na Casa de 

Cultura do Padre Faria  e no Teatro Municipal de Ouro Preto Casa da Opera. No Segundo 

domingo de janeiro além do cortejo e da missa conga é servido café da manhã e almoço na 

Casa de Cultura do Padre Faria e no Centro de Atenção Psicosocial (CAPS ïAD) para todas 

as  guardas participantes, pessoas da comunidade, turistas e visitantes.   

https://pt.wikipedia.org/wiki/Santo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dan%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zabumba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guarda
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Teto Capela Mor Matriz de Santa Efigênia. Acervo PMOP 
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6 ï História e acervo religioso da Igreja Matriz  de Santa Efigênia e Nossa Senhora do 

Rosário 

 

A Igreja Matriz de Santa Efigênia e Nossa Senhora do Rosário, está diretamente ligada às 

comemorações e celebração do Reinado em Ouro Preto, com o cortejo se apresentando desde 

as escadarias, adro e interior da igreja. A destaca-se muito na paisagem da cidade, o que dá 

um toque muito especial no cenário colonial de Ouro Preto.  

A história da Igreja está intimamente ligada ao Lendário Chico Rei. Além da história 

formal católica e das descrições da arte sacra barroca e rocócó, os trabalhos de entalhe, 

escultura e pintura retratam personagens e elementos que remetem a culturas ancestrais 

africanas. A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos da Freguesia de Antônio 

Dias foi ereta na Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias, no ano de 1717, 

mudando-se alguns anos mais tarde para a Capela do Alto da Cruz do Padre Faria.  

Segundo a tradição, existiu no local anteriormente uma ermida dedicada a Santa Efigênia, 

razão pela qual a atual igreja conserva as duas denominações. Segundo consta, a atual Igreja 

de Santa Efigênia foi construída no ano de 1733, no mesmo local da primitiva capela do Alto 

da Cruz do Padre Faria. As obras foram arrematadas naquele ano por Antônio Coelho da 

Fonseca e prolongaram-se até 1785, conforme data inscrita na peanha da cruz que encima o 

frontão da fachada. Vários outros nomes aparecem no Livro de Receita e Despesa da 

Irmandade (1733-1780), mas a participação dos mesmos nas obras é difícil de precisar por 

insuficiência de dados.  

Entre eles figura o nome de Manuel Francisco Lisboa, como responsável por diversas 

vistorias da obra e ainda como um dos principais fornecedores de madeira. Segundo o mesmo 

documento, cabe a Manuel Francisco Lisboa a execução das grades, madeiras e assento, 

juntamente com Antônio da Silva, em 1743-1744. Entre 1762 e 1767, os pedreiros Henrique 

Gomes de Brito e João da Rocha concluíram a obra de cobertura do edifício, realizando 

também, o primeiro, serviços no arco-cruzeiro e torres da fachada.  

 

A decoração interna da igreja iniciou-se em 1747-48, provavelmente pelos dois altares da 

nave próximos ao arco-cruzeiro. O entalhador Francisco Branco de Barros foi o autor do risco 

dos altares e responsável pela administração da obra. No mesmo período, trabalharam 
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também nas obras de talha da igreja Francisco Xavier de Brito e Manuel Gomes da Rocha na 

parte estatuária.  

Quanto à capela-mor, sabe-se que, em 1754, Felipe Vieira executou trabalhos no forro, 

sendo mencionados dois anos mais tarde como um dos principais arrematantes da obra de 

talha, juntamente com Jerônimo Félix Teixeira. Referências de pagamentos aos dois artistas 

indicam que, em 1767, ainda trabalhavam na igreja na fatura de uma série de castiçais de 

madeira para os altares da nave e capela-mor. Ao que tudo indica, as obras realizadas entre os 

anos de 1777 e 1780 se concentraram na fachada do templo, ocasião em que também se 

concluiu a escadaria fronteira., cuja conclusão definitiva remonta ao ano de 1785.  

No decorrer do século XIX, a igreja passou por obras de reforma e restauração, algumas 

delas descaracterizantes, como a de 1894-1896 que consistiu na repintura da talha da capela-

mor, de dois quadros a óleo e de imagens de madeira. Também no corpo da igreja, as paredes, 

tarja, púlpitos, tapavento e teto receberam pintura a óleo branca. Na década de 60 deste 

século, foram realizadas obras de restauração pelo IPHAN que consistiram na remoção das 

repinturas sucessivas e recuperação da pintura original dos painéis laterais da capela-mor 

(Manuel Rabelo de Souza) e dos forros da capela-mor, corpo da igreja e sacristia.   

Quanto à talha a dos altares, a solução foi eliminar a pintura nova, deixando uma espécie 

de decapê, visto que a pintura original não mais existia. Assinala Germain Bazin que a planta 

da Igreja de Santa Efigênia (talvez de autoria de Manuel Francisco Lisboa) pode ser 

considerada como uma simplificação da planta tradicional, visando à obtenção de formas mais 

elegantes e funcionais. A supressão dos corredores laterais ao longo da nave e a projeção 

lateral das torres da fachada, já denunciam um período de evolução da arquitetura religiosa 

mineira.  

No frontispício a decoração é marcada por um nicho abrigando a estátua de Nossa 

Senhora do Rosário. e um óculo trilobado que, segundo Germain Bazin, seria fruto de um 

arranjo posterior, provavelmente da última etapa construtiva da igreja. Internamente a igreja 

compõe-se de quatro altares, sob a invocação de Santa Rita, Santo Antônio Noto, São 

Benedito e Nossa Senhora do Carmo. Os dois primeiros, em estilo D. João V, caracterizam-se 

pela riqueza e profusão de detalhes. Já os dois altares próximos ao arco-cruzeiro, assim como 

o altar-mor, pertencem ao estilo "Brito" e revelam maior preocupação arquitetônica, 

evidenciando a trama estrutural, organizada em função tribuna central. Destacam-se ainda 
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dois magníficos painéis a óleo representando São Domingos e São Francisco orando aos pés 

de Cristo, dispostos nas paredes da capela-mor.  

O tombamento da Igreja de Santa Efigênia inclui todo o seu acervo, de acordo com a 

Resolução do Conselho Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo 

Administrativo nº 13/85/SPHAN. 

 

 
 

Foto: Altar mor Matriz Santa Efigênia. Acervo PMOP 
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Foto: Interior Matriz de Santa Efigênia. Acervo PMOP 
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Foto imagem Nossa Senhora do Rosário na matriz de Santa Efigênia (atribuída a Aleijadinho). Acervo 

PMOP 
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7 - Delimitação e descrição da área de ocorrência 

 

Estão localizados no perímetro da Festa do Reinado os bairros Alto da Cruz, Padre Faria, 

Antonio Dias, Piedade, a Igreja Matriz de Santa Efigênia, a Capela do Padre Faria, a Casa de 

Cultura Negra, a Casa de Cultura do Padre Faria, o CAPS AD e o Teatro Municipal Casa da 

Opera de Ouro Preto. 

Uma vez que o território do Alto da Cruz, Antônio Dias e Piedade constituem referências 

importantes para a memória social do Congado mineiro, é evidente que nossa celebração 

produz forte impacto entre as guardas de congo visitantes.  

Desta forma, quando a Guarda de Congo de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia 

se comprometeu em levantar suas bandeiras houve um fortalecimento de todo o movimento 

congadeiro no Estado. As guardas visitantes têm oportunidade de experimentar relações 

bastante íntimas com nossa ancestralidade durante os rituais do Reinado, e a vivência desta 

religiosidade é relevante para a consolidação das irmandades do Rosário com patrimônio 

cultural brasileiro.  
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Morro da Queimada visto da Matriz de Santa Efigênia. Foto: Hudson Augusto Silva 
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Bairro Piedade visto da Matriz de Santa Efigênia. Foto: Hudson Augusto Silva  
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8 ï Salvaguarda e Valorização 

 

As celebrações da manifestação do Reinado de Nossa Senhora do Rosário e Santa 

Efigênia/ a Fé que Canta e Dança da comunidade do Alto da Cruz de Ouro Preto, foi 

registrado como Patrimônio Imaterial de Ouro Preto no dia 07 de novembro de 2019. 

A demanda do registro partiu da comunidade que encaminhou o pedido o Conselho 

Municipal de Patrimônio, com o objetivo de a manifestação ser reconhecida e também para a 

garantia de sua existência e sobrevivência. Baseando-se na observação e acompanhamento da 

celebração da festa do Reinado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia, e pelos relatos 

dos participantes e organizadores, os principais problemas detectados na mesma e para sua 

continuidade foram: 

¶ Dificuldade com a logística de transporte para trazer os grupos que tradicionalmente 

acompanham e participam da celebração.  

¶ Necessidade de uma sede física para a AMIREI 

Plano de Ações:  

Dentro desse diagnóstico, a proposta da Prefeitura de Ouro Preto para salvaguarda e 

valorização da celebração, prevê as seguintes ações:  

1. Conservação e preservação da Casa de Cultura Negra, sede de apoio da AMIREI, onde são 

guardados seus instrumentos, realizados ensaios, reuniões e palestras, inclusive durante a 

Festa do Reinado. 

2. Divulgação da celebração na internet, em rádios, jornais e outras mídias locais, destacando 

o registro da celebração como patrimônio cultural imaterial do município;  

3. Acompanhamento e registro das atividades da celebração desde sua organização;  

4. Apoio logístico e cultural à celebração mediante o contato e acompanhamento das 

atividades dos organizadores.  
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5. Desenvolvimento de atividades pedagógicas e educação patrimonial na sede da casa de 

Cultura Negra. 

PLANO DE SALVAGUARDA  

Janeiro de 2020 a dezembro de 2022 

Quadro de Demandas 
 

Demandas 
Justificativa 

da demanda 

Nível de 

prioridade  

Ações 

necessárias 

Responsável 

pela ação 

Tipo de 

Ação 
Prazo 

1 - Conservação e 

preservação da 

Casa de Cultura 

Negra, sede de 

apoio da AMIREI, 

onde são 

guardados seus 

instrumentos, 

realizados ensaios, 

reuniões e 

palestras, inclusive 

durante a Festa do 

Reinado. 

A AMIREI 

não possui 

sede própria e 

necessita do 

espaço para 

realizar suas 

atividades 

Alta 

Funcionários 

Prefeitura 

Municipal de 

Ouro Preto/ 

SMCP/DPC 

Gestão 

compartilha

da do uso 

da imóvel 

 

Urgente 

Mobiliário 

adequado para a 

guarda dos 

tambores 

Vigilância 

Sistema de 

Alarme 

2 - Divulgação da 

Festa do Reinado 

na internet, em 

rádios, jornais e 

outras mídias 

locais, destacando 

Visibilidade 

do evento 
Alta 

Criação de novo 

site para a 

AMIREI  

Prefeitura 

Municipal de 

Ouro Preto/ 

SMCP/DPC 

AMIREI  

Difusão, 

promoção e 

valorização. 

Urgente 
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o registro da 

celebração como 

patrimônio cultural 

imaterial do 

município; 

Assessoria de 

Imprensa 

3- Auxílio e 

registro das 

atividades da Festa 

do Reinado 

Salvaguarda 

da 

manifestação 

Alta 

Auxílio na Festa 

desde o primeiro 

dia de atividades 

Salvaguarda 

da 

Manifestação 

Produção e 

reprodução 

Cultural 

Anual 

(durante a 

festa) 

4 - Apoio logístico 

e cultural à 

celebração 

mediante o contato 

e auxílio das 

atividades dos 

organizadores. 

Salvaguarda 

da 

manifestação 

Alta  

Prefeitura 

Municipal de 

Ouro Preto/ 

SMCP/DPC 

AMIREI  

Produção e 

reprodução 

Cultural 

Ao longo 

do ano 

5 - Produção de 

atividades 

pedagógicas e 

educação 

patrimonial na 

Casa de Cultura 

Negra, trabalhando 

a temática 

Salvaguarda 

da 

manifestação 

Alta  

Prefeitura 

Municipal de 

Ouro Preto/ 

SMCP/DPC 

AMIREI  

Produção e 

reprodução 

Cultural 

Decorrer 

do 

funciona

mento do 

imóvel 
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Cronograma das medidas e ações de salvaguarda 2020-2022 

 

Ano 2020 

Ações  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1 - Conservação e preservação da Casa 

de Cultura Negra, sede de apoio da 

AMIREI, onde são guardados seus 

instrumentos, realizados ensaios, 

reuniões e palestras, inclusive durante a 

Festa do Reinado. 

X X X X X X X X X X X X 

2 - Divulgação da celebração na internet, 

em rádios, jornais e outras mídias locais, 

destacando o registro da celebração 

como patrimônio cultural imaterial  

X X X X X X X X X X X X 

3 - Acompanhamento e registro das 

atividades da celebração desde sua 

organização. 

X X X X X X X X X X X X 

4 - Apoio logístico e cultural à 

celebração mediante o contato e 

acompanhamento das atividades dos 

organizadores. 

X X X X X X X X X X X X 

5 - Desenvolvimento de atividades 

pedagógicas e educação patrimonial na 

sede da casa de Cultura Negra. 

X X X X X X X X X X X X 

 

Ano 2021 

Ações Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1 - Conservação e preservação da Casa 

de Cultura Negra, sede de apoio da 

AMIREI, onde são guardados seus 

instrumentos, realizados ensaios, 

reuniões e palestras, inclusive durante a 

Festa do Reinado. 

X X X X X X X X X X X X 

2- Divulgação da celebração na internet, 

em rádios, jornais e outras mídias locais, 

destacando o registro da celebração 

como patrimônio cultural imaterial. 

X X X X X X X X X X X X 

3- Acompanhamento e registro das X X X X X X X X X X X X 
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atividades da celebração desde sua 

organização; 

4 - Apoio logístico e cultural à 

celebração mediante o contato e 

acompanhamento das atividades dos 

organizadores. 

X X X X X X X X X X X X 

5 - Desenvolvimento de atividades 

pedagógicas e educação patrimonial na 

sede da casa de Cultura Negra. 

X X X X X X X X X X X X 

 

9 ï Considerações finais 

 

Repercutir a celebração do Reinado é promover os valores do Congado como 

manifestação cultural afrodescendente em Minas Gerais, além de estimular o envolvimento 

das gerações mais jovens com as guardas de congo de suas localidades.  

Entre as ações promovidas pelo grupo, estão projetos e exposições sobre o Reinado de 

Ouro Preto, exposições que circularam em escolas públicas de cidades da região e distritos de 

Ouro Preto, a saber: Comunidade dos Arturos (Contagem); Comunidade da Pontinha 

(Paraopeba); Comunidade de Caxambu (Rio Piracicaba); Município de Brás Pires; Distrito de 

Miguel Burnier (Ouro Preto); Distrito de Santo Antônio do Salto (Ouro Preto).  

Também foram promovidos eventos com atividades sobre a memória e os saberes 

guardados pelos congados de Ouro Preto e da localidade como Oficinas de produção de 

estandartes; Oficina de Conto e Reconto (com registro em vídeo); Oficina de percussão com 

materiais reciclados; Oficina de produção de imagens e vídeos digitais, com vistas à 

documentação do patrimônio cultural local; Produção de cartilhas que serão distribuídas e 

trabalhadas junto aos alunos das escolas que receberão a Exposição, disponibilização de 

material e informações sobre o tema, e também de modo a ampliar o público e dar visibilidade 

às atividades.  

Todas essas ações são essenciais para a sobrevivência de uma tradição tão importante e 

tão pouco valorizada, pois promovem a manutenção da tradição e levanta a autoestima das 

comunidades, o que justifica o registro da tradição como patrimônio Imaterial.  

O ativismo negro dos congadeiros está presente em suas festas, uma vez que reivindicam, 

também através de suas performances, espaços de cidadania e lutam contra o racismo.  
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10 ï Documentação Fotográfica 

 
Imagem 01: Divulgação Festa do Reinado 2010. Acervo: Sérgio Sanches 

 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

66 
 

 

Imagem 02: Folder Festa do Reinado 2010. Acervo: Sergio Sanches 
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Imagem 03: Divulgação Festa do Reinado 2018. Foto: Amanda Melissa 

 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

68 
 

 

 

Imagem 04: Divulgação Festa do Reinado 2018. Foto: Amanda Melissa 
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Imagem 05: Cartaz Reinado 2019. Acervo PMOP 
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Imagem 06: Cartaz Reinado 2019. Acervo PMOP 
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Imagem 07: Cartaz Reinado 2012 Acervo PMOP 
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Imagem 08: Cortejo do Reinado pelo Centro Histórico de Ouro Preto em 2013. Foto: Acervo PMOP 
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Imagem 09: Cortejo do Reinado pelo Centro Histórico de Ouro Preto em 2013. Foto: Acervo PMOP 
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Imagem 10: Cortejo do Reinado pelo Centro Histórico de Ouro Preto em 2013. Foto: Acervo PMOP 
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Imagem 11: Cortejo do Reinado pelo Centro Histórico de Ouro Preto em 2013. Foto: Acervo PMOP 
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Imagem 12: Cartazes Festa do Reinadoï Acervo AMIREI 
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Imagem 13: Festa do Reinado Ouro Preto MG- Acervo AMIREI 

 

 

Imagem 14: Festa do Reinado Ouro Preto MG- Acervo AMIREI 
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Imagem 15: Abertura do Reinado com a lavagem das Escadarias de Santa Efigênia. Foto: Ane Souz 2019 

 

 

Imagem 15: Abertura do Reinado com a lavagem das Escadarias de Santa Efigênia. Foto: Ane Souz 2019 
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Imagem 16: Abertura do Reinado com a lavagem das Escadarias de Santa Efigênia. Foto: Ane Souz 2019 

 

 

Imagem 17: Abertura do Reinado 2019. Benção das Bandeiras. Foto: Ane Souz 
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Imagem 18: Abertura do Reinado 2019. Benção das Bandeiras. Foto: Ane Souz 

 

 

Imagem 19: Abertura do Reinado 2019. Benção das Bandeiras. Foto: Ane Souz 
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Imagem 20: Abertura do Reinado 2019. Levantamento dos Mastros. Foto: Ane Souz 

 

 

Imagem 21: Abertura do Reinado 2019. Levantamento dos Mastros. Foto: Ane Souz 
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Imagem 22: Abertura do Reinado 2019. Almoço Foto: Ane Souz 

 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

83 
 

 

Imagem 23: Missa Conga, adro da Capela do Padre Faria, 2019. Foto Acervo AMIREI 

 

 

Imagem 24: Missa Conga, adro da Capela do Padre Faria. 2019. Foto Acervo AMIREI 
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Imagem 25: Procissão do Reinado. Foto:  Ane Souz 2019 

 

 

Imagem 26: As Guardas de Congado subindo a ladeira de Santa Efigênia. Acervo AMIREI 

 

 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

85 
 

 

Imagem 27: As Guardas de Congado subindo a ladeira de Santa Efigênia. Acervo AMIREI 

 

 

Imagem 28: Guarda dos Caboclinhos do Serro durante o Reinado. Acervo AMIREI 
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Imagem 29: Congado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia em direção à 

Mina do Chico Rei. Acervo AMIREI 
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Imagem 30: Levantamento dos maestros e alvorada na igreja. Encerramento é na missa conga no 

domingo depois da procissão. Acervo AMIREI 

 

 

Imagem 31: Apresentação das Guardas dentro da Capela do Padre Faria. Acervo AMIREI 
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Imagem 32: Chegada das guardas à Capela do Padre Faria. Acervo AMIREI 

 

 

Imagem 33: Missa Conga- Acervo AMIREI 
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Imagem 34: Missa Conga- Acervo AMIREI 
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Imagem 35: Chegada das guardas à Capela do Padre Faria- Acervo AMIREI 

 

 

Imagem 36: Imagem de Nossa Senhora do Rosário- Acervo AMIREI 
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Imagem 37: Imagem de Santa Efigênia. Acervo AMIREI 
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Imagem 38: Benção na Escadaria de Santa Efigênia- Acervo AMIREI 
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Imagem 39: Convite da Festa de Nossa Senhora do Rosário 1993 ï Acervo: Arquivo 

Público Municipal de Ouro Preto 
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Imagem 40: Convite da Festa de Nossa Senhora do Rosário 1993 ï Acervo: 

Arquivo Público Municipal de Ouro Preto 
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Imagem 41: Convite da Festa de Nossa Senhora do Rosário 1993 ï Acervo: 

Arquivo Público Municipal de Ouro Preto 

 

 
Imagem 42: Convite da Festa de Nossa Senhora do Rosário 1993. 
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Acervo: Arquivo Público Municipal de Ouro Preto 

11 ï Referências  

 

Arquivos consultados: 

Arquivo Público Mineiro 

Arquivo Eclesiástico Paróquia de Santa Efigênia 

Arquivo Irmandade de Santa Efigênia 

Arquivo Eclesiástico da Cúria de Mariana  

Arquivo Público Municipal de Ouro Preto  

Revista do Arquivo Público Mineiro  

 

Entrevistas: 

Entrevista I - Marize Ferreira Guimarães 

Entrevista II - Kátia Silvério Augusto 

Entrevista III - Kédison Geraldo Ferreira Guimarães 

Entrevista IV - Rodrigo Alvarenga dos Passos 

 

 

 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

97 
 

12 ï Bibliografia  

 

BORGES, Célia Maia. Escravos e libertos nas Irmandades do Rosário: devoção e solidariedade em 

Minas Gerais, século XVIII e XIX.Juiz de Fora:UFJF, 2005.  

BOSCHI, Caio César: Os leigos e o Poder. São Paulo: Editora Ática, 1986. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A festa do Santo Preto. 2° Ed. Rio de Janeiro: Funarte/ UFGO, 1985.  

BRASILEIRO, Jeremias. Cultura afro-brasileira na escola: o congado na sala de aula. São Paulo: 

Ícone, 2010.  

CASCUDO, CÂMARA. Dicionário do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do 

Livro, 1954.  

COELHO, Beatriz: Devoção e Arte: Imaginária Religiosa em Minas Gerais. São Paulo, Editora 

EDUSP, 2004. 

COOPER, Frederick; HOLT, Thomas C.; SCOTT, Rebecca. Além da escravidão. Investigações sobre 

raça, trabalho e cidadania em sociedades pós-emancipação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2005.  

COSTA, Patrícia Trindade Maranhão. As raízes da Congada: a renovação do presente pelos filhos do 

rosário. Tese de doutorado em Antropologia Social. Universidade de Brasília. Brasília, 2006.  

FRANÇA, Cecília Cavalieiri; POPOFF, Yuri. Festa mestiça: o congado na sala de aula. Belo 

Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 2011.  

GILROY, Paul. O Atlântico Negro: modernidade e dupla consciência, Rio de Janeiro, UCAM/Editora 

34, 2001.   

GOMES, Núbia. PEREIRA, Edmilson de Almeida. Negras raízes mineiras. Coleção Minas e 

Mineiros. Belo Horizonte: Ed. UFJF, 1988.  

HALL, Stuart. Da diáspora, Identidades e Mediações Culturais. Belo Horizonte/Brasília, Universidade 

Federal de Minas Gerais, Unesco Brasil, 2003. V.3, n.3, 2016. ISSN 1808-6233 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

98 
 

HOBSBAWM, Eric. ñIntrodu­«oò. In: HOBSBAWM, Eric. RANGER, Terence. A inven­«o das 

tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984.  

LÉVI-STRAUS, Claude. ñA estrutura dos mitosò. Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo 

brasileiro. 1996. 

LUCAS, Glaura. Os sons do Rosário. O Congado mineiro dos Arturos e Jatobá. Belo Horizonte: 

UFMG, 2002.  

NERY, Cris. Um Olhar sobre o Congado das Minas Gerais. Belo Horizonte: Cristiane Gusmão Nery, 

2012. 

OLIVEIRA, Anderson José Machado de. Devoção e identidades: significados do culto de Santo 

Elesbão e Santa Efigênia no Rio de Janeiro e nas Minas Gerais no Setecentos. Topoi, Rio de Janeiro, 

2006, v. 7, n. 12, pp. 60-115, jan.-jun. 2006.   

PIRES, Fernanda. Os Negros do Rosário: A Construção de Identidades no Congado da Cidade de 

Oliveira, de 1950 aos dias atuais. In: Diálogos e Aproximações: Seminário de Pesquisa de Pós 

Graduação de História da UFRJ, 2008, Rio de Janeiro. Diálogos e Aproximações: Seminário de 

Pesquisa de Pós Graduação de História da UFRJ. Rio de Janeiro, 2008.  

PRICE, Richard. O Milagre  da Crioulização: retrospectiva. Estudos Afro-Asiáticos,  vol. 25, n. 3, Rio 

de Janeiro, 2003.  

REIS, João José. Identidade e diversidade étnicas nas irmandades negras no tempo da escravidão. 

Tempo, Rio de Janeiro, 1997, v. 2, n. 3, 1997. v. 3, n.3, 2016. ISSN 1808-623319  

ROBERTO, Andréa de Paula: A Festa de Nossa Senhora do Rosário no Serro, Minas Gerais: A 

reinvenção de uma Tradição. .[Dissertação de Mestrado] Programa de Pós-Graduação em Extensão 

Rural ï Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 2000. 

SILVA, Renata Nogueira. A festa da Congada: a tradição ressignificada. 2008.Anais da 26° Reunião 

Brasileira de Antropologia.Porto Seguro-BA.pp. 1-13.  

SOUZA, Marina de Mello. "Reis negros no Brasil escravista: história da festa de coroação de rei 

congo." Ed. UFMG, 2001. ISBN 8570412746 

https://pt.wikipedia.org/wiki/UFMG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Especial:Fontes_de_livros/8570412746


 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

99 
 

TINHORÃO, José Ramos. Os negros em Portugal. Uma presença silenciosa. Lisboa: Caminho, 1988. 

p. 140. Os sons dos negros no Brasil: cantos, danças, folguedos, origens. São Paulo: Art. Ed., 1988.  

Larissa Gabarra, 2003. Congado: A Festa do Batuque. Caderno Virtual de Turismo, v. 3, 

COPPE/UFRJ.  ISSN 1677-6976 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/include/getdoc.php?id=988&article=34&mode=pdf
http://www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/include/getdoc.php?id=988&article=34&mode=pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/ISSN
http://dispatch.opac.d-nb.de/DB=1.1/LNG=EN/CMD?ACT=SRCHA&IKT=8&TRM=1677-6976


 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

100 
 

13 ï Anexos 

 

13.1 ï Transcrição de entrevistas 

 

Entrevistas realizadas: 

 

Entrevistas realizadas para a pesquisa intitulada O Grande Anganga Muquixe Chico Rei: a presença 

do mito negro no Reinado do Alto da Cruz e nas escolas de Ouro Preto/MG. Amanda Melissa dos 

Santos. Mestrado em Educação da Universidade Federal de Ouro Preto ï UFOP. 2019. 

Entrevistas realizadas com a III Capitã Kátia Silvério, Capitão-Mor Kedison Geraldo e com Marize 

Guimarães. 

 

Entrevista I 

 

Marize Ferreira Guimarães, integrante da Guarda de Moçambique, nascida em 1952, doméstica. 

Pesquisadora - Onde você nasceu? 

Marize ï Engenho, uma rocinha perto de Ouro Preto, um quilombo.  

Pesquisadora - Ele existe ainda? 

Marize - Existe. Pra lá de Salto, um pouco. 

Pesquisadora ï Quando você mudou para Ouro Preto? 

Marize - Com quatro anos. 

Pesquisadora - E desde então não voltou mais? 

Marize - Voltei lá só mais uma vez só e não voltei mais não. Vivo aqui. Morei no [bairro] Antônio 

Dias, lá no bairro Felipe dos Santos, na Rua Felipe dos Santos, que é perto do Baeta. 

Pesquisadora - Desde quando você está no Congado e hoje no Moçambique? 

Marize - Olha, com o Congado, na minha terra, com meu pai, já tinha, né? Já tinha uma guarda de 

Congado uma guarda de Moçambique, mas como a gente veio pra Ouro Preto acabou tudo, ai a gente 

não teve mais nada. Aí depois eu vi o Congado aqui de Santa Efigênia da Piedade e vi, tava muito 

pequenininho, tava acabando, tinha quase ninguém, tinha umas seis pessoa só. Aí falei assim, vou 

entra, ai entrei, levei meus neto. Levei o João, ele tava com seis anos, agora ele tá com dezessete, o 

Willian com cinco, ele tá com dezenove, penúltimo veio Kédison, depois veio a Kátia. A Karina 

entrou também pro Congado, depois saiu e foi agora que ele é rainha conga de Ouro Preto do 

Moçambique. 

Pesquisadora - Você participava lá no Engenho? 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

101 
 

Marize - Participava no Engenho, mas era pequenininha, lembro pouco. 

Pesquisadora - O que é Congado pra você? 

Marize - Congado pra mim é bom. É o Congo, é uma coisa que Chico Rei trouxe da África pro Brasil, 

entendeu? Acho muito bacana, mas eu gosto, eu me identifico mais com o Moçambique, que o 

Moçambique já tinha na minha terra, lá no quilombo, entendeu? Já tinha lá, sabe? Então me identifico 

mais com ele. 

Pesquisadora - O que significa o Moçambique na sua vida?  

Marize - Eu gosto, tudo. Eu sempre falava e pensava que eu ia ter uma guarda de Moçambique aqui e 

apostava muito no Kédison, meu filho. Quando ele tinha uns quatro anos que tava no Congado eu falei 

pra ele que era pra ele se preparar que eu queria que ele montasse um Moçambique. Aí Kédison se 

preparou durante nove anos, conversando comigo, conversando com outras pessoas, capitães mais 

velhos de outras guardas de Moçambique, estudando, pesquisando, eu também influenciando ele, ele 

formou a guarda de Moçambique, se tornou capitão, sagrou-se capitão no Reinado, depois sagrou mais 

o capitão que foi o João que é meu neto, o Willian que é meu neto, veio o Arazinho que não é da 

família, mas era amigo do Kédison e o Gustavo que era do Congado e eu vi que ele tava se 

identificando mais com o Moçambique. Ele fico no Congado, mas o coração dele bate mais forte no 

Moçambique, que eu sinto nele, mas como ele tá na raiz lá [no Congado] ele não pode largar, mas se 

fosse pra onde você vai agora ele vai pro Moçambique. 

Pesquisadora - Como é o ritual, o cortejo do Moçambique? 

Marize - Um cortejo de Moçambique praticamente eu, meus neto, Kédison, que no Reinado, quando 

você as fotos, porque a gente não vê nada, é como se a gente tivesse entrado em transe, sabe? Você 

volta ao passado, é uma coisa muito boa, não tem cansaço, não tem nada, entendeu? 

Pesquisadora - E porquê a louvação à Nossa Senhora do Rosário? 

Marize - Ela é uma santa dos negros, sabe? Ela é uma santa dos negros e a gente louva ela como ela 

fosse a nossa mãe. Como ela perdeu, o filho dela sofreu muito, a gente se apegou a ela assim, quando 

os escravos tavam sofrendo eles se apegaram a ela pra ter um jeito de aliviar o sofrimento deles. 

Pesquisadora ï Você acha que o Congado, o Moçambique e o Reinado são valorizados na cidade de 

Ouro Preto? 

Marize - Antes n«o era n«o, ñah, Congado n«o sei o que, Mo­ambique n«o sei o que...ò, mas n«o dava 

aquela coisa, aquele valor não, mas depois que fez que o Reinado veio a Associação começou a ter os 

Reinado agora a gente é bem mais visto, a gente viaja bastante, chamam a gente pra tocar, tudo, acho 

que agora tá muito bem aceito agora. 

Pesquisadora - Porque você está no Congado e no Moçambique? 

Marize - Faço parte só do Moçambique, do Congado eu saí, fiquei só do Moçambique. Eu me acho 
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uma guardiã, enquanto eu for viva eu vou deixar essa herança pra eles, pro meu filho, pra minha filha, 

meus neto, e eles vão conseguir, eles vão pra frente, entendeu? Como todos, tem a Elisa com dois 

anos, o Emanuel com seis, então eles vai, eles vão levar em frente. O de seis anos não quis ir mais pro 

Congado, que é o Emanuel, que é o meu neto, com quatro anos ele quis ficar no Moçambique. Não é 

que eles não gosta do Congado, eles gostam, mas eles se identifica mais com o Moçambique. 

Pesquisadora ï Agora as perguntas são sobre sua escolaridade, sua experiência escolar e as relações 

com as escolas. Você frequentou a escola? 

Marize ï Sim. 

Pesquisadora - Onde você estudou? 

Marize - Estudei no Marília de Dirceu, só no Marília. 

Pesquisadora - Você se lembra de terem falado sobre Congado e Chico Reina escola? 

Marize - Lembro, lembro, lembro. Por coincidência, minhas duas professoras, porque antes não tinha 

assim professora de matemática, professora de português, tudo separada, então era uma ou duas 

professoras só, do primeiro até o quarto ano, então eu tive duas professoras e inclusive todas as duas 

eram negras, uma Efigênia Ramalho outra Efigênia Estela, as duas era Efigênia e todas as duas era 

negra então elas gostava. E lá no Marília mesmo eles fizeram, a minha professora, as minhas 

professoras fez, fez um grupo de Congado com os alunos, um grupo enorme. 

Pesquisadora ï É mesmo? E quantos anos você tinha? 

Marize - Eu tinha uns dez anos, não, uns oito anos de idade. 

Pesquisadora - E naquela época tinha guarda de Congado em Ouro Preto? 

Marize - Não, aqui em Ouro Preto não. Tinha, mas tava devassado. Fez e foi muito bonito mesmo, foi 

bem aceito, teve muito prestígio e a gente saiu, era com a roupa toda adequada que fizeram, foram no 

Museu da Inconfidência naquela época e que tinha um senhor, Emanuel de Paiva, era diretor do 

Museu da Inconfidência, inclusive ele abriu o baú e emprestou todas as joias que tinham lá pra gente 

ornamentar, era verdadeiras joias, saindo na rua com as verdadeiras joias. Foi uma coisa de louco, 

louco mesmo, uma coisa que ninguém poderia colocar a mão deixou a gente colocar, sabe? Foi muito 

bom, muito bom mesmo. 

Pesquisadora - E falavam alguma coisa sobre Chico Rei na escola? 

Marize - Chico Rei eles falava, contava a história de Chico Rei pra gente, como é que era, acho que a 

maior parte [do conhecimento] que já vinha da minha terra com meu pai e minha mãe falando, na 

escola tinha a maior força, porque não é igual agora que não fala. E elas falava no Marília, explicava 

tudo desde inconfidência mineira, com os escravo, com Chico Rei, era tudo, você tinha que ter na 

ponta da língua ali as poesias, essas coisas. 

Pesquisadora - As poesias dos inconfidentes? 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

103 
 

Marize - Dos inconfidentes, dos escravos, das coisa tudo. A gente tinha que dá, tinha tanta que a gente 

tinha que ter na ponta da língua, então era tudo assim. Não sofri preconceito com elas lá por causa 

delas mesmo, elas era negras, elas não ia... Todos alunos respeitava, elas respeitava.  

Pesquisadora - E tinha muitos negros na escola? 

Marize - Tinha, tinha muito negros, inclusive até essa menina estudava lá com a gente, Efigênia 

Carabina, Deolinda estudou comigo, a irmã dela Olinda. Acho que é por isso que Efigênia Carabina e 

Deolinda... Deolinda sabe muito, ela começou a aprender pequenininha na escola com as professora do 

Marília, tinha aquela, quando era 21 de abril, sete de setembro, né? Não é igual agora. Todos os 

colégio desfilava na praça, então tinha as carruagem, tinha, era muito chique, por exemplo no Marília, 

saia a Marília, saía Gonzaga, os escravos, as mucamas, era tudo muito lindo, muito bacana mesmo... 

[O colégio] Dom Pedro... Então cada um tinha seu, sabe? E tinha prêmio, tinha primeiro lugar, 

segundo lugar, terceiro lugar, e sempre o Marília ganhava o primeiro lugar. Aí a Deolinda continuou o 

estudo e eu não pude continuar porque tive que trabalhar. A gente era família muito humilde e com 

doze anos eu fui pra fábrica de tecidos, que era embaixo aqui, aí tive que parar os estudos, parei os 

estudos e comecei a trabalhar em dois horários, era salário de menor naquela época e menor podia 

trabalhar, mas mesmo nas minhas hora vaga eu ia pra casa da minha ex-professoras e pegava os livro, 

ensinava, ia na biblioteca pra ler, pra saber mais, entendeu? Então que, acho que eu, pra mim, se eu 

fosse estudar ali na universidade eu não saberia tanto que sei agora, entendeu? 

Pesquisadora - Qual a relação que a guarda tem com a Escola Estadual Horácio Andrade? 

Marize - A gente tem a relação por conta do apoio, que eles empresta o colégio pro Reinado e agora 

começamo, é Kátia e Kédison ir lá dá palestra no colégio pros meninos pra mostrar o que é um 

Congado, o que é uma dança africana, afro, aí que eles foram introduzindo mais, inclusive tinha 

menino que não sabia nada. 

Pesquisadora - Agora vou perguntar sobre Chico Rei. Como é, da sua maneira, a história de Chico 

Rei? 

Marize - Chico Rei foi um escravo que veio. Lá na África ele não era escravo, era rei. O nome dele 

era Galanga, tinha a Djalô, que era a esposa dele, tinha Mizunga que era o filho e a filha, não lembro 

agora esqueci o nome. Vieram pro Brasil num navio negreiro chamado Madalena, chegaram foram no 

Rio de Janeiro e foi compro por um fidalgo daqui de Vila Rica e trouxe ele aqui em Vila Rica onde foi 

trabalhar na Mina Chico Rei. Aí lá foi, trabalhou, trabalhou. Ele foi um escravo que nunca levou uma 

chibatada, ele era inteligente demais, sabia lidar com os patrões, ele nunca levou uma chibatada, ele 

tava atento, ele era rei na terra dele então sempre tava atento em que ia acontecer, no que não ia 

acontecer. Assim que o patrão dele achou que a mina não tava dando mais ouro, que tava devendo pra 

coroa, resolveu vender a mina pra ele e ele comprou a mina. Fechou a mina por algum tempo, pra dar 
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uma despistada, depois reabriu a mina e achou um grande veio, uma grande veia de ouro na mina e 

começou a batear, trabalhar e acabou pagando a liberdade dos escravos. Nessa época chegou a libertar 

trezentos escravos e a noite aqui na Santa Efigênia, não tinha igreja, tinha uma cruz, depois fizeram 

uma capelinha e com o ouro que ele, os escravos pegaram trazia pra cá aí construiu a Igreja de Santa 

Efigênia que demorou sessenta anos pra ser construída, porque eles trabalhou só a noite aqui. O dia de 

trabalhar na mina, o pouco que restava da força deles eu vinha trabalhar aqui à noite. Então saía daqui, 

da igreja, e já ia direto pra mina, tá entendeno? Aí demorou muito. Aí depois que a igreja ficou pronta, 

veio aqui e dançou pela primeira vez o Congo e o Moçambique aqui na escadaria da Igreja Santa 

Efigênia e expulsou, falava que a igreja era só dos branco e depois que viu que a igreja era deles aí ele 

expulsou os brancos da Igreja de Santa Efigênia e assim que expulsou fizeram aquela capela do Padre 

Faria, que ela é um pouquinho mais nova que a Igreja de Santa Efigênia, entendeu? Aí foram pra lá. 

Pesquisadora - E essa história foi repassada pra você como? 

Marize - Pelos meus pais, sabe? Meus avôs, minhas tia, inclusive o meu avô, o pai da minha mãe, ele 

chegou a pega um pouco da escravatura, ele chegou a pegar um pouco, sabe? Pelo que eu tenho um 

documento ali na carteira, um documento da minha mãe, ele chegou a pegar um pouco, de mil e 

setecentos, uma coisa assim. Então ele contava pra gente, tá entendeno? Como que era e o que não era. 

Pesquisadora - Você já teve contato com algum livro que conta a história de Chico Rei? 

Marize - Não, não. Livro não. 

Pesquisadora - Qual a relação das guardas de Moçambique e Congado com Chico Rei? 

Marize - Ó, o Congo foi criado aqui em Ouro Preto, né? Nasceu aqui, que trouxe da África. Então na 

África eles dançava o Congo, o Moçambique quando tinha uma boa colheita, quando nascia um varão 

que era o filho homem, que o parto tinha sido bem sucedido, vez quando existia uma guerra de uma 

tribo com a outra, entendeu? Aí, foi que Chico Rei trouxe aqui em Ouro Preto, nasceu aqui em Ouro 

Preto. Como? Quando libertou os escravo cada um foi pra um lado, uns foi pra Araxá, cada lugar que 

foi eles já ia sabendo, aí foi formando as guarda, tá entendendo? 

Pesquisadora - Qual a importância de Chico Rei para a Guarda de Moçambique? 

Marize - A guarda de Moçambique para Chico Rei. Chico Rei tinha uma guarda de Moçambique, 

inclusive ele tinha o capitão do Moçambique que todo lugar que ele ia, ele ia junto com Chico Rei. O 

nome dele era Salomão, que vinha ser, que era, hoje na linguagem, ia falar que era um feiticeiro, pajé 

deles, sabe? E era capitão do Moçambique e todo lugar que Chico Rei ia ele acompanhava 

diretamente. 

Pesquisadora - E pra vocês hoje, qual a importância de Chico Rei para a guarda de Moçambique? 

Marize - Ele é tudo pra gente, tudo, assim. Inclusive agora a nossa família, inclusive os outro chama 

de Família Chico Rei. É tudo pra gente. 
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Pesquisadora - Qual a relação do Reinado com Chico Rei? 

Marize - Porque antes Chico Rei fazia o Reinado que ele chamava, muitas vezes, de Reinado ou de 

Reisado, que ele fazia no mês de janeiro, no dia seis de janeiro. Ele batia, ele não, os comparsas os 

tambores, no bater dos tambores já ia anunciando que tava no Reinado, aí juntava as guarda de longe e 

aí ia fazendo o Reinado e esse dia ele saía vestido de rei, ele e a rainha, os filhos, com a corte dele, ia 

pro presídio levar doce, comida pros presos, visitava os presos, visitava os encarcerados, nas senzalas, 

os negros que não tinha sido libertado ainda, e ele tinha livre arbítrio de fazer isso e aí que deu o 

Reinado e aí vinha tudo mundo e fazia o Reinado. Aí que ele ia coroar novos capitães das outras 

guardas e por aí ele ia. 

Pesquisadora - O Reinado ficou muito tempo sem ser realizado, né? 

Marize - Ficou muito tempo. Acabou, acabou. Acabou por causa do cristianismo, essas coisa, porque 

Congado, Moçambique não podia entrar na igreja, entendeu? Era aquela burocracia toda que... aquele 

preconceito bobo. Aí depois teve uma lei que foi assinada pelo Papa e a primeira missa conga foi 

celebrada em Roma, que foi celebrada lá, que abriu as portas. Ainda tem muitos lá que são pessoa 

ignorante, que os coitadinhos não sabe que nós somo um país laico e tem muita cidade aí que os padre 

não deixa não, não deixam, não celebram, sabe? Mas tem que correr atrás. 

Pesquisadora - Qual o motivo de ter retomado o Reinado? Foi em qual ano? 

Marize - Foi assim, a gente tinha, lá no Rosário tinha festa, tinha o Reinado no [bairro e igreja do] 

Rosário. A gente era chamado pra tocar no Rosário e tocar nos lugar aí afora. E a gente ia. Um dia eu 

falei, eu K§tia e o K®dison ñ¹, gente, a gente ® chamado pra tocar lá no Rosário, chega lá a gente que 

tem... que o Padre Marcelo encontrou um documento que nossa santa Nossa Senhora do Rosário era 

coroada pelos escravos, pelo Congoò. A² que veio. Eu que colocava coroa, Karina colocava o Ros§rio. 

Era assim, e fomo sempre coroando Nossa Senhora do Rosário lá no Rosário. E disse assim, porque 

não fazemo uma coroação aqui, na festa só nossa? Aí conversei com [Professor] Adilson e 

[historiadora] Márcia Valadares. Eles falaram: porque vocês não fazem o Reinado? Aí nós animamo à 

fazer. Aí convidamos um pessoal e nesse dia na reunião tinha umas quarenta pessoa ou mais. Então a 

gente tava achando que aquilo ali não ia dar certo. Inclusive tem um senhor que mora no [bairro] 

Padre Faria viu e falou assim: vocês não vão conseguir fazer isso não, com esse congadinho seus. Aí 

cortamo a dele. Aí fomos assim, sem colocar barraquinha, sem nada. Aí todo mundo saiu fora, só ficou 

a minha família e Márcia Valadares. Aí que nóis ficamo. No primeiro Reinado veio quinze grupo. Foi 

ótimo, quinze no primeiro! Aí foi abrindo porta, e foi mais e mais e a comunidade abraçou, que 

gostou, depois Ouro Preto abraçou e gostou e tamo aí até hoje. Inclusive no primeiro Reinado quando 

nós tava ensaiando tudo direitinho como que ia fazer, correndo atrás, noites e noites sem dormir pra 

fazer estandartes pra colocar nas janelas pra enfeitar, aquela coisa toda, no dia certinho que ia levantar 
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o mastro nosso capitão, o [primeiro] capitão do Congado não veio, que é o Rodrigo, não veio, não foi, 

no primeiro Reinado, ele viajou lá pra terra, lá pra Rio Doce com a família dele e ficou só [o segundo 

capitão] Chico aí pra gente com Kátia, aí nós levantamo o mastro sozinho. Ele veio já, ele veio quando 

foi no dia da festa quando ele chegou, que ele viu que deu certo. Ele pediu até desculpa: achei que não 

ia dar certo! Ele falou: achei que não ia dar certo, que vocês não iam conseguir! Entendeu? Então a 

gente tem que abraçar com muito... a gente sofreu muito pra esse Reinado tá aí! Nossa! Foi muito 

bom, mas hoje em dia tá todo mundo junto, tá todo mundo aí na boa. 

Pesquisadora - O que é o Trono Coroado? 

Marize - O Trono Coroado é o seguinte, o Moçambique é dono do Trono Coroado, dono da festa. 

Naquele dia, desde que sagrou a rainha, a rainha conga, Ouro Preto, vamos supor, que é a Karina a 

rainha de Ouro Preto e o Bonifácio... Desde o dia que a rainha foi, desde aquele dia, o que ela falar 

tem que ser ouvido e respeitado, tá me entendendo? Vamo supor, o Moçambique tá levando o Trono 

Coroado, ele vai tocando, ele não pode parar de tocar, o Moçambique não pode parar de guardar, ele 

resguarda, ele vai guardando, aí chegou no local ele continua tocando aí o capitão do Moçambique tem 

que pedir licença à rainha se eles podem parar de tocar pra almoçar. Se a rainha falar que não pode 

eles tem que tocar o dia inteiro, a noite inteira. Naquele dia ela é a rainha. 

Pesquisadora - Porque foi escolhido Karina e Bonifácio como reis congos? 

Marize - Karina quis, ela que quis. A gente tinha uma rainha, ela morreu, mas ela não era do 

Moçambique, era do Congado. Aí ficamos sem rainha e Rodrigo tava nem aí. Aí conversa vai, 

conversa vem e na reunião Karina disse: eu vou ser a rainha, eu vou ser a rainha do Reinado! Aí que 

veio a guarda de Treze de Maio, lá da Isabel Casemiro que era rainha conga de Minas Gerais, que 

coroou ela como rainha, e veio o capitão, a guarda de Moçambique de Sete Lagoas que é o Chico do 

Cachimbo e coroou Karina na escadaria de Santa Efigênia como rainha conga de Ouro Preto, do 

Moçambique de Ouro Preto. 

Pesquisadora - E o Bonifácio, como foi? 

Marize - Bonifácio foi coroado rei congo e a gente pediu pra ele ser. Ele foi como rei congo, não de 

Ouro Preto, mas rei congo do Reinado e Karina é de Ouro Preto. 

Pesquisadora - Tem relação dos reis de hoje, do trono coroado, com Chico Rei? 

Marize - Tem, porque sempre aqui tinha rainha, né? Ele tinha o trono dele coroado. Ele era o rei, tinha 

a rainha dele que ele casou pela segunda vez aqui no Brasil, ele tinha o Trono Coroado dele e tinha os 

outros grupos que vinha já com seus rei e rainha também, que era o filho dele, a filha, que tinha ido 

embora e que quando juntava todos, aquele monte, e chamava Trono Coroado, Trono coroado tá ali. 

Aí o Moçambique que tinha que levar. Na época dele tinha o Moçambique que o capitão era o 

Salomão e que vinha todos os grupos na frente e o Moçambique vai atrás do trono, o trono atrás e o 
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Moçambique na frente. Vez em quando rodeia assim pra tomar conta da coroa. Ele é dono de coroa. O 

Moçambique é dono de coroa. 

Pesquisadora - Como você percebe a história de Chico Rei na cidade hoje? Ela é valorizada? 

Marize - É e não é. Muitos fala que é lenda, que é folclore e não é, é muito recente, é muita coisa que 

ele deixou pra ser lenda. Não é lenda. Tinha documento, mas os documentos foram queimados, porque 

eles ficam com medo, né? Porque ele deixou muita riqueza aqui e ficou com medo dele se apoderar do 

que ele deixou, nos testamento que ele deixou, então queimou, entendeu? Tinha mina, o palácio dele 

ali em cima, seu forte que era um palácio ali da Encardideira. O palácio não, mas as ruínas tão lá até 

hoje, sabe? A outra mina que reabriu agora era dele. Ele tinha muitos bens, tinha casa, tinha tudo aqui 

nesse vale, as casa era dele. Aí queimaram. Queimou e acabou. Queimou e sumiu pro exterior 

também, muitas coisas. 

Pesquisadora ï O que falam/mostram sobre Chico Rei na cidade, você acha que está atrelada à 

vocês? Às Guardas e ao Reinado? 

Marize - Tá. Tá com os dois, porque tem que ser com os dois, não tem nada de mais ninguém. Outra, 

vamos supor que fale Zumbi! Zumbi existiu, lá no quilombo, zumbi é zumbi, guerreou lá e tal. Mas 

aqui dentro de Ouro Preto tem que ser, na memória do povo é Chico Rei, porque Ouro Preto tem 

muito mais negro do que branco, aqui a raça é muito mais negra, pode ter a pele clarinha, mas o 

sangue que corre na veia é negro, entendeu? 

 

Entrevista II  

 

Kátia Silvério Augusto, 43 anos, natural de Ouro Preto, cabeleireira. 

Pesquisadora ï Há quanto tempo você mora no Alto da Cruz? 

Kátia - Tem pra mais de 30 anos que eu moro nesse bairro do Alto da Cruz. Morei no Caminho da 

Fábrica, Padre Faria, agora tô aqui no Alto da Cruz. 

Pesquisadora ï Desde quando você está no Congado e no Moçambique? 

Kátia  ï No Congado? [pausa] Eu creio que no Congado deve ter uns quinze anos que eu estou no 

Congo, porque eu fui uma das integrantes que entrou por último, né, no grupo. Na verdade eu 

participava mais do lado de fora, meu filho entrou primeiro, minha mãe estava, meu irmão, e eu não 

participava não, só participava do lado de fora, acompanhando como apoio mesmo e depois que eu 

entrei para o Congado. 

Pesquisadora ï Quando você entrou, como foi sua aprendizagem dentro do grupo? 

Kátia  - Na verdade o que acontece, eu via o grupo mas nunca me interessei por entrar não, só para 

acompanhar mesmo. Nunca achei, não me fascinava, né? Meu filho desde pequeno, o João, o Bruno 
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também participou. O João entrou com cinco anos, ele gostava muito e eu acompanhava a família. 

Mas aí um certo dia fomos no distrito aqui de Ouro Preto, Santo Antônio do Salto, e meu irmão que 

era caixeiro passou mal e eu peguei a caixa dele para acudi-lo e alguém pegou ele e levou ele para 

tomar uma água e tal, e eu comecei a tocar a caixa. A partir desse dia eu comecei a participar dentro do 

grupo. Gostei. Minha mãe sempre falava assim que minha hora ia chegar e foi nesse momento que 

minha hora chegou, realmente fui tocada e a partir desse dia não saí mais e assim minha evolução 

dentro do grupo não foi como caixeira, mas tipo, foi como dançante, né, na guia dançando, toquei 

pandeiro, eu também toquei caixa, mas eu era mais na área de dançante mesmo. E aí, minha evolução 

dentro do grupo, eu via como que o grupo estava, né, o andamento dele, estava um grupo muito 

pequeno, os instrumentos e uniformes tava muito ruim, então eu resolvi assim, dar uma força nessa 

parte, né? E comecei a buscar recursos para o grupo e saber se tinha alguma coisa aqui dentro do 

município, dentro daqui de Ouro Preto, se tinha alguma verba para favorecer o grupo, algum 

pagamento, né? Porque as pessoas que participavam dentro do grupo não se interessavam por isso, 

tipo, às vezes tinha reuniões a respeito da cultura e ninguém se atrevia em ir e eu me propus a fazer 

esse papel. Então perguntei ao Rodrigo na época se eu poderia representar o grupo nessas reuniões e aí 

que eu fui e comecei a interagir, a saber que tinha recursos que era repassado para a Comissão Ouro-

pretana de Folclore, só que é, que tipo, esse recurso não era repassado em verba para o grupo, né? Era 

assim, tipo, ah, era uniforme e aí fazia os uniformes da maneira que eles queriam, então, tipo, pra 

instrumento... Mas o recurso nunca chegava na totalidade para gente, então a partir do momento que 

eu tive essa consciência eu busquei trazer esse recurso para dentro do grupo e foi quando eu consegui 

fortalecer a identidade do grupo aqui na nossa comunidade, dos próprios componentes que as vezes se 

sentiam intimidados, né, mesmo por causa dos instrumentos que estavam muito ruins, os uniformes 

muito ruins, então fortalecer a identidade mesmo, o fortalecimento da nossa identidade aqui dentro da 

nossa comunidade. E aí tomou uma força, né? E hoje eu ainda falo que antes o Congado, o toque, o 

tambor tocava para dentro como se ele tivesse uma timidez muito forte, né? Hoje não, hoje o tambor 

ele ecoa de uma forma estrondosa como se, tipo assim, estou aqui, faço parte dessa comunidade, tenho 

a minha identidade, trago essa cultura, é uma herança da minha família, me respeita! É mais ou menos 

assim. E a partir disso aí eu consegui, eu ganhei a capitania do Congado de Nossa Senhora do Rosário 

e Santa Efigênia do Alto da Cruz, sou a primeira capitã mulher dentro do grupo, mas ganhei a 

capitania por mérito. E as coisas foram acontecendo. 

Pesquisadora - O que é o Congado para você? 

Kátia  - No meu jeito, né? O Congado é uma manifestação cultural e religiosa, mais a fim de cunho 

religioso, né? É porque a gente traz a nossa ancestralidade sempre, né? Lógico que não é igual, tipo, se 

falar assim, Congado na África ninguém vai saber o que é, né? Mas foi uma mistura na verdade, o que 
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eles trouxeram, o que os nossos ancestrais trouxe da África e misturou aqui no Brasil. Então assim, a 

gente tenta guardar um pouco da herança dos nossos ancestrais através dos toque dos tambores e 

através das danças, né, porque lá na África quando eles ganhavam uma batalha ou eles tinham uma 

boa colheita eles dançavam para os seus santos, para os seus para os seus deuses, né, em forma de 

agradecimento. E a gente faz também essa manifestação que é a nossa maneira de agradecer, de louvar 

e de rezar e através do canto, através da dança, né, não só de agradecer, mas como pedir proteção 

também, saúde e tudo, através do canto e da dança. 

Pesquisadora - O que é o Congado na sua vida? 

Kátia  - O Congado hoje na minha vida, né? Porque antes eu, como eu disse, eu entrei eu já estava com 

33 anos quando entrei para o Congado, e tipo, eu sempre senti uma falta de alguma coisa, eu sempre 

ficava muito doente, na verdade, né, eu tinha uma dor de cabeça que ela não me largava de forma 

nenhuma, e já tinha feito vários exames, fiz ressonância e nunca tinha dado nada, falavam que era uma 

enxaqueca, entendeu? E sempre tomava muito remédio, medicação, porque todo mês, tipo, era uma 

dor de cabeça que durava uma semana e eu chegava a ficar muito ruim mesmo. Então o Congado na 

minha vida foi uma forma de me espiritualizar, né, e foi onde que eu encontrei o meu equilíbrio aqui 

nessa jornada que a gente chama de, da vida, da vida terrena, né? Então eu faltava reforçar a minha 

espiritualidade. Então o Congo para mim, tanto na minha vida profissional, na minha vida pessoal e 

agora a espiritual, é um conjunto, então, é onde que eu me tornei um ser só. Dentro do Congo eu me 

vejo um ser completo. 

Pesquisadora - Como acontece o ritual do Congado? O momento do cortejo, as louvações? 

Kátia  - É complicado falar assim porque cada um ali dentro do Congado tem pessoas que são da 

Umbanda, tem pessoas que são católicas, tem pessoas que são espíritas, né, nós temos pessoas que são 

adeptas do Candomblé, mas quando estamos dentro do grupo estamos numa direção só, é um Deus só, 

né? Então acreditamos que através de um intermédio do Rosário de Maria vamos chegar ao pai. Então 

há toda uma tradição dentro de um cortejo, porque tem os cantos que são cantados quando vai se 

começar um cortejo, tem os cantos que são cantados quando você vai entrar dentro de uma igreja ou 

dentro de um terreiro, têm os cantos que você às vezes está passando na encruzilhada você tem que 

cantar, você tem uma tradição toda de fazer num encruzamento, dentro de uma encruzilhada ou numa 

ponte também, né, então assim,  são tradições que foram passadas dos antigos, que são repassados para 

gente, a gente vai levando essa tradição. 

Pesquisadora - O que é o Rosário de Maria para o Congado? 

Kátia  - Rosário de Maria é tudo porque os congadeiros eles se identificam através do Rosário de 

Maria, que ele reconhece o outro, e a saudação de um congadeiro para outro é Salve Maria, ou Salve o 

Rosário Santo, ou Salve o Rosário. Então assim identificamos um congadeiro, através da nossa 
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saudação. É o que nos une, o Rosário de Maria, é o que une e o que nos mantém fortalecidos para 

levar a nossa tradição, a nossa cultura adiante. 

Pesquisadora - Como você vê o Congado na cidade de Ouro Preto? Você acha que ele é valorizado? 

Kátia  - Bom, antes as pessoas viam como uma coisa folclórica, né? Como uma dança folclórica, que é 

isso, que é aquilo. Hoje não, hoje o olhar das pessoas, o que as pessoas enxergam não, é que somos 

uma cultura de cunho religioso. Mas isso foi muito trabalhado, tanto dentro do próprio grupo, dentro 

do próprio grupo de Congo, como fora também, porque a gente leva primeiramente aqui na nossa 

comunidade, né, que são os espaços que nós começamos a utilizar, os espaços que eram cabíveis aqui 

dentro da nossa comunidade, que são as Casas de Cultura, nos espaços que dão palestras para falar 

sobre o que é um Congo, o que é um Moçambique, o que é uma guarda de Caboclos, né, para mostrar 

essas diferenças e mostrar aqui o que é cultura e o que é um folclore, e invadindo as escolas que estão 

aqui na nossa comunidade, temos a escola estadual Horácio Andrade, temos O Pequeno Príncipe que é 

uma escola municipal, levando as palestras, levando algumas cartilhas, explicando, né, então esse 

trabalho de formiguinha mesmo. Mas hoje aqui dentro de Ouro Preto eu acho que ganhamos um 

grande respeito através da realização da festa do Reinado, que é A Fé que Canta e Dança, mostrando a 

nossa importância para a cidade de Ouro Preto, de se manter viva uma cultura e uma tradição aqui 

dentro da cidade de Ouro Preto. Então hoje somos vistos com respeito. 

Pesquisadora - Por que você está no Congado? 

Kátia  ï Porque eu estou? [risos]. O Congado é minha vida, é meu alimento diário. Por que, tipo, é 

igual eu falo: estamos aqui na terra, é uma jornada, aqui na vida terrena. Então, assim, pra mim o 

Congado é o meu lado espiritual, onde é o alimento, sabe? Que através dele eu ajudo várias outras 

pessoas, várias outros jovens, várias famílias, né? Em questão do que nos é passado com a nossa 

cultura, a gente repassa para outras pessoas a valorização de ser, né, de ser humano, na verdade, né? 

Então o Congado para mim é tudo, ele faz parte de mim, ele faz parte desde a hora que eu levanto de 

manhã até na hora que eu deito. A minha devoção ao Rosário de Maria, aos meus orixás estão sempre 

comigo, sempre me acompanhando e assim, depois que eu tive essa perspectiva, de me apropriar dessa 

espiritualidade, eu nunca mais tive nada, tipo, em questão das minhas dores, né? Então assim, era o 

meu lado espiritual sim me tocando: Ei, acorda vamos lá, né? Então hoje não, hoje eu já tenho essa 

consciência e eu cuido desse lado espiritual que é através do Congado, através do congar. 

Pesquisadora ï Agora as perguntas são sobre sua escolaridade, sobre sua experiência escolar e as 

relações com a escola. Qual a sua escolaridade? 

Kátia  - Eu fiz só o ensino médio depois eu parei, aí eu quando deu dezenove pra vinte anos eu 

engravidei. Aconteceu que eu já estava trabalhando na verdade, e aí eu peguei e eu sempre gostei de 

mexer na área de estética e fiz curso no SENAC de cabeleireira e estou nessa profissão até hoje, que 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

111 
 

eu amo muito. 

Pesquisadora - Você estudou nas escolas próximas da sua comunidade? 

Kátia - Sim, eu estudei aqui na Escola Desembargador Horácio Andrade, no Tomás Antônio Gonzaga 

onde que eu fiz o meu fundamental, lá em Saramenha, onde a minha infância foi lá e depois que eu 

vim para cá. 

Pesquisadora ï E em sua fase escolar você lembra de, em algum momento, terem falado sobre 

Congado na escola? 

Kátia  - Não, nunca ouvi. 

Pesquisadora ï Alguma coisa sobre cultura negra em Ouro Preto? 

Káti a ï Não. Eu nunca ouvi. Tipo, minha mãe sempre falava assim, mas era coisa bem superficial, 

entendeu, mas, tipo, dentro da escola mesmo não era tocado sobre isso não. 

Pesquisadora - E sobre Chico Rei? 

Kátia  ï [risos] Também não. Na época que eu estudava ninguém falou de Chico Rei pra mim [risos]. 

Pesquisadora ï Você já sofreu preconceito na escola? 

Kátia  ï Não. 

Pesquisadora - Como que é a relação do Congado, do Reinado e Moçambique com a Escola Estadual 

Horácio Andrade? 

Kátia  - Hoje é muito boa a nossa relação com a escola, com a direção da escola, com os professores. 

A gente sempre tá sendo chamado para dar algumas palestras, uma porque a gente tem vários 

integrantes do grupo que estudam nessa escola. Igual o meu filho que está com dezessete anos, ele 

ainda estuda no Horácio Andrade, esse ano ele forma lá, né? Tem William também que estuda lá que é 

meu sobrinho, tem o Gustavo, Guilherme, alguns outros meninos também que estudam lá, então nossa 

interação dentro da escola é muito boa. 

Pesquisadora ï A Escola Horácio Andrade serve como alojamento para o Reinado também, não é? 

Como foi se construiu essa relação da escola para servir de alojamento para o Reinado? 

Kátia  - A princípio, quando começou o Reinado, no primeiro ano foi em 2009 eu pedi a escola não foi 

para alojamento, foi para servir o almoço, porque a gente estava aguardando na verdade quinze grupos 

na totalidade. Então nós pegamos a escola que tem uma cozinha muito boa com refeitório para servir o 

almoço. Então não serviu como alojamento, e na época quem era a diretora da escola era a Iracema 

sempre tive um contato muito bom, como meus filhos sempre estudaram lá, eu sempre fui 

participativa na escola, fazia parte do colegiado, então já conversei com ela e não tive problema 

nenhum deles emprestar um espaço. Hoje não, hoje a escola só é para fazer o alojamento, servir 

algumas refeições no sábado, né, porque como a festa cresceu muito a gente tem alguns grupos que 

chegam no sábado para dormir, né, então a gente aloja em torno de cinco a seis grupos no colégio, em 
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torno de trezentas pessoas para dormir para o Reinado no domingo. Mas a Iracema foi uma das que 

abriu esse leque, projetos na escola e assim já trocou a direção da escola, mas a gente tem uma relação 

muito boa. 

Pesquisadora - E quando vocês são chamados para fazer alguma coisa na escola? Quando acontece 

isso? 

Kátia  ï Somos chamados e é uma coisa que eu converso muito na escola, que é o seguinte, quando 

chega o mês de novembro o pessoal ficando louco atrás da gente por causa da semana da Consciência 

Negra e é uma coisa que eu bato muito, porque eu falo assim, eu não sou negra e não levo minha 

cultura só no mês de novembro, ela para mim é desde a hora quando eu nasci, e é isso que eu passo 

pros meus filhos aqui. Então assim, a gente vai dar palestra no mês de novembro sim, mas a gente tem 

uma participação em outras ocasiões também, dentro da escola, sabe? Em outros meses eles chamam a 

gente para feiras culturais que eles fazem, a gente vai, então, mas isso é porque eu sou meia chata com 

essas coisas mesmo. 

Pesquisadora - Como acontecem as atividades na Escola Horácio Andrade quando vocês são 

chamados? Vocês dão palestras? 

Kátia  - A principio, quando nós fomos a primeira vez, eu levei o grupo [de Congo] uniformizado, aí 

eu e Rodrigo demos palestra, falamos um pouco o que que é e tal e aí agora não, como são dois grupo 

hoje, tem o Congo e tem o Moçambique, então a gente leva instrumentos do Moçambique, 

instrumento do Congo, alguém da liderança do Moçambique, alguém da liderança do Congo, 

entendeu? E cada um faz a sua parte e junta e no final faz uma coisa só, né? E aí aquela coisa, tipo 

assim, não só ir lá tocar e dançar e as pessoas ficarem, tipo, assistindo, vendo, ah, que é isso que tá 

acontecendo? Não. Eles interagirem, eles saberem, eles pegarem um pouco dos instrumentos, eles 

sentirem, entendeu? Interagir mesmo com a gente lá e aí hoje a gente tem os jovens aí, né, os meninos, 

já estão com dezessete, vinte, quinze anos, que tem uma dinâmica muito boa, tem uma energia muito 

bacana, que eles mesmos embola isso aí tudo. 

Pesquisadora - Todo ano vocês vão à Escola Horácio? 

Kátia  - Vamos, todo ano. 

Pesquisadora - E no ano de 2017 vocês foram? 

Kátia  ï Fomos. 

Pesquisadora - Em que época? 

Kátia  - Foi no mês de novembro [risos]. Não me recordo bem, mas parece que foi o Moçambique. 

Pesquisadora Agora as perguntas são sobre Chico Rei. Como é, da sua maneira, a história de Chico 

Rei? 

Kátia  - Na verdade, tipo, ah, eu não sei contar a história de Chico Rei, não, sabe? Eu busco mais 
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assim, repassar, é... o que eu sinto, que eu..., a energia que eu sinto. Sei que o Chico Rei foi um líder, 

né, que lá na África ele era escravo [líder], ele vem para cá e se tornou escravo, mas a liderança não 

saiu dele, então ele chegou aqui, ele usou da inteligência que ele possuía e ele liderou e conseguiu 

libertar vários dos seus patrícios e tudo isso e se coroar novamente, se posicionar novamente, sempre 

na posição que ele sempre teve, né, e que foi arrancado dele, e ele conseguiu novamente trazer isso 

para si, né? Então assim, eu sempre quando eu penso em Chico Rei eu sinto uma energia de, como que 

eu posso dizer? De um líder, de um líder muito forte que teve aqui na cidade de Ouro Preto, né, mas 

que as pessoas tentaram apagar essa memória, né, e o que restou para gente foi apenas o que há na 

oralidade, que restou para a gente é o que a gente vive hoje, né, que as pessoas falam que Chico Rei 

foi uma lenda, que Chico Rei não existiu... Não! Ele não foi uma lenda, entendeu?  Porque se tiver 

sido uma lenda porque que nós estamos hoje, até hoje, em pleno século vinte e um estaria ainda 

dançando o Congado aqui? Então é isso, ele deixou uma herança muito forte, né? E aí é isso. Em 

questão de como ele veio pra cá foi como vários outros escravos vieram para cá, né? Eu falo que Ouro 

Preto foi construído por mãos de heróis, heróis negros que passaram por aqui e que todos merecem o 

nosso devido respeito. Quando eu canto, quando eu danço, eu penso em todos eles, em todos os 

ancestrais que passaram por aqui, né, e que eles consigam a paz que eles merecem, né, e que a gente 

consiga levar e respeitar essa herança que eles deixaram para gente, né, essa memória ancestral que é 

passado, igual fala, que é passado de geração para geração. Tem algumas coisas que minha mãe ainda 

não passou para mim e que eu ainda não sei, mas que eu vou aprender com o tempo, mas o pouco que 

eu sei eu tento guardar e afinar, sentir essa energia em sua totalidade toda, e essa energia eu sinto ela 

toda é na festa do Reinado. 

Pesquisadora - Como você aprendeu essa história? 

Kátia  ï Como eu aprendi a história de Chico Rei? Na verdade Chico Rei entrou na minha vida através 

do Congo, entendeu? A partir do momento que eu entrei dentro do Congo, né? E tipo, até mesmo as 

pessoas do Congo elas também estavam um pouco perdidas, na verdade, né? Porque falava, ah, herdei 

do meu pai, que é isso, que é aquilo..., mas seu pai herdou de quem? Seu avô herdou de quem? Pra 

você estar aqui, pra você ter aprendido... Então assim, há toda uma ancestralidade debaixo dessa 

história toda. E aprendi muito sobre o Chico Rei a partir do momento que nós resolvemos levantar 

nossa bandeira de festa, levantar nossa bandeira de festa, aqui em Ouro Preto, aqui na nossa 

comunidade. Então eu queria saber, quando eu fui pesquisar, a Márcia Valadares foi uma das 

historiadoras que ajudou a gente muito, porque eu queria saber se existia alguma festa aqui do Congo, 

quando que ela era feita e tal. Então assim, a gente, nós fomos pesquisando e quando nós fomos ver 

teve, que era a festa que as pessoas..., porque o que acontece, aqui na nossa Irmandade Nossa Senhora 

do Rosário e Santa Efigênia é a única irmandade que comemora Nossa Senhora do Rosário no dia 
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primeiro do ano, então eles fazem, a irmandade faz um tríduo, que se eu não me engano é  dia vinte e 

nove, trinta e trinta e um, e no dia primeiro do ano é festejado Nossa Senhora do Rosário. E aí a gente 

fomos pegando essas ligações e fomos ver que Chico Rei fez no dia de Santos Reis que é no dia seis 

de janeiro, fez a festa que é que, ele fala, que é o Reinado, que é onde se dançou o Congo aqui na 

escadaria de Santa Efigênia, mas aí eu vejo que tá ligado a festa de Nossa Senhora do Rosário de um 

término de um ano para o outro, entendeu? É nesse período todo o que acontece a festa do Reinado, aí 

que eu que eu fiquei conhecendo mais profundamente a história de Chico Rei aqui em Ouro Preto. 

Pesquisadora - Você já teve contato com algum livro que conta a história de Chico Rei? 

En - Ela [Márcia Valadares] me mostrou alguns livros que tinha alguns trechos. É, esqueci o nome, 

mas Agripa de Vasconcelos que tem os trechos que fala, tem mais um outro lá eu me esqueci o nome, 

mas assim ela foi me passando tudo eu falei para mim tomar posse daquilo tudo ali, porque eu na 

verdade não sabia e porque o que acontece, eu não queria somente levantar uma bandeira de festa aqui, 

só fazer a festa de Nossa Senhora do Rosário e de Santa Efigênia, por que na verdade eu queria saber 

se havia uma tradição antes, porque como tudo já estava há muitos anos, muitos anos perdido, eu 

queria saber se havia. Então, é essa força que nós trouxemos de volta, né? Porque o Reinado, igual 

falo, tipo, nós começamos assim com uma meia dúzia de pessoas trabalhando hoje a gente tem em 

torno de quinhentas, seiscentas pessoas trabalhando em torno da festa do Reinado, com trabalho 

voluntário, né? De grupos, assim, de quinze a gente passa a receber quarenta grupos, e é uma força 

muito grande. Então assim, não é só pelo nosso resgate não, é a força em si da festa, né? Então ela tem 

uma força que ela mesmo se faz, ela mesmo se puxa, ela mesmo se cria e ela dá força para gente fazer. 

Pesquisadora - Qual é a relação do Congado e do Moçambique com Chico Rei? Qual a importância 

de Chico Rei para vocês? 

Kátia  ï Ó, eu vou falar por mim, não vou falar pelo grupo todo, mas assim, a minha relação com 

Galanga, né, Chico Rei, igual te falei, para mim ele é energia vital que traz, que flui, e que ele está por 

aqui, tá por aí o tempo todo, instruindo a gente para as coisas acontecerem. A minha relação com essa 

ancestralidade é muito forte, né, porque eu trabalho essa ancestralidade, né, eu trabalho com as vovós, 

com os vovôs, entendeu? Com os orixás. Então assim, isso para mim é muito forte. Tanto é que o meu 

irmão, ele foi consagrado como Capitão por uma guarda de Moçambique de Formiga, olha só 

distância, né? Mas porque? E não foi nada planejado ou nada marcado, entendeu? Aconteceu e da 

forma que tinha que acontecer, e quando fomos ver, quando fomos lá para conhecer a festa deles que é 

uma festa muito linda, muito grandiosa que também vem de anos e anos e fomos conhecer a sede 

deles, tinha uma estátua de Chico Rei lá, e isso para mim foi muito emocionante, sabe? Então assim, 

há uma ligação espiritual muito forte do qual a gente não tem nem como explicar, não tem explicação, 

o máximo que a gente quer, às vezes até eu mesmo busco algumas explicações, mas não, acontece da 
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forma que eles querem que aconteça. Então assim, hoje o Moçambique é o guarda, tinha que nascer, 

tinha que nascer pra gente continuar perpetuando a festa do reinado, tinha que nascer uma guarda de 

Moçambique, ela tinha que florescer, né? Porque o Congo ele abre caminho, é de batalha, com o 

Congo ele vai abrindo caminho, né? Mas o Moçambique ele guarda a ancestralidade, ele guarda a 

coroa, ele guarda a potência toda e a nossa relação que eu falo do Congo e Moçambique com a nossa 

ancestralidade com Chico Rei é de grande importância de um valor imenso e de uma estima sem 

comparação. Devemos tudo a ele, aos nossos ancestrais. À corte total. 

Pesquisadora ï O que é o Reinado e o que o Trono Coroado? 

Kátia  - O Reinado de Nossa Senhora e santa Efigênia A Fé que Canta e Dança, na verdade nós temos 

nosso trono coroado que é o trono de Chico Rei, nosso rei e a rainha conga de Ouro Preto, temos nosso 

Trono Coroado que são as coroas do Congo, né? Que é a rainha e rei congo e temos também o Trono 

Coroado que é o rei e a rainha conga do Moçambique Pesquisadora - Quem são reis do Congado? 

Kátia  - É a dona Iris e o rei ainda nós vamos coroar um outro rei por questão de falecimento. Dona 

Iris leva a coroa de Nossa Senhora do Rosário. No Moçambique, a Maria leva a coroa de Nossa 

Senhora do Rosário, Deolinda de Santa Efigênia e Gerson de São Benedito. E vem o nosso trono 

coroado de Ouro Preto que é a Karina e o Bonifácio. A gente guarda e esse Trono, essa tradição toda. 

A gente abre o ano com ela [com a festa do Reinado], que a gente pede todas as bênçãos, toda 

bonança, toda prosperidade, toda paz, toda harmonia, todo amor para o nosso ano, para nossa 

caminhada durante o ano. Então é isso que o Reinado representa para gente, em torno de outros grupos 

também que vem fortificar a nossa bandeira de festa para fortalecer. 

Pesquisadora - Qual a relação dos reis congos, do trono coroado, com Chico Rei? 

Kátia - Bom, eu falo assim, a relação dos reis e das rainhas são mais relativas não falo tanto quando 

do Chico Rei não, são mais relativas aos santos de devoção deles, entendeu? Dona Íris que é devota de 

Santa Efigênia ela guarda coroa de Santa Efigênia, Bonifácio devoto de Nossa Senhora do Rosário e 

guarda coroa de Nossa Senhora do Rosário aí vem a Karina também, então assim, vai de santo de 

devoção, né, porque, tipo, tem os reis de festa, tem os reis de promessa e tem os reis perpétuos, porque 

você pode ser rei e rainha ou princesa somente no momento da festa naquele ano, então pronto. Aí 

você tem reis de promessa aí você fala assim eu vou ser rainha durante três anos que eu consegui uma 

graça, então eu vou ser rainha durante três anos nessa festividade. Agora tem os perpétuos que são o 

trono realmente coroado, que vai nos acompanhar durante a vida deles toda eles só vão entregar a 

coroa, só vai ser entregue após a morte, após a desencarnação e mesmo assim tem um processo todo 

pra fazer. 

Pesquisadora - No Reinado o cortejo buscou o Trono Coroado na Mina do Chico Rei. Por que esse 

local? 
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Kátia  - Porque na verdade é uma referência que a gente faz, né, e é uma maneira, eu falo, não só de 

gente de presentear o Chico Rei, mas de presentear todos, todos os nossos ancestrais, todos os 

escravos que passaram por aqui, é uma maneira de mostrar para eles a nossa gratidão, né? Porque, a 

nossa gratidão por estarmos aqui hoje no momento que estamos e por ele ter deixado tanta riqueza 

para gente, tanta coisa bonita, né? Porque quando se fala do negro aqui dentro de Ouro Preto se fala só 

da escravidão, se fala da tristeza, mas não fala das coisas bonitas que eles deixaram, arquitetura 

maravilhosa que eles deixaram, a forma da mineração, a inteligência que eles tinham, essas minas que 

estão em pé até hoje, sabe? É uma inteligência milenar, né? Então assim, sempre quando eu penso 

neles eu não penso com tristeza, eu penso sempre com alegria, uma alegria de libertação, né? Até 

aqueles que estão por aqui ainda, que ainda se sentem escravizados, eu tento passar energia de 

libertação, que estamos gratos, vai, siga seu caminho, nós estamos lhe agradecendo que as coisas estão 

fluindo, sabe? É isso que a gente tenta fazer, essa referência na Mina do Chico Rei, apesar de saber 

que talvez aquela mina nem que seja de Chico Rei porque temos o Palácio Velho, né, as ruínas que era 

do palácio velho de Chico Rei e aí que está um pouco mais acima, mas que tá no conjunto de minas, 

ali eu creio que ali foi uma referência muito forte, ali tem um conjunto de minas, um espetáculo, então 

a partir do momento que você tem um foco ali eu tenho certeza que todos estão ali e eles agradecem 

muito. 

Pesquisadora - Como você percebe a história de Chico Rei na cidade? Pra você ela é valorizada? 

Kátia  - Não, é ela sempre é contada como uma lenda, como um mito e eu não gosto muito disso. Mas 

porque, tipo, nós temos o que nós falamos, é nossa oralidade, não têm escrituras, não tem nada escrito, 

não tem papelada, não tem nada, entendeu? Porque tudo foi consumido. Para se ter um líder negro 

aqui dentro de Ouro Preto, para se ter uma estátua dele ou se ter referências de alguma coisa sobre ele 

acho que é inferiorizar a corte, né? Então o que acontece, o que é melhor, vamos queimar tudo, vamos 

lascar tudo, não deixar nada, não deixa sobrar nada, entendeu? Mas só que esqueceu que ficaram 

pessoas e essas pessoas elas guardaram, aí foram passando, mesmo que, igual a minha mãe que vem 

do Engenho, o Engenho é um subdistrito de Santo Antônio do Salto, né? E lá tem uma guarda [de 

Congado] também, e ela traz essa ancestralidade de lá, que era do pai dela, né?  Então, eles foram, eles 

foram para os distritos, subdistritos, mas eles levaram a herança deles, não deixaram morrer 

totalmente, mas aqui dentro de Ouro Preto ainda é falado como uma lenda ainda, né? Por causa, por 

causa disso. E nas escolas é a mesma coisa, sabe? Tem escolas que nem falam sobre. Hoje eu creio 

que, tipo, pelo caminhar, como que a gente já vai fazer dez anos da festa do Reinado e ela só vem a 

crescer aqui dentro de Ouro Preto e a tendência dela crescer mesmo, ela enraizar não só pelo fato que a 

gente queira não mas é o propósito dela, né? Ela tá vindo é para isso, é pra registrar aqui que Chico 

Rei, que os escravos, eles estiveram aqui, eles trazem uma herança muito forte para essa cidade, então 
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é por isso que a tendência da festa é crescer e fortificar e mostrar para o Brasil, não só para Ouro 

Preto, mas para o Brasil inteiro de onde vieram, de onde vem essa cultura dos Congos, né? Muitos 

Congos, muitos Moçambique eles falam: a tradição começou lá em Ouro Preto, em Vila Rica, 

entendeu? A referência deles é aqui. Tem guardas como a de Betim, eles não fecham o Reinado deles 

antes de vir aqui em Ouro Preto pedir a bênção, entendeu? A benção de Chico Rei, né? Eles não 

importa, não importa se a gente for na festa deles ou não, mas eles vem, sabe? Então tem essa 

referência. E é isso. Então tendência é dela crescer, a tendência é que as escolas vão ter que falar 

sobre, né? Porque tem muita criança, muito adolescente, adolescente virando adulto, estudando dentro 

das nossas escolas aqui dentro da cidade e eles vão questionar, eles vão querer saber porque que não 

falam sobre, né? Então é isso que tá acontecendo, nós estamos brigando, né? Igual eu, meu irmão, o 

Rodrigo, a gente vai, a gente tá pingando, mas a tendência é ir crescendo, ir se fortificando mais. Eu 

acho que os passos a gente já deu, a gente tá engatinhando e as coisas vão fluir. 

Pesquisadora - Qual sua função no Congado? 

Kátia  - Sou a terceira capitã do Congo, ganhei a capitania por mérito, igual eu falo, por ainda não 

tinha na família ninguém que tivesse sido capitão do grupo, sempre participaram como dançante ou 

caixeiro e a minha função é essa, é manter a nossa tradição viva e com respeito. É essa minha função 

dentro do grupo, por fora, mas quando eu tô dentro é liderança, liderar o grupo através do canto, 

através da dança, através das energias que estão fluindo dentro do grupo e fora do grupo, que é sentir, 

é colocar para fora, e colocar para dentro, entendeu? É uma tradição, tudo isso aí a gente aprende com 

o tempo, com o aprendizado com o que nos é passado e tem algumas coisas que a gente aprende com 

energia que nos é passada a partir do momento que você tá ali dentro do Congado, que tem coisas que 

acontecem que às vezes acontecem que você não está ali, tipo, como você tivesse entrando em transe. 

Pesquisadora - E sua função no Moçambique? 

Kátia  ï Eu participo do Moçambique com meu irmão, que é o capitão mór, o meu filho também, o 

João Henrique, ele era do Congado desde os cinco anos aí depois ele foi e ele se identificou muito com 

Moçambique, hoje ele é capitão de Moçambique também. E a minha função é estar ajudando eles, né? 

Eu falo assim às vezes, não sou capitã de Moçambique mas eu tenho meu pezinho também no 

Moçambique. Então minha função é estar ajudando eles porque são meninos novos, estão aprendendo 

a caminhar. Tem algumas coisas que eu passo também, né? Por que eu já fui em vários lugares, eu 

aprendo muito observando, aprendo muito com os capitães mais antigos, com os reis mais antigos, 

converso muito, então são algumas coisas que são passadas para mim que às vezes eu dou um toque 

nele só, olha, faz assim..., e é assim que as coisas vão acontecendo, né? Eu vejo que estou ali como 

uma forma de orientar. 
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Entrevista III  

 

Kédison Geraldo Ferreira Guimarães, 26 anos, natural de Ouro Preto. 

Pesquisadora - Você sempre morou nesse bairro que mora hoje? 

Kédison - Não, como sempre morei de aluguel, né, então eu morei em vários bairros de Ouro Preto. 

No Santa Cruz, Morro Santana, Caminho da Fábrica e agora que estou aqui no Padre Faria. Já morei 

aqui e voltei agora. 

Pesquisadora - Desde quando você está no Congado e agora no Moçambique? 

Kédison - No Congado eu entrei eu tinha uns doze para treze anos de idade, mais ou menos, por conta 

da minha mãe, a minha família, minha mãe queria que eu entrasse e eu entrei. No Moçambique, o 

grupo, ele tem, vai fazer três anos esse ano, que o grupo foi fundado. 

Pesquisadora - Como foi esse processo de fundação da Guarda de Moçambique? 

Kédison ï Então, quando entrei pro Congado eu não gostava muito porque a gente é novo, assim, eu 

estava entrando pra adolescência e como já tinha preconceito, aí você fica com medo, né, do que os 

seus colegas vão falar, aquela mentalidade de criança. E aí eu peguei e não gostei muito mais aí depois 

como nós começamos a viajar e ir em outras festas aí eu vi que tinha gente na mesma idade que a 

minha e era até maior o grupo, às vezes, aí eu passei a gostar. Aí a primeira vez que eu vi um grupo de 

Moçambique, foi o Moçambique Treze de Maio, de Belo Horizonte, que é da Rainha Conga de Minas 

Gerais, ai eu falei, ah, que um dia eu ia ter um Moçambique. Daí eu fui me preparando esse tempo 

todo, né? Aprendendo tanto oralmente quanto vendo, olhando os capitães de Moçambique nas 

oportunidades que eu tinha, e aí depois desse tempo, aí eu fui, a minha mãe mais a minha irmã Kátia 

me ajudou e eu montei o grupo, fundei o grupo. 

Pesquisadora - O que é o Moçambique pra você? 

Kédison - O Moçambique é meu porto seguro, né, onde eu renovo a cada dia minha fé, quando você tá 

mal e aí quando eu chego no Moçambique parece que, eu costumo falar que o Moçambique é outro 

mundo, né, como se a gente estivesse em dois mundos, eu neste mundo material, nesse mundo normal, 

assim, e quando eu tô no Moçambique é totalmente diferente, outro mundo, é um mundo de devoção, 

é um mundo de fé, um mundo espiritual, e aí eu me entrego e esqueço tudo que aconteceu pra trás. 

Pesquisadora - E o que é o Moçambique? 

Kédison - Moçambique é o guarda coroa, né, ele é responsável por guardar o Trono Coroado, a coroa 

de Nossa Senhora do Rosário e a coroa dos reis negros. E o Moçambique é uma guarda de mistério, 

uma guarda formada por pessoas mais velhas, a minha guarda é formada por pessoas mais novas, mas 

na tradição são pessoas mais velhas, que representam os escravos mais velhos, que ainda estava 

acorrentados, que ainda tava trabalhando. E aí eles vieram para pegar Nossa Senhora no mar. Então 
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como eles estavam acorrentados eles batiam o pé no chão pra dar barulho, soltar um som, daí a gente 

usa a Gunga, né, que é o instrumento que representa as correntes, que antes era um instrumento de 

martírio, hoje é um símbolo de liberdade. E o canto do Moçambique ele é mais de lamento, um canto 

mais de choro, mostra o sofrimento dos negros, né? E o Congado é uma coisa mais alegre. A gente 

costuma falar que Moçambique é a terra e o Congado o ar. 

Pesquisadora - Qual a função do Moçambique e do Congado e do Reinado aqui, dessa tradição daqui 

do Alto da Cruz para a cidade de Ouro Preto? 

Kédison - Olha a função do Moçambique do Congado é guardar essa memória ancestral, né? A 

memória dos nossos ancestrais. Antes era visto, o Congado, antes do Moçambique existir, era visto 

como uma forma de impureza, o grupo era um grupo inferior, falavam que era feitiçaria, que era, 

colocava todos nomes ruins no grupo. E aí com essa questão da gente lutar, da nossa resistência, da 

nossa resiliência, a gente tá conseguindo tirar essa máscara ruim que as pessoas colocaram no grupo e 

mostrar a forma boa, o que é o Congado, o que é o Moçambique, o que é esse grupo de resistência, 

esse grupo de luta, entende? Aí hoje a gente tá conseguindo fazer com que a vitória seja alcançada. 

Pesquisadora - Porque você está no Moçambique? 

Kédison - Primeiro porque, como eu tinha entrado para o Congado e agora no Moçambique eu sou 

capitão, sou primeiro capitão, capitão mór, e o Moçambique, como eu disse antes, é o meu porto 

seguro, faz parte da minha vida, se eu sair do Moçambique acho que vou ser perdido. 

Pesquisadora ï Agora as perguntas são sobre sua escolaridade, sua experiência escolar e as relações 

com as escolas. Qual a sua escolaridade? 

Kédison - Eu tenho ensino médio completo, sou formado em Técnico em Segurança do Trabalho e 

pretendo cursar a faculdade de Psicologia, se Deus quiser! Porque eu sempre quis cursar Psicologia, só 

que a minha família é uma família muito unida, super proteção e ai quando você fala, vou estudar fora, 

aí já vinham não, fica aqui. Aí como surgiu em Itabirito que é uma cidade que dá pra ir e voltar, e 

agora eu tenho família, né? [risos]. 

Pesquisadora - Quais escolas você estudou? 

Kédison - Eu estudei no colégio, antes chamado Pequeno Príncipe, uma escola municipal, agora ele 

chama Hélio Homem de Faria porque quando era Pequeno Príncipe era só o pré, não tinha, e aí fiquei 

até a quarta série lá, porque lá só tinha até a quarta série. Depois, aí da quinta até a oitava séria eu fiz 

na Marília de Dirceu, na escola Marília de Dirceu e o ensino médio eu fiz no Dom Pedro II, que é lá 

no centro e meu curso técnico eu fiz no Instituto Federal de Minas Gerais. 

Pesquisadora - Quando você estudou, houve algum momento onde foi falado sobre o Congado? 

Kédison - Não, em momento algum, em nenhuma das escolas. Uma vez no Pequeno Príncipe eu tive 

uma aula, era uma feira cultural e a minha professora, o tema da sala era a cultura negra, aí eu lembro 
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que sem saber eu fui vestido de pai de santo, vestido de branco aí ela colocou uma peneira assim e 

colocou umas conchinhas dentro, mas eu nem sabia o que que era, eles não explicaram pra gente o que 

que era, mas foi a única vez também, mas não era, não falava de Congado, porque o Congado ele ficou 

muito, é..., ele perdeu a força aqui, né? Depois que a minha família passou a fazer parte que ele 

começou a pegar a força de novo. 

Pesquisadora ï Antes a Guarda era do Bairro da Piedade, né? 

Kédison - É, ela fazia parte dos moradores da Piedade, só que era um grupo pequeno, não tinha 

instrumentos direito, uniforme, além do preconceito, não era comentado em escola não era comentado 

em quase lugar nenhum, sabe? 

Pesquisadora - E sobre Chico Rei? Você viu algo na escola quando estudava? 

Kédison - Não, também não. Nenhum momento e nenhuma escola. 

Pesquisadora - Alguma coisa que falasse sobre cultura negra? 

Kédison - É, na verdade não falava de cultura negra, falava dos escravos, da mina. 

Pesquisadora - E mesmo quando falava da mina não tinha nada sobre Chico Rei? 

Kédison - Não, não. Uma vez uma professora, que era uma professora aposentada, mas ela tinha um 

projeto nas escolas municipais, a Terezinha Lobo Leite, e o projeto consiste em pegar as crianças das 

escolas municipais e levar para conhecer Ouro Preto, entende? Foi um projeto muito interessante, eu 

estava na terceira ou quarta série, aí o ônibus parava e a gente saía conhecendo as Igrejas. Só que 

infelizmente, como existem pessoas más, e aí acabaram com o projeto dela. 

Pesquisadora - Você já sofreu preconceito na escola? 

Kédison - Por eu fazer parte do Congado? 

Pesquisadora - Por você ser negro. 

Kédison - Ah, sim. Por ser negro nem tanto porque sempre estudei em escola pública e em escola 

pública a maioria é negro. 

Pesquisadora - E por você fazer parte do Congado? 

Kédison - Na escola em si eu não sofria preconceito por que ficava meio com vergonha e não falava 

que era do Congado, e as pessoas não sabiam por que o grupo não saía tanto na rua, ia mais pra fora, 

agora que a gente tá saindo, que eles chama a gente pra ir nas igrejas. Agora, quando eu montei o 

Moçambique, eu levei o Moçambique no Instituto Federal que eu estudava aí eu sofri preconceito. Um 

dos alunos falava que ia, lógico que era um curso noturno e as pessoas eram todo mundo adulto já, aí 

um aluno falou que era macumbaria, que era coisa de pai de santo, mas eu falei expliquei o que que 

era. Não era, assim..., era uma brincadeira, ele não tava falando, tipo, com discurso de ódio, mas era 

uma brincadeira preconceituosa. Mas aí eu apresentei, foi numa feira cultural que teve lá da cultura 

negra, foi muito bom que esclareceu muita coisa para muita gente e pra quebrar um pouquinho desse 
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preconceito, alguns anos atrás a gente começou ir nas escolas dar palestras, levar cartilha do Congado, 

que é uma cartilha educativa falando o que é Congado, o que é Moçambique, o que é o Reinado. Ai 

graças a Deus, graças a Oxalá, [o preconceito] foi, é..., não vai acabar, nunca acaba, mas diminui. 

Pesquisadora - Em quais escolas vocês já foram fazer apresentações? 

Kédison - Na Escola Estadual Desembargador Horácio Andrade, em uma escola no distrito de 

Antônio Pereira que eu não me recordo o nome da escola, mas com a professora Edilaine, que a 

Edilaine ela dava aula, né, aí fizeram a semana afro lá e ela estudava com a Julie a e aí ela pegou meu 

contato e conseguiu o ônibus tudo para gente, e é um distrito que infelizmente é esquecido, por que a 

mineração tá meio que, né... E aí é um trabalho interessante. Marília de Dirceu, no Horário Andrade, 

na Escola Pequeno Príncipe, na Barra, na escola da barra, que é a Monsenhor João Castilho Barbosa. 

Pesquisadora - Os convites partiram da escola? 

Kédison - A escola convida, infelizmente é sempre na semana da consciência negra. Aí esse ano eu 

até meio que recusei um pouquinho o convite de uma das escolas porque só chamam a gente na 

semana da consciência negra aí a gente chega lá e às vezes é uma professora só que tá olhando tudo, aí 

tem que olhar aluno, tem que olhar a gente, aí nem é questão que foi com essa intensão, mas questão 

que você vai lá e fica perdido, você não sabe se fala pros alunos, se fala pros professores. Igual ano 

passado, tive uma experiência que chamaram eu e a Olívia pra dar uma palestra no Dom Pedro. Aí ela 

queria, eles queriam que a gente levasse o grupo. Era uma feira cultural. Só que a minha intuição 

começou meio que apitar e falei, não vou levar o grupo não. Dito e feito. Não era da consciência 

negra, era uma feira cultural, cada turma falava de uma coisa, uma turma escolheu Hallowen, outra 

turma escolheu Boi-Bumbá, outra turma escolheu Congado, mas só que chegou lá, e colocou música, 

tipo, música nada a vê, começou a dançar no pátio, os alunos conversando, todos adolescentes na flor 

da idade, né? Aí ficou eu e Olívia na sala, aí falei, ô Olívia, não vamos fazer a palestra aqui não senão 

a gente vai meio que passar vergonha aqui, não tem ninguém aqui, era só um professor que mesmo 

assim era estagiário que tava coordenando a feira inteira e ele tava totalmente perdido. Assim, aí eu fui 

sincero com ele, pedi ele desculpa, falei que não dava porque ao invés de você estar ajudando você vai 

acabar atrapalhando, né? Ele queria que a gente puxasse os alunos pra sala, né? Mas eles estavam 

ouvindo música do lado de fora, os portões estavam abertos, então tinha aluno do lado de fora da 

escola, tinha aluno do lado de dentro da escola, como que você vai juntar todo mundo? Ainda mais 

falando de Congado, que eles não iam ficar nem aí, né? Que não é uma coisa ruim, mas eles não iam tá 

nem aí. Aí, assim, foi uma das experiências que eu não gostei, que infelizmente, às vezes as escola 

chama, é legal, eu gosto de ir, mas, o que falta é um pouco de entusiasmo dos professores, entendeu? 

De organização dos professores de, vamo lá gente, vamo ajudar. Esse ano parece que o Congado foi 

mais recebido no Horácio porque a irmã do Rodrigo, capitão do Congado, então ela ajudou outros 
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professores lá, e ela fez um trabalho interessante lá em Antônio Pereira também, que foi em uma outra 

escola de Antônio Pereira, que foi cada sala também pegou um pouco de uma dança negra, só que as 

vezes você fica meio assim porque você chega lá aí tem Olodum, Axé [risos]... Aí ela, ela pegou e 

vestiu todos os alunos dela de Congado com papel crepom e tal e aí a gente pegou os alunos, os alunos 

na faixa de sete a dez anos, aí os alunos gostaram, a gente chegou lá, eu fiquei feliz, todo mundo 

vestido de Congado, os alunos, as professoras também, todas ficaram nesse dia, todas as professoras. 

A gente saiu com os alunos, demos uma volta na pracinha da escola e voltamo, tipo, eles amaram, era 

meninos super pequenos, mas você vê uma certa criminalidade já, assim, criminalidade que eu diga, 

é..., a mentalidade dos meninos, uma outra, infelizmente. 

Pesquisadora - Qual a relação da escola Horácio Andrade com o Reinado? 

Kédison - O Horácio, na verdade, foi a escola que mais abraçou a gente assim, sabe? Eu falo, de levar 

o Congado lá e de fazer essa aliança com a Associação Amigos do Reinado, que as vezes nem é só na 

semana da consciência negra, as vezes numa feira cultural eles vão, chamam a gente, tá sempre 

querendo fazer parceria, emprestam a escola pra gente pra algumas guardas dormir lá, que tem guarda 

que vem de longe pro Reinado, aí do sábado pro domingo eles dormem lá, sempre faz café da manhã 

pra eles, entende? Aí tem essa aliança. 

Pesquisadora ï Agora as perguntas são sobre Chico Rei. Como é, da sua maneira, a história de Chico 

Rei? 

Kédison - O Chico Rei é um negro advindo da África, né? Ele, uns falam que ele veio do Congo, uns 

falam que ele veio da Angola, mas não tem o certo, o local certo, o país certo do continente africano 

que ele veio. Mas chegando no Brasil, primeiro ele foi para o porto do Rio de Janeiro onde chegavam 

os negros, aí só que ele perdeu a esposa e a filha no translado da África para o Brasil porque o navio 

tava pesado, o mar tava agitado, aí os portugueses, vamos jogar as cargas de menos valor para poder 

diminuir o peso do navio, aí além de alguns objetos as cargas de menos valor eram os idosos, as 

mulheres e as crianças. Aí jogou a Djalô e a Itulo no mar, então chegou com Muzinga, o curandeiro 

dele, o ancestral lá, o mais velho, né, o ancião da tribo dele e alguns outros da corte dele, o capitão de 

guarda, o restante da corte dele. E aí chegando no Brasil, no Rio de Janeiro ele foi comprado por um 

fidalgo e esse fidalgo levou ele para a Vila Rica e começou a trabalhar nas minas de ouro, na mina de 

ouro, né que antes era conhecida como a Mina da Encardideira, que os escravos saía de uma cor, saía 

encardido por conta do pó de argila, que era de invejar, né, acabava que a pele deles ficava bonita por 

conta da argila e as brancas ficavam, sabe? Aí ele começou a trabalhar lá na mina de ouro, 

trabalhando, trabalhando, trabalhando... Mas ele foi um negro que pensou assim, foi estratégico, 

pensou como um rei estratégico. Não vou me rebelar. Ele já tinha tornado rei na África por conta de 

uma batalha que ele havia vencido, porque tava tendo um genocídio de reis lá na África porque o 
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catolicismo tava entrando e aí alguns não queriam aceitar o catolicismo e começou a ter esse massacre. 

Morreu um rei, ele foi, e coroaram ele como rei. Então trabalhando ele não se rebelou, começou a 

trabalhar, aí ele conheceu um padre daqui da Paróquia de Santa Efigênia, que antes de ter a igreja de 

Santa Efigênia existia uma capela, aí o padre mostrou pra ele a Santa Efigênia, ele se encantou por ser 

uma santa negra, aí ele prometeu que se ele conseguisse comprar a liberdade de toda a corte dele que 

ele ia construir uma igreja em homenagem a Nossa Senhora do Rosário e à Santa Efigênia. Ele 

chamava Galanga, pra evitar confronto ele adotou o catolicismo, foi batizado como Francisco, daí 

Chico Rei e aí ele começou a trabalhar, trabalhar, trabalhar, trabalhar, começou a ser mais estratégico, 

escondia o ouro, começou a comprar algumas liberdades, só que aí o dono da mina começou a achar 

que a mina não tava dando mais ouro e falou, vou embora para Portugal, que o ouro tá ficando muito 

caro, vou vender a mina pra você. Achou que estava passando a perna no Chico Rei. Chico Rei então 

começou a trabalhar mais ainda na mina e aí ele achou um veio de ouro e aí ele foi ficando rico, 

comprou a liberdade de toda a corte dele, a liberdade dele, só que aí tentaram invadir a mina dele, que 

isso foi uma história que eu fiquei sabendo à pouco tempo agora, nessa tentativa de invadir a mina 

dele ele fechou a primeira entrada da mina toda com pedra e na Igreja de Nossa Senhora da Conceição 

ele fez um túnel da igreja até a mina escondido. Aí ele entrava na mina a noite, entrava nesse túnel, ia 

pra mina e tirava o ouro. Daí ele acabou de construir a Irmandade de Nossa Senhora da Conceição. Aí 

ele pegou e, assim que tinha acabado de construir a irmandade, ele acabou de ajudar a construir a 

irmandade de Santa Efigênia e fez o sincretismo, colocou uns elementos africanos dentro da igreja de 

Santa Efigênia, ele já dançava o Congado lá na África em forma de agradecimento, uma colheita, que 

ele tinha feito boa, uma batalha que ele havia vencido, um filho que havia nascido com saúde. Então 

ele aproveitou o dia seis de janeiro, dia de reis, já fez a festa dele, se coroou rei congo, mas as pessoas 

perguntam: como ele se coroou rei congo sendo que tinha, que ele era escravo? Porque era interessante 

pro governo ter um representante negro, que o número de negros era e ainda é bem maior que o 

número de brancos aqui em Ouro Preto e se acontecesse uma rebelião ia ter um massacre de brancos. 

Então deixaram ele ser coroado e ser responsável dos negros dessa região. Então ele era acompanhado 

por um capitão de Moçambique de nome Salomão, ele tinha as duas guardas, a de Congo e a de 

Moçambique, e o capitão Salomão que guardava a coroa dele, então dia seis de janeiro ele se coroou 

como rei saindo pelas ruas da cidade distribuindo doces e comida para os escravos que estavam presos 

ainda. E aí essa tradição pegou aqui em Ouro Preto, espalhou pra Minas Gerais, que é a festa do 

Ros§rio. Quem tinha dinheiro fazia a festa do Ros§rio. ñOlha, eu vou dar um, eu sou...ò Outros 

fazendeiros come­am: ñEu quero ser rei do Ros§rio esse ano, vou dar um boi, quero que minha filha 

seja princesa e ele ficava por conta da comidaò. A² Chico Rei ficou nessa tradi­«o aqui e tamo a² at® 

hoje. 
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Pesquisadora - Como você aprendeu a história de Chico Rei? 

Kédison - Então, quando eu entrei pro Congado todo mundo falava Congado é de Chico Rei, Congado 

é de Chico Rei. Eu só tinha Chico Rei como a mina de Chico Rei, pra mim Chico Rei era a Mina de 

Chico Rei. Ah, quando a gente ia apresentar fora, nossa, vocês são de Ouro Preto, Ouro preto é a terra 

de Chico Rei, que criou o Congado de Minas Gerais. Eu ficava assim, gente, quem é Chico Rei?. Aí eu 

comecei a trabalhar na Casa da Ópera, no Teatro Municipal, aí lá em trabalhava como recepcionista e 

não tinha computador na recepção aí eu lia. Aí eu passava na Biblioteca Pública, ficava pegando livro. 

Aí me indicaram um livro do Agripa de Vasconcelos, que eu não sei se chama Galanga Chico ou só 

Chico Rei. Aí eu comecei a ler esse romance dele, fiquei meio mal no começo do livro porque é meio 

pesado o começo do livro, aí depois eu falei, não, vou continuar. Aí eu fiquei sabendo a história toda 

de Chico Rei pelo livro porque infelizmente não tem nenhum documento e os capitães mais velhos, eu 

comecei a conversar com eles, comecei a pegar a história deles, porque infelizmente os de fora de 

Ouro Preto sabem mais da história do que os de dentro de Ouro Preto. E aí eu quebrei essa de ser uma 

lenda, né? É uma lenda porque não tem documentos que comprovem, mas a gente sabe que é verdade 

porque não tem como uma lenda se espalhar pelo mundo inteiro. Na França, o Angelo Osvaldo, antigo 

prefeito, falou que tem uma mulher lá que escreveu um livro pra crianças contando a história de Chico 

Rei. 

Pesquisadora - E a história sobre um túnel que Chico Rei construiu, que ligava a mina com a Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição, como você ficou sabendo? 

Kédison - Então, antes do Reinado teve uma equipe de um documentário que gravou o Reinado. Flora 

Filmes. E aí eu tava na correria do Reinado no sábado e ela queria que eu descesse com ela na mina, aí 

eu desci com ela na mina. Um dos guias da mina começou a contar a história pra ele, de Chico Rei, ele 

contou uns detalhes que não tem no livro e que eu não sabia, que ele falou que Chico Rei, que eles 

falam que ali é antigo Palácio Velho, que Chico Rei, com esse dinheiro, ele comprou o palácio na mão 

do antigo governador que morava ali, e eu não sabia, só sabia que era do governador daí que o palácio 

passou a ser de Chico Rei, eu até esqueço o nome do governador. Ele comprou esse palácio, eu não 

sabia, dessa entrada escondida que eles tentaram invadir. No livro fala que uma pessoa de Ouro Preto 

que tinha uma casa de prostituição no centro de Ouro Preto há muito tempo atrás, no tempo da 

escravidão, no tempo colonial, chegou a tentar a fazer uma aliança com Chico Rei porque ele tinha as 

mulheres, o Chico Rei tinha dinheiro. Chico Rei passou a ser um homem de nome na cidade porque 

ele tinha muito dinheiro, então todo mundo queria fazer negócio com ele, ele não queria fazer 

negócios errados aí ele começou a ter inimigos na cidade, mas ninguém chegou a tentar fazer alguma 

coisa com ele não. Eles falam que na casa de Chico Rei se entrava na sala tinha um vaso de barro com 

folhas cheirosas, manjericão, e nos finais de semana você conseguia escutar os batuques dele. E aí 
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finais de semana era dias de festa, ele deixava liberado os negros, porque como ele falava, vou te 

libertar, mas não pode ter algazarra, não pode ter bebida, porque infelizmente o alcoolismo ele cresceu 

no negro. Porque? Pra poder apartar, pra poder diminuir aquela dor na cachaça. Pesquisadora - Qual a 

relação da Guarda de Moçambique com Chico Rei? 

Kédison - Então, a nossa relação, nós acostumamos falar que nós somos a herança de Chico Rei. A 

Federação Mineira de Congado, só que eu não sei como ela funciona porque lá tem algumas coisas 

erradas, sabe? Na Federação de Minas tem um cara que é poderoso demais porque ele tem dinheiro, 

ele é advogado, ele tem contato com políticos grandes, tem contato com a Igreja Católica. Ele 

conseguiu pegar a Federação e a gente que tá aqui não consegue chegar lá, primeiro porque ele tem 

dinheiro, a gente nunca que vai conseguir. Aí ele coroou um rei congo, um Chico Rei, fez uma festa 

enorme lá em Belo Horizonte e tal. Infelizmente algumas guardas tradicionais estão começando a ir 

pro lado dele porque quando vai pro lado dele ele meio que coordena a guarda, ñ·, voc° vai cantar 

essa m¼sica agora, voc° n«o vai cantar essa m¼sicaò. Eu lembro que eu fui no vel·rio da rainha conga 

de Minas Gerais, ele chegou perto de mim e ñ·, vai l§ que voc° vai receber o rei congo de Chico Reiò. 

Aí eu fiquei com minha guarda na porta, quando Chico Rei entrasse eu cantava pra ele, eu não ia lá 

porque pra mim ele não representa Chico Rei, eu acredito que pra representar Chico Rei ou tinha que 

ser alguém daqui de Ouro Preto, que é a terra de Chico Rei ou então fazer uma reunião com os grupos 

tradicionais mesmo, de mais tempo ou então ou grupos que estão tentando reviver essa memória, ao 

menos os capit«es, igual, ñvamo coroar fulano como Chico Rei porque ele representaò. Pra mim ele 

não representa. Agora eu sinto que o Congado e o Moçambique é o verdadeiro Congado de Chico Rei, 

porque se você pegar não tem documento que comprove que, ninguém sabe ao certo quando esse 

Congado de hoje começou aqui em Ouro Preto, ninguém sabe. Aí eu costumo cantar uma música de 

Chico Rei quando eu sinto a presença dele na guarda, e é uma música que o rei congo cantou pra mim 

e é a música que, pra mim é a música mais forte que eu canto no Moçambique porque, por a gente 

levar a coroa dele, que ® aquela assim: ñA° Chico Rei rein§, a° Chico Rei rein§, a° Chico Rei, ® 

madeira de lei, a° Chico Rei rein§ò. £ uma m¼sica que, pra mim, eu at® arrepio, porque, sabe? E o 

Chico Rei ele era um cara de porte, se você visse ele você já via o porte de rei nele que a principal 

coroa dele é que ele reinava com o coração e o rei quando reina com o coração ele nunca deixa de ser 

rei, nunca. Aí a memória dele ficou porque, é..., eu assim, já em questão espiritual já fiquei sabendo 

que ele é um espírito elevadíssimo, entende? E nos protege nessa trajetória da nossa, desse percurso da 

nossa vida, né? 

Pesquisadora - A Guarda de Moçambique chama família Chico Rei, não é? E porquê? 

Kédison - É, a gente adotou esse nome, Família Chico Rei. Porque os outros grupos tem, por exemplo 

os Arturos, por ser uma comunidade quilombola, os Arturos, o pai que criou o quilombo aí vem os 
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Arturos. Os Carolinos, que tinha um Carolino pai, que eu acho que é Belo Horizonte ou Contagem, 

não sei, Os Carolinos. Os Siriacos em Contagem. ´Treze de Maio, que é no Bairro Treze de Maio que 

eles fundaram. E o pessoal ficava, ñe Ouro Preto? E Ouro Preto?ò E os meninos questionando: ñč, 

vamo colocar no Whatsapp o nomeò. Eu falei, ñgente, a gente é Chico Rei, nós somos a família Chico 

Reiò. 

Pesquisadora - Qual a relação entre o Reinado e Chico Rei? 

Kédison - A relação é que nós conseguimos restaurar o verdadeiro Reinado, porque a Irmandade [de 

Santa Efigênia] ela faz a festa em janeiro só que eles ainda não atinaram que é a mesma festa que 

Chico Rei fazia. Então eles fazem dia primeiro de janeiro dá início à festa de Nossa Senhora do 

Rosário aqui na Irmandade ai depois o Reinado. Só que eles não atinaram ainda. Teve alguns grupos 

que tentaram revitalizar o Reinado, mas não foi na data certa, aí então nós criamos, decidimos então 

restaurar o Reinado. Montamos a Associação e começamo. No primeiro Reinado era correria mesmo, 

hoje é mais calmo porque a gente já sabe pra onde que a gente vai, a gente já tem uma direção, né? Aí 

acreditamos que esse Reinado que a gente faz é o Reinado que Chico Rei fazia. Ele fazia o Reinado no 

segundo domingo de janeiro. 

Pesquisadora - Qual o motivo para a retomada do Reinado? 

Kédison - Porque a memória tava sendo perdida, né? A gente tinha que restaurar essa memória, a 

cobrança ela começa e a gente não pode deixar, primeiro que não só pelo Chico Rei, mas pela nossa 

memória negra, porque se chegava em Ouro Preto e o negro, ó o negro sofreu, a gente quer mostrar 

que o negro não só sofreu, que ele era arquiteto, que ele era engenheiro, ele era bombeiro hidráulico, 

ele era tudo, só que naquela época não tinha esse nome, né, mas ele era tudo isso e não tinha esse 

nome, porque se você vê hoje ninguém consegue fazer uma igreja hoje como eles faziam, né? O 

Aleijadinho só tem esse nome, primeiro porque ele era, foi um grande artista, mas ele tem mais esse 

nome porque o pai dele era português e aí você procura, quem era a mãe dele? Ah, a mãe dele foi uma 

escrava, o reconhecimento negro vem depois. Porque antes eu falava de escravos, hoje eu não falo, ou 

então, os escravos, não, os negros. Ou então, ah, os negros, não, nós negros, né? Temos que colocar 

isso. Então vamos colocar isso, decidimos, vamos colocar isso à frente, que a terra de Ouro Preto ela 

foi, Ouro Preto ele foi, foi... foi fundando em cima de sangue negro, Ouro Preto é a segunda cidade 

mais negra do país, e é uma cidade europeia, e um frio europeu. 

Pesquisadora - Como acontece o Reinado? 

Kédison - Então, o Reinado ele tem a parte que a gente fala cultural, cultural assim, que tem palestras, 

e tem a parte religiosa, e a parte cultural ou pedagógica. Essa parte são três dias da semana, são 

palestras de temas variados e no primeiro domingo de janeiro a gente levanta a bandeira que o ponto 

principal, primeiro pro negro, porque o negro não podia entrar na igreja, o ponto principal era o 
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cruzeiro que ele encontrava na porta da igreja ou a bandeira, e a bandeira tem uma energia muito forte 

porque ela liga o céu e a terra, né, e quando você levanta a bandeira você está fazendo essa ligação do 

céu com a terra e anunciando que aquela comunidade está em festa. Então é o primeiro domingo de 

janeiro depois da lavagem das escadarias que é com água de cheiro na Igreja de Santa Efigênia, depois 

a noite a gente levanta a bandeira na capela do Padre Faria, no adro. Aí de segunda a quarta tem as 

palestras, de quinta a sábado tem o tríduo na igreja, né, em honra a Nossa Senhora do Rosário, Santa 

Efigênia e São Benedito e no sábado já chega alguns grupos pra dormir e no domingo, segundo 

domingo de janeiro, é o dia festivo. A gente começa às cinco horas da manhã, com a alvorada, que a 

alvorada é um momento muito forte porque é quando os primeiros raios de sol estão tocando a terra 

então a gente tem que fazer esse ritual pra que tudo, pra que a energia, as luzes da noite vão embora, 

venha a luz do dia e que tudo corra bem na festa. Aí as guardas começam a chegar por volta de oito 

horas, aí damos início ao cortejo no máximo dez e meia sai o cortejo, logo vamos até a Mina do Chico 

Rei, pegamos o Trono Coroado, chegamos até a igreja de Santa Efigênia, tomamos a benção do padre, 

descemos pra capela do Padre Faria onde é servido o almoço pra todas as guardas que é tradição, e à 

tarde, as quinze horas, é a missa [conga] e encerramos com o descedimento das bandeiras. 

Pesquisadora - O que é o Trono Coroado? 

Kédison - O Trono Coroado, primeiro são os reis que estão levando as coroas de Nossa Senhora do 

Rosário e de Santa Efigênia e também remete ao reis negros, é uma..., simbolizando os reis negros que 

habitaram as terras do Brasil, porque no continente africano teve muitos reis e eu comecei a estudar 

isso há pouco tempo agora, eu fico impressionado como a cultura negra é gigantesca, a revolta dos 

faraós negros, essa briga que tem hoje, os egípcios eram negros não eram negros, né, então tipo, tudo 

que vem do continente africano, e o trono coroado é esse, reis negros que existiam na África a gente 

simboliza eles no Reinado, entende? 

Pesquisadora - Então qual a relação dos reis e rainhas daqui de Ouro Preto com Chico Rei? 

Kédison - Eles levam a coroa de Chico Rei. Primeiramente a coroa de Nossa Senhora do Rosário, em 

segundo a coroa de Chico Rei e faz essa representação como se fosse Chico Rei, entende, eles fazem 

essa representação. 

Pesquisadora - Bonifácio é rei congo de Ouro Preto? 

Kédison ï Sim. 

Pesquisadora - Então é como se ele fosse Chico Rei? 

Kédison - É, ele vai tanto quanto no Congo como no Moçambique. 

Pesquisadora - Como você percebe a história de Chico Rei na cidade? Você acha que é uma história 

valorizada? 

Kédison - Não, não é uma história valorizada não porque alguns guias de turismo, as escolas, o 
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turismo, né, não incentiva pra que seja valorizado, então só chegar na mina aí sim eles vão valorizar, 

mas fora da mina é uma lenda, um escravo. O próprio negro fala que não, o Chico Rei é só um negro 

que eles pegaram ali no meio dos outros negros e vai representar todos os negros aqui, tá? E daí 

colocaram ele como rei. Outros falam que é uma lenda, que um escravo teve um sonho com Santa 

Efigênia, que ele tava trabalhando na mina e começou a roubar ouro da mina e construíram a Santa 

Efigênia. É totalmente desvalorizado, infelizmente. 

Pesquisadora - E quando você vê alguma coisa sobre Chico Rei você acha que eles relacionam com o 

Reinado, com o Congado e o Moçambique? 

Kédison - Agora estão relacionando, né? Porque o Reinado tomou uma proporção muito grande, então 

eles estão relacionando. Ó, ele dança Congado, e tal, alguns guias já falam, Chico Rei trouxe Congado 

pra cá. 

Pesquisadora - Quando vocês são convidados a ir à escola eles pedem que falem algo sobre Chico 

Rei também? 

Kédison - Pedem. Ó, o Congado tá aqui, eles vão falar sobre Congado, sobre Chico Rei. 

 

 

 

 

Entrevista IV  

 

Entrevista com Rodrigo Alvarenga dos Passos, 24 anos realizada em 13 de Julho de 2010 em sua 

residência no bairro da Piedade em Ouro Preto sobre o congado de Santa Efigênia e Nossa Senhora do 

Rosário. 

 

Entrevistadora: Julia Indira Peixoto 

 

J.I.P: Primeira coisa Rodrigo, tem alguma sede de vocês, um lugar aonde vocês se organizam e tal? 

R.A: Não, geralmente a gente não possui sede própria não, a gente costuma se reunir aos domingos, as 

vezes de 15 em 15 dias, duas vezes por mês, na casa da nossa secretária, lá tem um espaço maior, lá a 

gente guarda os instrumentos, adereços, fica tudo lá, mas a roupa cada um fica com a sua. Geralmente 

a gente ensaia lá em frente à Igreja de Santa Efigênia mesmo, aos domingos na parte da tarde, a gente 

costuma se encontrar lá, na Igreja Santa Efigênia mesmo, a gente ensaia lá, conversa, bate um papo, e 

acontece lá esse preparo nosso para poder estar se apresentando né? 

J.I.P: Então tem a casa da secretária que dá essa assistência aí né?De guardar algumas coisas, tem esse 
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espaço né? Quanto à ornamentação, que seria, de repente o uniforme, os elementos principais, que 

seria o uniforme né? 

R.A: Primeiramente a marca nossa é o uniforme né? E nosso congado optou pela roupa branca, porque 

tem congados aí que tem roupa azul, tem congado com roupa vermelha, nosso congado 

especificamente é roupa branca com fitas coloridas né? Que são os elementos da natureza que a gente 

representa, e também o manto de Nossa Senhora, que é azul e branco, então a gente usa muito azul e 

branco por causa do manto de Nossa Senhora. Então o que carrega a gente mais no congado mesmo é 

a fé que a gente tem em Nossa Senhora, é totalmente religioso, uma coisa muito religiosa que vem 

desde os nossos antepassados, o congado veio lá da África, então até chegar aqui foi um longo 

caminho. Então para a gente estar resgatando isso é difícil, é difícil porque a gente conhece e 

desconhece ao mesmo tempo, o que foi, o que pode ser. 

J.I.P: E esse resgate que você está falando, qual a principal fonte que vocês estão sempre? 

R.A: De inspiração? 

J.I.P: É, acho que é essa a palavra. 

R.A: A principal eu já te falei, que é a fé que a gente tem... Porque antigamente não tinha muita 

aceitação diante da Igreja não, os grupos de congado né? E os padres não aceitavam porque achavam 

que era um mito [inaudível] espíritos , depois que veio o sincretismo religioso, que foi adotado no 

Brasil o sincretismo religioso é que teve essas separações de religiões, aí o congado não tem 

especificamente uma religião, é lógico que sim,  nós somos católicos, os integrantes são católicos. 

J.I.P: Mas tem elementos de outras religiões? 

R.A: Não, no nosso grupo não tem, porque a gente não tem distinção de religião, não existe separação, 

na verdade o congado é um ato ecumênico, que pode ser dançado por qualquer uma pessoa, não tem 

classe social, é muito aberto isso né? Então os escravos dançavam ali porque é uma forma de eles 

estarem rezando. É igual tem exemplo de outras manifestações folclóricas, que tem hoje como a 

capoeira que lá produzida pelos escravos, é uma forma de estar ali resistindo a algum ato de violência 

e tal, mas isso com o tempo foi mudando tudo. Igual antigamente a gente não podia tocar dentro de 

igreja, há muitos relatos por volta do século XVII, XVIII os congados não eram permitidos na igreja, 

depois os padres vieram com uma outra idéia: Congado é religioso e tem um ideal, que é louvar Nossa 

Senhora e tal. Então de lá para cá [inaudível] o que os negros faziam era uma [inaudível] louvação e 

tinha um objetivo: O de estar louvando Nossa Senhora, muito legal isso. 

J.I.P: Deixa eu te perguntar uma coisa sobre a ornamentação: Os tambores, que instrumentos que são 

utilizados? 

R.A: Geralmente a gente usa, usamos caixas de corda, e de couro de cabrito ou de boi, depende da 

espessura dele, e pandeiros. A caixa na verdade é o coração do congado, é que dá o som, é que dá o 
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ritmo.  

J.I.P: Nessa guarda de vocês tem que ser de couro mesmo né? Porque tem guardas. 

R.A: É para dar originalidade ao som, que a gente respeita muito isso, fica mais bonito também, 

quando canta, fica muito mais bonito, o couro ali, fica muito legal, tem que ser instrumento de couro 

mesmo para estar. 

J.I.P: Eu observei que esse último encontro de guardas que teve, tinha uma guarda que tinha tambores 

com aquele nylon, fica bonito também. 

R.A: A gente vê ainda, mas às vezes é congado já muito antigo, que já veio desde antes, fica bonito, 

mas mais bonito mesmo é o couro. Também não importa, às vezes, o batido, importa mesmo o que eu 

já falei, que é a fé que temos. E a festa aí foi uma coisa extraordinária, 37 guardas de congado num 

lugar só, é uma coisa de louco, no ano passado veio 20, esse ano veio 37. 

J.I.P: Essa foi quando? 

R.A: Dia 10 de janeiro, foi uma festa que mobilizou muita gente, muita gente, muita gente mesmo, 

teve aí 1.200 pessoas participando, então foi muito gratificante, muito cansativo também, [inaudível] 

para acolher o povo, porque foi o nosso grupo quem fez né? 

J.I.P: Ah vocês que organizaram né? 

R.A: A gente que fez, corremos atrás de patrocínio[inaudível] 6 meses de preparação para a festa, 

então foi muito difícil. 

J.I.P: Mas valeu a pena não foi ? 

R.A: Valeu muito a pena. 

J.I.P: Deixe eu lhe perguntar uma coisa: Geralmente as guardas, chama de guarda mesmo né? 

R.A: É que na verdade, guarda, significa guarda porque guarda alguma coisa. Quer dizer, guarda é 

guardiã. Guardiã de que? Dos santos negros, dos reis que acompanham a gente, por isso guarda, tem 

guarda de marujo, guarda de congo de Guarda de cato[inaudível] vários tipos de guarda, a nossa é 

guarda de congado. 

J.I.P: Mas então, aí no caso, pelo menos eu fiquei conhecendo como reinado de Santa Efigênia e 

Nossa Senhora do Rosário, não como congado. 

R.A: É porque é o nome da festa foi reinado, porque homenageia os reis, tem a coroação dos reis e das 

rainhas, então o mais viável é falar reinado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia, porque os 

reinados é que fazem a festa por bem dizer né? São os reis que [inaudível]  a fé [inaudível] 

J.I.P: Então o nome da festa é reinado, mas que faz o reinado são as guardas de congo. 

R.A: Quem faz o reinado são as guardas de congo e cada uma vem com o seu rei. Inclusive lá no 

palanque tinha um espaço lá só para os reis, eles tem prioridade na festa, além de Nossa Senhora que 

vem em primeiro lugar né? Nossos santos negros, depois vem os reis e as rainhas. 
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J.I.P: E como é o critério para ter o rei da guarda, como ele é escolhido? Porque vai trocando né? 

R.A: Não, o rei é na verdade só troca quando morre, o certo é isso, igual esse ano a gente coroou um 

novo rei. Porque? A gente estava com um rei, mas o seguinte: Ele dançava também, eu falei com ele: 

Não, o rei tem que ir nos acompanhando e rezando por nós, mas ele não, ele queria dançar. 

J.I.P: Rei teimoso. 

R.A: Aí eu fui, conversei com ele, falei: olha, não dá. Aí apareceu uma pessoa muito bacana, uma 

pessoa muito religiosa, uma pessoa mais velha, com experiência de vida e o convidei para ser rei do 

nosso congado, ele aceitou e teve coroação do rei e da rainha. 

J.I.P: Então no caso o capitão da guarda é quem escolhe o rei, é isso? 

R.A: Exatamente, o grupo num todo né? Fazemos reunião e vemos a possibilidade, e a pessoa tem que 

estar afim. O que é ser rei? Ser rei é uma responsabilidade muito grande, muito grande que a pessoa 

carrega, a pessoa tem que ser devota mesmo, muito devota. 

J.I.P: A guarda de vocês existe há quanto tempo? 

R.A: Há uns 50 anos já, mais ou menos, mais de 50 anos, que vai passando né? Era do meu avô, meu 

pai, agora está comigo né? Vai passando de geração em geração e graças a Deus não acabou né? Já 

passamos por momentos difíceis mas agora está bem vista né? Muito bonita, todo lugar que a gente 

chega gente é muito bem recebido, muito conhecida também a nossa guarda[inaudível] 

J.I.P: E ela já esteve algum tempo desativada?  

R.A: Esteve, esteve sim, teve uma época que esteve quase por acabado, mais aí juntamos o pessoal de 

novo, reunimos de novo e começamos lá devagarzinho pedindo ajuda, uma aqui, outra ali, 

conseguimos resgatar de novo, mas nunca que acabou mesmo definitivo, nunca que chegou à um 

ponto de falar: Olha, o congado não existe mais. Isso não aconteceu. 

J.I.P: Deu uma perdida na força... 

R.A: Mas aí viemos com toda força, com toda força mesmo. 

J.I.P: Eu dei uma lida sobre o histórico da origem das guardas de congado, é que é relacionada à 

história do Chico Rei. 

R.A: O congado na verdade nasceu por aqui né? Ouro Preto aqui. Chico Rei fez uma guarda e 

inclusive para louvar Nossa Senhora e Santa Efigênia, surgiu no alto ali, da Igreja de Santa Efigênia. A 

história de Chico Rei tem tudo a ver com a história do... O rei maior foi Chico Rei. Então fala- se de 

congado mas fala ïse pouco de Chico Rei, porque o povo quase não conhece a história, nem tudo 

mundo conhece a história de Ouro Preto e o Chico Rei, fala só de um escravo que conseguiu liberdade 

de um monte de negros roubando ouro, então são histórias que o povo deixa de contar mas tem tudo a 

ver com nosso cotidiano aqui em Ouro Preto. 

J.I.P: Diz que ali na região do Alto da Cruz né? 
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R.A: Bem ali, bem ali é que foi a primeira guarda de congado. Foi bem aqui aonde a gente ensaia, nas 

ruínas ali, das minas ali, aquela região que foi criada a primeira guarda de congado louvando Nossa 

Senhora, foi na Santa Efigênia, primeiro ergueu a igreja depois louvou Nossa Senhora, ele que ergueu 

aquela Igreja, ele e seus escravos, na capela de Santa Efigênia. 

J.I.P: E a partir dessa guarda é que foram criadas as outras . 

R.A: Mas o pessoal não sabe ainda a importância de como que a nossa guarda hoje é importante para 

Ouro Preto, porque querendo ou não a gente que representa a guarda de Chico Rei. Chico Rei está 

presente no nosso meio. 

J.I.P: Não sei, de repente você tem mais alguma coisa à acrescentar sobre esta história do Chico Rei? 

Porque para mim é difícil fazer a ligação da influência dele e a para a guarda e tal. 

R.A: É, na verdade tem muita história né? Porque assim, as pessoas contam muitas histórias diferentes 

umas das outras, não sei se você percebeu, é muito contraditório, então é difícil acreditar, uns falam 

que Chico Rei foi isso, outros que foi aquilo e a gente só conhece histórias mesmo porque ninguém 

nunca viveu, quem está aqui não viveu com Chico Rei, não viveu a época de Chico Rei, então o que a 

gente sabe de história, é que ele foi um escravo como um outro que conseguiu liberdade e virou rei por 

isso . 

J.I.P: Parece que ele já era rei na África, né? 

R.A: É, e entendeu? E veio e chegou aí e continuou sendo rei, lutando. Igual Zumbi dos Palmares que 

lutou até a morte para defender o povo. Chico Rei foi uma pessoa muito religiosa, ele tinha fé, tanto 

que ergueu a Igreja de Santa Efigênia que foi o marco maior dele. Falar de Chico Rei é realmente 

difícil, porque é muito contraditório, cada um tem uma história, eu acredito desta forma, mas outras 

pessoas falam de outro jeito. Tem uma mina lá que eu acredito que eles falam que é de Chico Rei, mas 

aquela mina não foi de Chico Rei, que eu acredito também que a mina real mesmo dele foi um pouco 

mais para cima ali, nas ruínas ali, na antiga encardideira, que falam ali, tem várias ruínas de pedra ali, 

a história de Chico Rei se passou ali, não ali em baixo aonde eles falam. Só que é muito imaginário 

isso, colocaram na cabeça do povo, aí o povo acha que é lá, aí fizeram lá a mina, fizeram o restaurante, 

então isso é forma de estar ganhando dinheiro, eu acredito nisso, porque realmente, aonde se passou a 

história mesmo, que  tem fatos que comprovam, ela é na encardideira, antiga [inaudível] eu 

particularmente acredito nisso mas é muito contraditório, eu falo porque eu tenho uma experiência 

muito enorme porque eu fui criado aqui dentro do grupo de congado, meu pai faleceu tem 8 anos, ele 

que era o capitão mestre do congado, o João né? E ele faleceu, aí no comecinho eu estava um pouco 

meio que ressabiado, não querendo e tal mas depois eu resolvi pegar e peguei com força mesmo. Hoje 

eu sou capitão mestre mesmo do congado, todo mundo me respeita, tem um carinho muito grande, 

muito imenso mesmo, o pessoal mais velho... Me vê como capitão e mestre do congado. 
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J.I.P: Há quanto tempo que você está como capitão do congado?  

R.A: Como capitão? 

J.I.P: É. 

R.A: Eu tenho 8 anos. Meu pai faleceu e eu tomei a frente, que ele era o capitão né? Então assim, a 

tradição do nosso congado está indo direitinho. 

J.I.P: Está passando de pai para filho. 

R.A: De pai para filho, meu avô passou para o meu pai, meu pai passou para mim. E com certeza. 

J.I.P: E no caso por exemplo de filhas mulheres, elas poderiam? 

R.A: Poderiam, há capitães mulheres também, é a mesma coisa porque tem congado só de mulheres. 

Mas a gente vai trabalhando com recursos próprios mesmo, falando do reinado, o reinado foi uma 

prova de superação mesmo, do grupo todo, e se criou também uma associação dos amigos do reinado, 

que funciona ali na casa da nossa secretária, que é capitã do congado. Então foi criada uma associação 

dos amigos do reinado, AEMI para ajudar o congado a estar realizando estas festas e no qual a 

presidente é integrante do nosso grupo. Então vai se criando uma outra associação para integrar junto 

com a gente, para a gente ter força maior, para trabalhar, para buscar recurso, essa festa que a gente fez 

esse ano, foi recurso todo do governo do estado, munic²pio entrou com 3Ǎ, o munic²pio de Ouro Preto 

3 ou 4 Ǎ, foi com que a prefeitura entrou e algumas coisas que a gente ganhou assim de ornamenta­«o 

assim, mas o que a gente ganhou ... Porque a gente fez um projeto ano passado, o projeto era de 60 

mil, nós aprovamos ele por 35 mil . 

J.I.P: Vocês fizeram um projeto de 60 mil e acabaram conseguindo. 

R.A: 35. Fizemos a nossa festa e já mandamos outro projeto da festa do ano que vem.  

J.I.P: Cheguei a dar uma lida nesse projeto. 

R.A: Então, na verdade essa festa não precisava estar envolvida com o governo, é lógico, legal, o 

governo está ajudando a fazer a nossa festa e tal, mas o município é que é o principal interessado, né? 

De Ouro Preto, mas não tem muita resposta, infelizmente não tem... Porque igual a gente tem roupa 

nova aí, todo mundo impecável, está todo mundo impecável, o pessoal está chique de doer, está muito 

legal mesmo, então é tudo assim, mérito nosso, do grupo. Fomos para Brasília, no dia 21, estávamos lá 

em Brasília representando Ouro Preto, mas não pelo convite da prefeitura, recebemos convite de lá 

porque eles perceberam a importância do nosso grupo então fomos lá em Brasília e ficamos 3 dias lá, 

representando Ouro Preto, ficamos lá se apresentando, contando histórias do nosso congado. Então 

assim, para os garotos que participam foi um presentão, para mim também porque eu nunca tinha ido a 

Brasília, para todo mundo foi uma coisa única, de ter ido à Brasília e estar representando a cidade de 

Ouro Preto, o pessoal ficou muito satisfeito, e no ano que vem, se Deus quiser, estamos indo a 

Aparecida do Norte, onde tem uma festa de congado violenta no mês de maio, o qual eu já conheço, 
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mês de maio é mês de São Benedito. Você já ouviu falar? 100 grupos de congado lá em Aparecida do 

Norte, e ano que vem, se Deus quiser a gente vai estar lá. Estamos juntando recursos para ir, fizemos 

um projeto para ir para estar conseguindo condução para estar indo lá. E nosso Reinado foi muito bem 

visto, foi muito positivo, muito mesmo, porque os grupos que vieram gostaram mesmo, muito, muito 

mesmo. Porque se não tiver fé, você não faz nada não, a associação de amigos do reinado aí que 

[inaudível] nós suaram a camisa,[inaudível]  porque o capitão mestre do congado igual eu fica mais ali 

no canto dele, fico aqui na minha casa, rezando por eles [inaudível] fico aqui na minha casa quieto 

[inaudível] quinta já vamos nos apresentar e provavelmente num festival de congado lá em Lafayette, 

só que eu já não estou querendo levar o meu grupo, porque lá é uma festa muito artística tem que olhar 

muito bem e separar as coisas. Tem o seguinte, na situação que a gente se encontra hoje, sem muito 

apoio... Igual, sexta- feira, vai ter uma apresentação artística, a gente vai cobrar para ir. 

J.I.P: Que é do festival. 

R.A: Do festival de inverno. Aí a gente se sente obrigado a cobrar, porque cobrar? Por causa que a 

gente tem gastos, com o couro de uma caixa, um sapato novo que tem que comprar para uma menino 

que as vezes o pé está mudando, viagem que tem que fazer, para estar mantendo para não precisar de 

órgãos públicos, então é... Mas nunca fugindo do objetivo nosso: Que é estar louvando Nossa Senhora, 

mesmo a gente estando fazendo uma apresentação artística, o nosso fundamento é Nossa Senhora, 

mesmo quando a gente está ali na praça, tudo que a gente faz é por ela mesmo [inaudível] chora 

[inaudível] eles são muito envolvidos, é muito legal e interessante esse envolvimento que o pessoal do 

grupo tem, mas a gente ainda é muito discriminado aqui dentro de Ouro Preto, tem gente que não 

gosta, vê e fica rindo, mas aí a gente não [inaudível] com isso não, passa por cima disso porque a fé 

nossa é muito maior então [inaudível] questão de artístico e não artístico, porque a gente precisa se 

manter e para se manter precisa de dinheiro, é obrigado a cobrar, cobrar uma taxa para se apresentar 

em tal lugar. Sempre quando aparece um convite eu pergunto: Aonde? Para que? Para quem? E o que 

nós vamos fazer lá?  Porque a gente tem que saber entrar num lugar e saber sair. Então eu como 

capitão- mestre, tenho que saber para estar orientando o grupo. 

J.I.P: Quantos integrantes há no grupo? 

R.A: Hoje nós estamos com uma faixa de 40. 

J.I.P: Você acha que sempre manteve mais ou menos esse número? 

R.A: Aumentou um pouco mais agora, antes tinha uma média de 18 a 20 pessoas, então hoje a gente 

está numa média de 25 a 40 pessoas. 

J.I.P: Tem um critério para admitir um novo integrante? 

R.A: Geralmente procura a gente: Olha, quero entrar no congado. Eu chamo ele para uma reunião, na 

verdade coloco ele no grupo e observo ele, observo ele nuns 3 ou 4 toques para ver se ele tem dom, se 
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ele gosta, porque a gente vê no olho da pessoa se ela gosta, geralmente eu faço isso. 

J.I.P: Tem outras hierarquias além do... Tem o rei né? Tem os capitães, e tem algum outro grau 

hierárquico além desses?  

R.A: Não, aí tem a rainha da bandeira né? A bandeira é nosso guia, acompanhamos a bandeira para 

onde ela for. Eu sou capitão mestre, então assim, eu não sou capitão, eu tenho meus 3 capitães que  

usam a espada, na verdade é uma luta que eles falam que é de cortesia, na época tinha muita luta de 

espada né? Para defender os engenhos, se lutava muito com espadas, na verdade os reis... E tinha as 

guardas né? Que antigamente não tinha arma de fogo né? Tinha espadas, elementos mais físicos 

mesmo, então a gente representa isso nas nossas danças, a gente costuma lutar com espada... O nosso 

grupo é um dos mais tradicionais em questão de cultura mesmo e a questão da religiosidade, da região 

o nosso, o pessoal quando vê aqui fica, nossa, você sabe, impressionados. É muito legal, é muito legal. 

J.I.P: [inaudível] 

R.A: É dos reis, das rainhas, porque existia muitas lutas né?  Entre reis, então a gente tenta representar 

isso, passar isso para o povo, para o público que assiste. 

J.I.P: Aí no caso da bandeira, vocês tem duas bandeiras, uma de Nossa Senhora do Rosário e uma de 

Santa Efigênia? 

R.A: Temos duas bandeiras. Porque? Os congados... Eles falam que, Nossa Senhora, lá na África a 

imagem que mais tocou foi a Nossa Senhora do Rosário, que apareceu para os negros lá. Então nossa 

devoção é Nossa Senhora do Rosário e a nossa guia é Santa Efigênia porque tem vários nomes que 

pode dar aos congados, depende do santo de devoção. Os santos de devoção nossos são Nossa Senhora 

do Rosário e Santa Efigênia, são nossos santos de devoção, porque a gente carrega as duas. Aquela 

imagem ali de Nossa Senhora do Rosário (aponta o altar em sua residência) ali, a grande, nós 

ganhamos esse ano, ela veio lá do Serro, foi uma benção que a gente recebeu, então agora vai ter uma 

imagem visitadora, ela vai visitar as famílias, vamos preparar um andor para ela, e a gente vai durante 

o ano, durante o mês de maio que é o mês de Maria, estar levando as imagens para as famílias, a gente 

tem muito disso, fico aqui olhando para ela... a gente passa dificuldade [inaudível] sabe  

J.I.P: Ela está sempre valendo. 

R.A: Está sempre valendo a gente. 

J.I.P: A história de Santa Efigênia foi que ela apareceu num rio não foi? 

R.A: A Santa Efigênia é santa Danúbia né? Que falam, lugar que chama [inaudível] santa negra. Você 

sabe que ela não era negra né? Teve um incêndio, eu não sei direito o que foi lá na igreja e deixou ela 

escura [inaudível] não sei muito bem a história de Santa Efigênia não, o que me veio [inaudível] 

justamente negra né? Para os escravos, então é muito legal. 

J.I.P: No caso então a principal atividade, melhor dizendo, a principal celebração de vocês é o reinado, 
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que acontece em janeiro?  

R.A: Porque na verdade, a gente está realmente resgatando o reinado de Chico Rei, existia já um 

reinado aqui, através de Chico Rei, e a gente está tentando resgatar isso, que era no mês de janeiro. 

Porque? O mês de janeiro, o mês de dezembro e janeiro tem a festa de reis, os reis magos, não tem? 

Que é no dia 6 de janeiro, aí logo depois é que teve... Na verdade o reinado acontecia no dia 6, porque 

é o dia dos reis magos que visitaram Jesus, é a festa deles. Então Chico Rei fazia esse reinado aí no 

mês de janeiro, festejar os reis magos e Santa Efigênia e Nossa Senhora do Rosário, que é uma festa 

que eles fazem ela no primeiro dia de janeiro, a festa de Nossa Senhora do Rosário, e comemoram 

[inaudível] mas o mês de Nossa Senhora do Rosário é o mês de outubro e o mês de Santa Efigênia é 

dia 21 de setembro, o dia de Santa Efigênia é dia 21 de Setembro, que é comemorado o dia dela.  

J.I.P: O mês de mais atividade das guardas é o mês de outubro. 

R.A: É, outubro, e a gente faz a festa em janeiro por que... Aí tem o ciclo do rosário que, aqui na nossa 

cidade começa em julho e termina dia 10 que é a nossa festa, então assim, geralmente tem o ciclo do 

Rosário né? Mas aí vai de região em região. Aqui em Ouro Preto começa em [inaudível] de julho com 

a festa de São Cristóvão, que lá também tem congado, e vai até o mês de janeiro com a nossa festa 

aqui, que é mias grandiosa, com maior número de guardas.  

J.I.P: Aí então tem o reinado que acontece depois do dia 6 né?  

R.A: É, geralmente no primeiro domingo, dia 10 assim de janeiro a gente faz, é quando acontece o 

reinado. 

J.I.P: E aí no caso, é a principal manifestação de vocês. 

R.A: É, porque o que a gente faz durante o ano, a gente oferece também nosso banquete, a gente faz a 

nossa festa, a gente faz a festa para Nossa Senhora, a gente vai nas festas mas se sente na obrigação de 

fazer uma aqui, no lugar dela. O objetivo é esse: Fazer uma festa para Nossa Senhora, para ela que a 

gente faz essa festa, não para as guardas, as guardas vem participar também, com o mesmo objetivo, 

de estar visitando Nossa Senhora aqui. 

J.I.P: O reinado começa com um cortejo? 

R.A: Aí vai de lugar em lugar, às vezes tem um levantamento de mastro, geralmente tem um cortejo, 

tem a celebração da missa. 

J.I.P: É em um dia só que acontece o reinado? 

R.A: Geralmente... Ano passado a gente começou foi num sábado, fizemos a procissão da bandeira. 

Esse ano, na verdade começou uma semana antes para o levantamento de mastro. 

J.I.P: As vezes pode durar uma semana. 

R.A: Mais do que uma semana, porque começa aqui, nós temos que preparar, tem o tríduo preparatório 

com missa, depois, no último dia que é a festa maior, que é o encontro de congado. 
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J.I.P: Isso daí eu encontro em um papel com a programação, acho que encontro essa parte, sobre do 

que é composto. 

R.A: Na prefeitura deve ter lá, deve ter negócio lá ainda lá. Tem folder lá que a gente trouxe, tem 

bastante documento lá. 

J.I.P: Então as  principais atividades da guarda são o reinado e as viagens que vocês fazem para se 

apresentar. 

R.A: É, convite é, geralmente convite que a gente recebe é para festival de congado, é para encontro 

que a gente mesmo, convite de congados, a mesma festa que a gente faz aqui, só que as vezes de 

proporção menor, de proporção maior, então vários tipos de festas, mas todas com o mesmo objetivo, 

as festas tem uma só intenção, a não ser as festas artísticas. Festival de congado, o que festival de 

congado tem a ver com religiosidade? Nenhum, festival de congado, vai lá, cada um se apresenta e 

vem embora para casa, sem um objetivo. Entendeu? Mas a nossa festa não, a nossa festa tem um 

objetivo, que é estar louvando Nossa Senhora do Rosário, é uma festa totalmente religiosa, é bom 

frisar isso, e os integrantes do grupo sabem disso, sabem disso e respeitam, todo mundo que vem 

respeita também. Tem a missa conga né? Missa bonita toda [inaudível] culturada[inaudível] missa 

com toque de tambores, com cantos religiosos com os grupos de congado né? Tem os lamentos no 

início da missa, que é o lamento que os negros faziam para conseguir entrar na igreja, tem todo um 

lamento legal que o moçambique faz, que é uma guarda de congado diferente, que faz os lamentos. 

Tem todo um ritual, então é tudo uma história muito legal, tem que ver para crer.  

J.I.P: A missa conga é dentro da igreja?  

R.A: Dentro da igreja, quando não tem, igual esse ano, não ia caber tanta gente, tivemos que montar 

uma palco do lado de  fora e fizemos um palco violento ali, na igreja do Padre Faria, aí pediu um palco 

de todo tamanho porque precisava de um palco muito grande, porque eram 1000 pessoas que queriam 

participar da missa conga, eram muitos congados, então não tinha como fazer dentro da igreja, mas 

mais bonito é dentro da igreja mesmo. 

J.I.P: No caso os organizadores, tem um grupo que cuida das questões mais burocráticas? 

R.A: Geralmente o grupo num todo, cada um fica na sua função, a gente marca reunião e divide as 

funções, uma equipe vai fazer a comida, uma equipe vai receber o povo.  

J.I.P: Mas isso não é uma coisa fixa, dependendo da ocasião muda?  

R.A: Geralmente a comunidade toda ajuda, a comunidade toda é muito envolvida né? Igual aqui tem a 

pastoral familiar que ajuda a fazer a comida, a pastoral da criança que ajuda sabe? Todo mundo ajuda, 

as pastorais todas ficam envolvidas, aqui eu posso tirar o chapéu mesmo para a comunidade da 

paróquia de Santa Efigênia, porque o pessoal é muito prestativo mesmo. Se precisar de água para o 

povo [inaudível] a santa [inaudível] o pessoal enfeita a casa com bandeiras né? As ruas são enfeitadas 
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para a passagem do cortejo, então o pessoal é muito envolvido. Então a organização é cada um na sua 

opção, o grupo especificamente fica por conta de tocar e [inaudível] as guardas, e as outras pessoas 

entram para estar recebendo as outras guardas, servindo almoço, café da tarde sabe? Então fica muito 

legal quando todo mundo ajuda né?  

J.I.P: Aqui, no caso, por exemplo pode-se dizer que há algumas guardas que são mais próximas, que 

realizam os cortejos junto com o congado de Santa Efigênia, uma guarda mais próxima, que esteja 

associada? 

R.A: Não, geralmente a gente faz [inaudível] sozinho aqui, tem umas guardas aqui da região, que é 

dos distritos, né? Tem o congado daqui também, tem o congado da APAE, que ajuda também, mas 

eles só vem participar mesmo, junto com a gente, a gente manda o convite e eles vem.  

J.I.P: Em Ouro Preto tem [inaudível] bastante guardas na região?  

R.A: Tem 5 guardas na região, dentro de Ouro Preto. 

J.I.P: 5 guardas. 

R.A: É, uma está quase acabando, que é a lá de São Cristóvão, tem pouca gente, tem a de Miguel 

Burnier, que é muito antiga do Antonio Xisto e do Salto também do Sr Cocó, que também é muito 

bonita, a da APAE e a nossa aqui de Santa Efigênia. 

J.I.P: Agora, desde que a guarda existe, você falou ceca de 50 anos, a história dela o que você acha 

que pode ter mudado, se houve essas mudanças? 

R.A: Acho que um pouco de, mais de conhecimento. Porque quanto mais você participa de um grupo, 

mais conhecimento você adquire, eu particularmente adquiri muito conhecimento e o pessoal do grupo 

também e hoje quem toca no grupo é quem realmente gosta que realmente tem um pouco de fé, né? 

Quem está no grupo hoje. 

J.I.P: E a gente vai ganhando experiência né? 

R.A: É, experiência com as outras guardas, porque tem criança, tem jovem, tem adulto e tem idoso 

então eu tenho essa classe toda, então o trabalho tem que começar lá de pequenininho, então assim, o 

jovem que é mais complicado para estar trabalhando, para estar explicando para ele o que é, até ele 

entender ele já saiu entendeu? Quando ele entende ele já não está mais, entendeu? Então é complicado, 

jovem é complicado. E a criança, a criança se você fez um trabalho de novo ela vai até adulto, até 

velhinho, quando ela pega gosto, porque, olha só, porque hoje está muito complicado você lidar com 

jovem, eu ainda sou jovem né? Mas está muito complicado, porque hoje a gente vive num mundo 

totalmente diferente, muita discriminação porque, olha só, igual eu tenho dois sobrinhos que chegaram 

aí agora que tocam no congado, meu receio é que eles cresçam é saiam, mas eu não tenho medo disso 

também, porque cada um tem que saber o que né? É mais fácil de eu estar trabalhando com eles, 

porque depois vão vir: Ah ! Os colegas né? Você toca? Aquilo é feio! Então os meninos acabem 
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saindo por causa disso. Então tem que ser feito um trabalho em cima deles para tentar segurar eles, 

porque eles são netos do João, então, segurar eles, e eles tem sangue, então fica mais complicado sair, 

quem entra depois, que não tem raízes direito é mais complicado. E geralmente o nosso grupo, como 

todo mundo é de raiz de congado, impressionante, quase todo mundo, ou é neto de congadeiro ou tem 

[inaudível] que já foi congadeiro então quase todo mundo tem uma origem de ser congadeiro, por isso 

é que nosso grupo é tão unido, é muito unido, o pessoal é muito legal de trabalhar, o pessoal é muito 

carismático, o pessoal tem fé mesmo. 

J.I.P: ;; além do que você já falou , tem alguma coisa a acrescentar sobre as dificuldades ? 

R.A: A gente, dificuldade que a gente tem, é igual ao que estou falando para você, é a discriminação e 

as vezes o que a gente fala muito aqui é a falta de apoio que a gente tem de órgãos públicos, a gente 

precisa as vezes e não consegue, a dificuldade nossa é essa. Mas o que a gente faz hoje? A gente tem 

caixa nosso próprio, porque todo mês o que que eu falo? Cada um integrante todo mês dá 5 reais, todo 

mês para por no caixa do grupo, a gente criou isso para se manter entendeu? E aí a gente presta contas, 

tudo direitinho né? Se tiver que comprar roupa compra, então porque a gente precisava fazer isso? 

Para a gente conseguir se manter, se não a gente não ia conseguir se manter . 

J.I.P: [inaudível] da guarda tem ligação com a irmandade? Tem irmandade de Santa Efigênia? 

R.A: Não, não tem, na verdade a irmandade podia ter mais contato, mas não tem, eles fazem a festa lá 

e não envolvem muito os grupos de congado, só convidam simplesmente o grupo para participar da 

festa, então não tem muito envolvimento com a irmandade não, nós somos uma irmandade, nosso 

grupo, nós somos todos irmãos, então é, nós temos a nossa irmandade. 

J.I.P: É, quando eu perguntei sobre irmandade eu pensei em algo mais [inaudível] a última coisa que 

eu gostaria de lhe perguntar, você já falou um pouco, mas poderia falar um pouco mais sobre os 

recursos do grupo? Você falou que no caso de alguma viagem... No reinado que teve vocês receberam 

apoio do governo estadual né? E isso foi a primeira vez que aconteceu? 

R.A: Foi a primeira vez que a gente conseguiu esse apoio do governo do Estado, e as outras festas que 

a gente teve, a gente teve um pouco do município, mas mais foi da comunidade, a comunidade doou 

alimentos para estar ajudando a fazer a festa e na verdade a maioria dos grupos vem por conta própria, 

agora esse ano a gente pagou 10 guardas para vir, a gente pagou o ônibus deles, porque a gente tinha 

mais recursos, mas quando não tem, é por isso é que vem menos guardas, é mais difícil quando a gente 

não tem recursos que a mesma dificuldade que a gente tem as vezes para ir na festa que eles convidam, 

eles tem também dificuldade para estar vindo na nossa, então a gente sabe das dificuldades, são essas 

10 guardas que a gente precisava que elas viessem e a gente pagou né? Que eram guardas que não 

podiam faltar mesmo na nossa festa. 

J.I.P: Então nos outros anos era a própria comunidade que ajudava. 



 

 

QU A D R O I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR OC E S S O S D E  RE GI S T R O D E  BE N S I M A T E R I A I S .  

RE GI S T R O D O RE I N A D O D E  NO S SA  SE N H OR A  D O ROS Á R I O E  

SA N T A  EF I GÊ N I A  D O A L T O D A  CR U Z -  A  FÉ  QU E  CA N T A  E  

DA N Ç A   

 

 

140 
 

R.A: É, a prefeitura também ajudava um pouco, sabe? Mas é muito pouco também. A outra festa foi 

peito, peito do pessoal. Vamos fazer? Vamos! Nosso grupo foi violento, o trem pegou fogo, foi tão 

boa quanto essa que a gente fez esse ano. 
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13.2 ï Documentação técnica  
 

Lei municipal nº 17/02 
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